
RIO, 28 (T'r ns ress) Na últimas horas da manhã de hOJ�e o Presidente CasteHo decreto instituindo Q Reforma Admini strativa, através da �ual�5> País passaró ? �or:tara p - s
�"

I' d C d
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G I d T sportes do I nterior e das Corm.micocôe s O atual Mlnlstenocom 17 ministérios Serão criados os rn iriist ér ios do Planejamento Governament·al, P oriejorr-en to a oor enaçao era, 005 rc rrspor'tes , '

. . -: .

d t f'da Guerra passa a' chamar-se Ministério do E xército ao mesmo tempo em que é criado o AI to Comando, eng!obando of ic
í

o i s das três arm as, A Reforma Adrnlnlstr�tl�a, c�Jo decrpe o OI,- . ,
.

" " . -

d d
. -

d DASP passa a chom ar-se Depo rtorr-cr-rto Acirn irr+st ro ttvo o essoa
.o ss irioclo hoje pelo Chefe da Naçao, i rrst ltctc rorro l i zcr o Serviço Ncrc iorio l de Informaçoes e mu a a enommaçao o que, .

éivil. O decreto entrará em vigor no dia 5 de ma rço.
M �!I

CNe é Contra:

oDtO

ça
Decreto Está Com CasteUo

Medida Teria Falhado em Outros Po
í

ses

ANO XLIV -_ JOINVILLE, QUARTI\-FEI��������_E_§_l?§!_, NúMERO

/ RIO, 28 (Transpress) - o
Pi es ...dente Cas ceuo .e.rarrco

submeteu ao M rr.etro do Pla,_

riejarne.nt.o o decreto' que es­

tabelece a partic..:..pação dos

empreg.ados 'nos lucros ctas
errrpr-êsas . A Confederação
Nacional do Comércio e con­

tr
á r.ía a está, inovação no

setor tra.balhista, af rmando
que_ ela não teve resultados
positivos. em ou.t.ro s país�s
ainda foi implantada,

�UGERE PRAZO

RIO, 28 (Trar1spress)
FOi noticiado a - divulgaçãO
ainda hoje do decreto-1e _ de
Castello Branco d í.sponcto sô­
biL� a participação dos t�-a­
ba.:.hadores nos

- .LUCrOS das

errí.pr
ê

sas . Desde 'ontem
Cas t.e llo vem exarrrínarrcro a

rnat.éa i a . A Confederação Na-'
oi o'n.al da Lrrd.u.st.r

í

a e comér-,
cío re , v�nd ....oa prazo para ue­

,bater a medida, com a ale­

gá-ção dé He,,;itar p e....turba-�

ções na estabilidade das em­

presas e na rrar-rn oric a entre
-

o c.apLa.l e trabc:.lho".

� til'. ,. 'II '.tll ,.tl) ,.�. '.'11'. ,. 'I! ,. ,.,.,.,. ',. ,.,. ,.,� t. t••• ,.,.,. ,••• ri ,•••,. ,••• ,.t. t•••,. 'II ,. ',.'. ,. ,. lI!
'

U rente" 'ampla" Teria inqüenla
ulados e Diversos. Sen'ador_e's

BRAS.ÍLIA, 28 (UPl) - A "Frente Arnpfa "

po­
derá contar com o apoio de mais de 50 deputados e

alguns senadores. Declarou o Deputado Jorge' Curi,
da AR-E'NA, ao chegàr ontem a Brasília. O parla­
mentar paranaense participara da comitiva de Car­
los Lacerda que a partir de 15 de março percorrerá
o Pàís para manter contacto visando a corisottcía-

'ção da UFrentte Arn.pla".
'

COMISSÃO ORGANIZ.i\DORA
BRASíLIA, 2 8(Transpre.ss) - Embora o Se­

nador Josafa Marinho tenha aceitado a presidência
da Cómissão Or-garrtzacíora da "-Frente Ampla", ela
aõrnerrte será constituída depois do dia 15 de março.
Além de Josafá Mà.rfri'h.o já -estão COIU seu pedido'
de ingresso assentado na 4'Frente", os senadores Ar­

gemiro F'igueiredo� Artu� Virgilio e Bezerra Neto
do ex-PTB) e 'Adolfo F'ra.rrco , da ex-UDN.

Plano dO
Ex toslo

o
Será

PR.INCIPAL INOVAÇAO
RIO, 28 (UPI) ,- A p3rmis_

sã ')- para que Os sjnd'catos
rePklizen� acordos isolados
corn determinaçlas en'1n:rêsas
e não apenas co.m sindicatos
pe t�onais como anterior i
mente é a princ'pal inova-Ição estabe12,e:da por decreto-

-

p t le" baixado pelo Presidenta:

O��e C�steno Branco, que introduZ �
..:9� I 2.1; eraçõe.s na� Consoli�aç-ào �

, J nf!. Lq_; c::; dQ .Tr�oalho, Out.ra·
c.à.-ção� Senhor Társo n. tra;;àt:> BÉR1E

BB_,Mo .F;oD,.J.TDAS 1"0
""
tJ

':_ r2.ç5"�,

j,:rllPqr-o
ka.:n:te de, �

011.-
anulJeiar serisíve;s, ,re_f�órmas ,:

" to de vista do interêsse I do
no Ministério da E<;iucação.

- , ,RIO, 28 CÚP�Ó -:- Assessõ;' trabalhador' con�esponde a

Disse ainda que no govêrno res d0 futuro Pres.idente da
'

,

do Marechal Costa e Silva � R'epúbl:ca. 'Marechal Gosta e
'estudante não será conside- Silva, disseram n_ão existir
radó um ,elemento ÍIides'ejá- plano· de," itnpac'to

o

para "Ser
velo ,'Muito pêlo çoritráro Se- 'la,nçado após' o dia ,IS dia (ia
rá chamado até a participar posse, como �,e tém anuncia­
de atividades a�:t;n�n�str(l.:U- d,O: Adti,ziram, contudo que
vas.· existe sirir, uma série de m,e:"

didas'" a serem adotaaas
aQrangendo setores do �b�s­
tecimento da habitação e dos
excedentes universitários.

CONTACTOS PESSOAIS

RIO, 28 (Transpress) Na primeira quinzena
de março o Senhor Carlo� Lacerda segui-f'á para
Brasília, para encaminhar pessoalme-nte os

_

contac­
tos da 14Frente 4mplá"'" na á.rea parlametar e cui-
dar da elaboração de programa provisório da enti-
d.:tdeJ

','FRENTE MINEI�A"
BELO HORIZONTE" 28 (Tra1;lspress) .

..- O Go­
vernador Israel Pinheiro r-esofveu Iarrca.r . a Hfrent�
rn

í

netr-a.", para opor-ae à UFrente -AlfiPI�'" dos'senho­
res Juscelino ,Kubttscheck e Carlos Lacerda.' Disse
a seus auxiliares que o' objetivo maior é ev.í ta.r a

formação de um terceiro' partido eo não criar' pro-
blemas à ARENA.

'

GO\lêrno (osta e -

Dis(urso deno
_H-I:O,e 28. lUpn Fontes... ,ap.t.or:i�Q;.él8--=e; d-;,�-':i -'-'a.m q "R�

o discurso",cjê: posse do _Presidente' eÍeito Marechal' ,Costa e

,Silvà� coordeIÍado pelo futuro Ministro do Planejamento,
,Hélio B�ltrã�� (está quase �pronto. Afirma-se' qUe o discurso
será curto, nao ultrapassando de 20 .laudas r�sumlndo 'o,
plano ,do gov"ê':-n6 C'osÚt e/Silva,

-

/

ConUn Iam a

fllDais Mini. Iros
'Crili(us os

o' 1\10\10, !los
(ilsn�1I0

>

B ·auto

praz_o, para instauração d� I
a�s.sldl0 co.le civo q u.e pod.era Iocorrer a pai t.i.r oe tiu alaS.l
arrc..s de e.cgotaclo o· prazo de '

vigência, contra 30 ,Q ....as pr e­
vistos na Leg'...slaçáo arrter io.r.

E'MPREGADAS
DOMESTICAS

RIO, 28. (Transpress) As
empregadas domést cas và.o
ter 13° salário, o salár o=rnt- r

rr.rrro de acôrdo com decreto'
assinado on.terri pela Presi­
dente Castello Branco.

MEMORIAL DE
SERVIDORES

RIO, 28 (DFI) - A Confe­
deração dos Servidoras ,Pú:­
blicos do Brasil tem pront.a e

fará .eri t.rega, no devido tem-

po' .ao Mn.r ecrra.I Co _ ta e Sil-
va, memorial p2d:ndo a c.orri.,

plementação do reajuste 'de
25 o/c conced �do a partir do la
dia de j a.rre.it o ao

funCiona-IEsmo" Êste documento virá, I

pri,nCiPoalmente, demonstrar a IIIí

nju.st�ça dos reajustamentc:s

I
:

Ipassados, quando as auton- I
dades não julgaram huma- :1'
ri arrian.te o problema_ O últi- nf
<rno r'e a.just.arrierrt.o conced�q. ") i III
oe'}o M,areCh�,J Castel1o.

Bran-liollolco de 25% nao deu, eVld-ente- h
mente, diz 'o memorial. para'

IIIcobrir o aumento à,e 110% -n.:)' if
custo de, vida. verificad,o no IIIperíodo de setembro de 64 a

t',
'

dezembro de '66. r I
DISPENSA DE DEPÓSI_TOS !

RIO- 28 (Transpress) -- De­
creto a�� :nadQ pelo Presiden­
fp r;!'., :;tQ',l BTal1< 'J f__ :(:l,;,lt0(1.
?::\<:::' e,.,tidaàe-;::;' de fins f'lan"trâ­

plicas, a díspensa de efetuar

'''PROGRAMA-IMPACTOU I té autorizado do. Marechal:
RIO;, 28 _ (UPI) - A partir' ,Costa' ',e Silva desmentiu à

de hoje e até o dia ,15 de i.mprensa que o futuro Pre­
,março" os _ auxiEadoces do sidente da ,RepúbliGa, cogite
Marec�ar Costa e Silva r�ali- de dar abono, ,<salarial aos,
,zarão diversas r�unIões, pa- serv-dores; ci'vis e malit�"es RIO, 28 (UPI) - A situa-
Ta debater o�, Hprogr.am.a. im- da União logo .aPÓs a 'sua ção política. naciónal nunca

'pacto" a ser' lançado depoi.s posse,
,

I
estêve tão calma D: s.se o Se-

da posse. Um dos pontos nadar Daniel Kr:eger, presí.
principais dêste programa -é DEIS';r'AQUE VEXATúRIO, dente nacional çia r

ARENA. -

� o desaf.ôgo do setor creditíc:o I Frisou não acreditar eUl

'cuja.s med:d.âs preHm:nares RIO, 28 (Transpress) quaisiquer perttirbaç'ões' da
estão prontas para serern

I Pépois dO' I-:Laiti é o'Brasil o I ordem _ A afirmação, 'foi f,ei­
ex-ecutadas.

I
país com maior núm,ero' de ta logo' após seu encontrQ
analfabetos na América La- co"m o Presidente ele'to, Ma-

DESMENTE ABONO tina. A declaraç,ã6 foi dada rcchál Arthur da Costa_ e Sil-
R�O, 28; {UPI) - Informan- pelo futuro �inistro da Edu- va.

Setretários
1\ 1llajorat;aO

SEGUE DIA 12'

SITUAÇÃO CALMA

'de Fazoendil
da !lliquola

lIprollam
t�!Sil e at!. f!! I
iniciados na manhã de hoje,
no Itama.raty, A missão co­

mercial -polonesa, ora no Bra­
sil, manifestou interêsse em

adquerir vários produtos pri­
mários e manufaturadus bra­

sileiros, oferecendo navios mer
cantes em troca.- "

I F� ��E�R��� (Transp) ��
Términa hoje o prazo para 'o

I"paga,mento, da, Impõc:::to de, Cir-'
.

1 culação
o' de" Mercad9rias� rela-

" (Gón,tinua na' 8Z1. pág,)

NOVA YORK, '28 (UPI)
- Antony Amstrong .Jone�
declarou, ao chegar Nova
Kork, que são totalmente
"falsos os rumôres de que se

aproxin1ava o fim de seus

anos... de- D1atrimônio com a

Princesa Margaret;' da In­
glat,erra, Atribuiu os 'boa­
tos a um 'jornalismo irres­
ponsável.-

Os depósitos bancários

pr�-I
dos os errrpregado , ou aos

vistos noo Fundo d� ,Garan�1a errrpreg-actos �ue �'1a� optarem
do Tempo de SerVIço A "d S-, pelo reg.:.me Irrstdt.utcío pelo
pensa será com relação a to- fundo.

após

�de

TELEGRAItI_�4'S'
EIn' DESTAQUE

---(0)--­

COMUNICADO
OFICIAL
P. 'ALEGRE, 28 (UPI) ..:__

A propósito de noticias de
uma invasão armada nos

estados de Santa Catarina e

Paraná, Por grupos proce­
dentes das fronteiras ar­

gentinas e paraguaia, o

Se.r:.viço de Relações Públi­
cas do 3° ExéJ"cito emitiu o

seguin,t,e coarremfcado ofi­
cial: Tendo uma estação de
rádio de São Paulo infor-

. mado a inva.são dos estados
de Sta _ Catarina e Paraná
por grupos de terro�tas
armados, a 5a. Região Mi­

litar. responsável pela segu­

rança naqueles estados" não
confirma tal notíci�.
APARTAM,ENTOS
RESERVADOS -

Rio, 28 (UPI) - Infor­
UlOU-Se hoje que o Presi­
dente Nort-é-Americano Lyn
don .Jobnson chegapá ao

Rio dia 17 de abril. Ficara
h'ospedado no Copacabana
Palace Hotel, onde foram

reserva,dos ceD1 aparta.m.en-
tos para a comitiva presi­
dencial norte-�mericana .

-

AUMENTOU
DIVERG,ÊNCIAS
CAIRO, 28 (UPI) - O

govêrno da .Jordânia, au­

mentou suas divergências
com os países arábes, reini­
ciando suas relações diplo­
lDláticas com a Alemanha
Ocidental. Os vínculos di­
plomáticos entre os dois
países foram dissolvidos em

1961, quando o :govêrno de
H-onn' reconheceu o estado
de Israel.

FALSOS
RUM-ORES

FOGUETE
SOVJÉ ICO

CASTELL
_

DESCANSARÁ

SAIGON, 28 (UPI) - O
alto cozna.rado mi1jtar norte�
americano confirmou que
guerrilheiros do vietcong u­

tilizaram. foguete de longo
alcance, de fabricação so­

viética, pela primei�a 'vez,
em seu- ataque de onteD1 à
Base da Fôr-ça Aérea �e
DaNang. Vários a:v:toes a

jato, ,numerosos e(lifjcios e

cêrca de 150 casas da
'

re­

g'ião foram destruídas no

ataque. l\1:orre:r�,m. 47 sol­
da.dos. 7 dos quãis norte-a-

mericanos, ficandQ feridas
f 45 -pessoa,s, entre soldados, e

fifi "1vj.S�==--=-
'

'0'_

P. ALÉGRE, 28 (Trans­
press) - O Presidente Cas­
t,elol Branco estará � no Rio
Grande do' Sul após o - dia
15 de mar.ço, para um pe­
riodo de repouso. O Mare­
ch�l Castello Branco é con­

vidado- do' Senhor .João
Vielra de Macedo, ,proprie­
'hirio da Faz--enda Azul, de

Quar�í. local escolhido para
�s férias do l\I:arechal Cas··

e S:lva intervir ou opinar em
atos a serem praLcados por
seu antecessor o

até à dia 15
'de março, a fim de não 'dar
pretexto de qualquer naturç­
zá p.ara crise ou mal estar.
Uma outra medida tomada

pelo Marechal Costa e Silva
é no sentido de suspender até
a data de sua posse a movi­
mentação dos quadros da

.

admin:stracão intermed:á-
ri.a" As instruções a êste res­

peito são taxativas
o

e de'sta
maneira somente serão co­

nhecidos Os diretores das

autarqu�as ·e �de emprêsas
controladas pela Un'ão, após
o inicio do nôvo govêrno _ O
mesrno deverá ooorrer em re­

lação àos,cargos d� dest�qu�s
nos ministérios e nas or.ganl­
zações centralizadas.

RIO, 28 (Transpress) - Continuam as criticas dos

futuros n'1inistros aos ministros do atual govêrno. Ontem

Ivo Arzua, futuro 'Ministro da Agricultura, acusou o Go­

vêrno de _indiferençfl, diante, da iniciativa priVada e decla-
BRASíLIA 28 ' (Transpress)

rou que o Sr. Roberto, Campos 'está Usó e derrotado"; por­___: O Marechal' Co"sta e Silva
segUir� di.a 12 próx mo para" que não quis ouvir e não debateu. Nest8: capital o futuro

Brastíl�a:, acompanhado de

I
Ministro da Educação, Deputado Tarso D-utra, anunciou seu

sua família. para a solenida-" propósito de revogar a Lei Suplicy Lacerda,
de ,de posse" O F\'Á-'esi',dent�
eleito ,e família ficarão hoS- , REVOGARIA A LEI PrE:s',dente da Repúblic.a seja
pedados na Granja do Ipê. ; , consultado, se mod�fi.cará ou

RIO, 28 (UPI) - O futuro

I'
não a política econômica em

Ministro da Educação preten_, yigor" Opinou o parlamentar
de revogar a Lei SUpL..cy de que se o Marechal Costa e

Lacerda, por considerá-la Ia- Silva mantiver aquela políti­
tor de p'2rturbação no ,meio ca, o País dificilmente 'sa'rá
estudantil e obstáculo - ao do estado de dificuldade
diálago entre a classe e o go-- atual.
vêrno. O Senhor Tarso Du.,-

tra, j á submeteu as d retrizes

f­ger ais de seus planos à cou...,.

Sidoeração do Presidente

elei-j'to Marechal Costa e Silva.

DESANIMO EM SC
'

!
BRASíLIA, 28 (UP!) O'

Deputado Paulo Ma.carini, do
MDE, afirmou que há un1.

d,esânimo total em Santa Ca··

tarina, em consequência dos
efei tos da polít: ca econômico
finaneeira. do govêrno .,> O
Deputado Mararjni. que on­

tem chegou a Brasília, reve­

lou ser. difícil 'a sauação
atravessada pelos catarinen_
ses' e solicitou que o futur'J

ENCHEN'TES EM
GUABIRUBA
FLORIANóPOLIS, 28 (Trans
press) - O Municípjo de Gua­
biruba foi totalmente inunda­
dO 'pelas águas caída& na re­

giáo de Brusque, na no:te dp
último dia 25. O' temporal que �

I desabuu sôbre Guabiruba der-
RIO, 28 (UPI) - O gover- I :rubou "várias barreiras, impe­

nadar de São Paulo Senhor; dindo o trânsito nas estradas.
Abreu Sodré, foi recebido ho- I As plantações foram prejudi­
je em audiênc�a especial pe- I cadas sensivelmente, calcu-'
lo Presidente el�itó Marechal· lando-se os prejuizos em mi­
Costa e Silva. Também' os lhõet; de cruzeiros.-

foturos ministros da Fa�enda
Professor Delfim Nétto, e da

Justiç'a. Gama e Silva, foram
recebidos· por" Costa e S lva.

CHEFIA DO DFSP
RIO, 28 (UPI) - O General

Floriano Campello foi esco­

lhido p�lo Marechal Costa e

SilVa para chefiar o D2p�ta­
me�to Federal de Segurança
Pública no seu govêrno. O'

gener.al Campello é o atua1
chefe do Serviço Secreto do
10 Exército.

'Hoje início da vigênci.a �o'nôvo salário-mínimo
P. ALE:ORE, 28 (UPD '-- Será majorÇtaa nos próxi­

mos dias a aliquota, do Impôsto de Circulação de Mercado­

rias. Os secretários de -inanças dos, estados da região Cen­

tro-Sul, que parÚciparam de uma reunião na Guanabara,
decidiram que a líquot� atual, 12 por cento para os estados
e 3 por cento para os 'municípiOS, ,não é' suficiente. Aprova­
ram a medida os secretários da fazenda dos estados de
'Santa Catarina, Rio Grande', do Sul, SãQ Paulo, par.àná,
Gu'anab'ara, 'Estado do R.ió, Minas G�rais, Espirito Santo e'

'ACôR:DO COMERCIA�:,M�io Grosso. Apenas ,o Secretário
o

da Fa�enda 'de Goiás
RIO" 28 CUPI) _ Negocia-

:manifestou-se contrário ap reajustan,J:ento:, 'ções para acôrdu, .. corri:erc;ia1. en":

RECOMENDA DISCRIÇÃO.,
RIO, 28 (DPI) - Procuran­

do evitar o alastramento dos
,mal-entendidos havidos entre ANDIÊNCIAS ESPECIAíS
alguns de seus futuros mi­
nistros ,e os titulares atua:s,
o Marechal Costa e 'Silva de-,
terminou que nenhum pro­
nunciamento a respe�to da
orientação de seu govê ::-no S.e­

j.a feito antes da sua posse na

Presidência da República, a

15 de março_ ....0 Pres'dente

:����i:��: �'���h��ng�est;;� 'ICUMPRIMEN,' TOS.de seu govêrno após a pri-
.

'

mp.ira reun�ão

ministerial.,
""'"'

,"A N'OoT",'I"'C,I· "A,�'"Nã� deseja o :rviarechal Costa,A...... �. r�

AUMENTOU

RIO; 23 (Transpress) En-
trará em vigor amanhã; em

l todo o terri tór:o nacional, o

nôvo salário-mínimo, que so­
freu aument0 de 25 por cento
sôbre' os níveis anteriores. Na
Guanabara, São PauIQ e prin­
cipais cidades fluminenses é
da ordem de 10� cruzeiros no­

vos.-

J--���--------�����--==--=�=�-�=�-m�=�==�-��W
II As Li�deranças Políticas 'do Ciovêrn
rll Hoje o Projeto da Lei de Seguranç

-está concluído _ Até o final da corrente República pelo Ministro da Justiça,
semana o Presidente Oastello Branco durante ,despí cho à noite pass:::Lda, con-
reunirá as lideranças parlamentares do tém uma série de sugestões qos órgãos
Govê'rno para uma apreciação do ante- governamentais e do Presidente eleito
projeto, do qual foi remetido u�a có- Gosta e Silva. Segundo as mesmas fon-

pia ao Presidente ,eleito Marechal Oos- tes, a nova Lei de, Segurança deverá ser

ta e Silva. A nova' Lei de Segurança decretada pelo Presidente da R.epública
Nacional deverá ser decretada até o dia após o retõrno dq futuro presidente da
14 de março. viagem que empreenderá à Argentina,
DIVERSAS SUGESTõES pois a .competência do Chefe do Govêr-

RI'O, 28 (Transpress) - Fontes go- no para baixar decretos-lei, atribuída
vernamentais disseram hoje que o pro- pelo Ato Institucional número quatro,
jeto da nova Lei de Segurança Nacio- cessa hoje, apenas em relação à maté-
nal será submetido a exame das lide- ria adlninistrativa e finan.ceira que
ranças políticas do Govêrno, a partir não envolva assunto de segurança na-

de amanhã, quando o Congresso Nacio- cional.
nal instalará nova legislatura. O pro- ASS,UNTOS ADMINISTRATIVOS
jeto, que foi entregue ao J;>residente da RIO, 28 (UPD O Ministro

lill RIO, 2S (UPD - Portá-voz c-ate

:,1: gorizado do Palácio das Laranjeiras
anunciou que o projeto da nova Lei de

, Segurança Nacional será submetido,

I amanhã, ao exame das lideranças polí-
ticas, quando da instalação da nova �e­
gislatura dp Congresso Nacional: O'

1'11 texto da: t::ei já foi entregue ao Mare­

chal O'astello Branco� pelo Ministro da

iii Justiça, contendo uma série de s-mges-

111 tões dos órgãos governamentais, espe-

II ciallnente do Presidente eleito, Mare-

I chal Costa e Silva.

I
ANTE:..PROJE,TO CONCLUíDO.

RIO, 28 (Transpress)' - A partir de
amanhã o Presidente da República

r voltar'á a cuidar da nova' Lei de Se-

i��:.rança Nacional, cujo :�te.�projeto já

Por motivo da passagem' de nosso 44°, aniv,ers�rlo de
"rundação, recebemos, como primeira manifestação de ami­
ade, a visita do Senhor .Alvaro Maia, agente do IBGE em

ssa cidade, gesto simpático que sensibilizou o pessoal da
sa, ainda que reconheçamos o grau de estima e campa ...

eirí�mo que nos liga ao hOlTIenageador,

Recebemos, também, do Rotary Club de Jaraguá do
ofIcio sôbre o mesmo assunto, no seguinte teor:
"Servimo-:-nos do presente l1nicamente para nos asso­

ciar às co�gratulações que Com todo merecimentO' vos são
tributadas por ocasião do 440 anivrersário de fundação trans­
corrido em data de ont�m.

õrgãó de imprensa que sempre soube vencer todos
os obstáculos que se antepuseram pela vossa frente e que
sempre procurou incansàvelmente apresentar um periódico
cada vez mais atraente, é indiscutivelmente mErecedor da
nossa admiração não sé pela penetração ímpar que alcan­
çou em plâgas catarinenses� bem como fora dos nossos li­
nrl tes estaduais. I

Parabenizamo-nos, pois, com todos os diretores, 're­
datores e funcionários dêste magníffco jornal que sempre
está às ordens para as caus'as rotárias, o que muito nos

sensibiliza, uma vez que se o nosso ideal é servir, o vosso

j ornaI, também, serve como veículo de propagação daquilo
que fizemos, fazemos e pretendemos 'fazer.

Augurando-vos crescente prosperidade, apresenta ...

mos as nossas cordiais�
,

saudações- rotárias.
(ass) Norb�l·to EJTlmendoerfe:r - 2° sccretár-Q

Justiça conferenciou com o Presidente
Castello durante 40, minutos, ontem.
Após a conferência o Ministro ,não

confirmou as notícia.s de (lué teria le­
vado ao Chefe do Govêrno nova lista

para 'Suspensão de direi tos políticos.
Disse Carlos :t\l1edeiros __

8i1va qu'e tratou

apenas de
-

H assuntos adn'1inistrativos"',

Por, sua vez d Ministro da Educação,
Professor Mon'iz Ara'g20, disse lastimar

que os e6tudantes tivessem nO'vamente
criado situações difíceis para o Go-

vê-rno. Aragão anUnciou a assinatura

pelo Presidente da República de decreto

instituindo o FundO' Na:ciónal de Cul-

ati-
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Augusto Syldo

CRIVADO de dívidas, a.rn ado das rnulheres , gi­
gànte da língua rrn.ric'esa., ps�cólog'o de seu t'ernpo ,

de sua terra e sua gente, - faz agora 117 anos que,
o grande silêncio da Morte sepultou nos seus abis­

mos. 'misteriosos essa voz que clamou contra a Irrr­

post.trr-a. a rn
í

sár
í

a moral, a decadência do espírito,
a venalidade dos grades senhores da Política e da

Bolsa. A pérola, todavia, continua mais brilhante a

cada avançá do secuto já çlecadente.

,Um "recalcado", diagnosticaria possivelmente
um pSicóJogo imaturo à classificação generalizada
na cova ráza de tôdas as .Ignorâncias morais e inte­

lectuais, - a êsse gigante da ps'icologia social, que
d

í
a e noite viveu, corn o forçado de literatura, en­

'cerrado no gabinete de t.r a.ba.Iln o qual monge na obs­

curidade da sua cela, e parecendo apenas viver pa­
ra construir um mundo de observação - psico'logia
social, drzern os hoj e. En1. dezesseis horas de inin- '

'terrupto esfôrço mental, fechou-se na esp'àntosa
oficIna onde se forjou HA Comédia Humana", co­

mo uma ostra na sua corrcha . Quando essa con-

cha se entreabre, Balzac respirà... \
Escritor de vida agitada e tormentosa, per'se­

gufdo 'e preso tantas vêzes pelos seus credores e

agiotas, Balzac foi um ri
ô

vo Dante que traçou uma

história de un1.a época, convertendo-Se num espe­

cía.Hst.a ern rri ed íc lria social (patologi-a social) ao

descrever a anatomia do meio burguês do século

XIX. "A "Comédia HumanaH (e ela não continua'
pelo século XX a dentro. -?) - é uma enciclopé­
diá de vicias e virtudes. Foi inexcedível na composi-

AGENOR ARISTIDES GOMES

(Terceiranista da Faculdade de Direito da

Universidade do Paraná).

Evofuç
ã

ç

-

histó'r!ca deis idéias penais Período Cri-

Iuinológico: Após o período hl1111anitário novos rUl1l0S para'
.o r::;-,ireito Penal são traçados que se ocuparn com o estudo
do homem delinqüente e a ex'p l íc a.ç

â

o causal do delit'o.
C,-,sar Lorn I.oso, rn

é

d
í

c o italiano, foi o primeiro a es­

tuda.r o delinqüente apontando, em seu livro L'UOMO DE­

LINQUENTE, publicado por partes, erri sua primeira edição
nos anos de 1871 a 1376, o resul t.a.do dêsse estudo.

ção de tantas almas retratadas da t.rá.gfca comé d
í

a

cotidiana para as páginas frementes do r-orn a.nce,

do conto e dá novela: o Sacerdote e o Jogador, o

Âva.ren't.o 'e o Vtsionári'ó, á Mãe e a Cortesã. Con­

tinha em si a fôrça de um refonn ador. Assistia ao

ria cfr á.gío dos princípios rn ora.í s , lembrando-nos que

sem ê'les o rrornern não carn
í

n.ria mas tropeça. Fêz a

crítica pungente d êase- desealabro, apresentandO- no
seu teatro de fantoches os grandes-pequenos figu­
rantes da farsa social, espécie de orquestra regida'
pelo interêsse utilitário, imediato e egoísta.

Como na época de Balzac, hoje os sentimentos

estão poluídos pela febre do dinheiro. ("Recalcado",
também eu -?) Vemos a cada p'asso Gàbsek, Ntrrra.rr­

gen, Grandet ... Sáem das paginas do romance e

passeiam por aí, porque a Vida os repete incessan­

t.ern ente . Mas ao lado dos cor-r'ornpfdos , dás argen­
t.á.r ío's , d'os homens para quem a Vida � uma tran­

sação, um mero interêsse rn.orret.á rto ,
- encontra-

mos V'a.ut.r
í

rr, a paixão da própria Vida, com cota­

ção mais alta que o sentido mercantilista da socie­

dade; encontramos 'I_:r'ambert corn a filosofia dest.a

eterna verdade que é a a.Irn a de cada um' de nés, e

até, raramente, é certo, podemos estender a �ão a

Bianchon., Hulot, Rabourdin, incólumes às investi­

das de Sua Prepótênc�a, o Dinheiro.
�

Quando se põe em rnov írnerrto esta cenografia
'de tipos e aspectos era sociedade para os condenar

numa vastà obra que é um oc'earro de critica so­

cial, alguma coisa há de poesia e de sonho no espí­
rito r-evolucãori ár-lo que a criou empolgantemente. "

Um gênio a a-credit'ar no H'orri erri � Honoré de Balza<?

'rog esso e 'Morle na
San.tos ela Silva RalllOS

.,.;.

r, � bem verdade e evidente que o acréscimo de estradas

'le.ya â'ii·etarnen.te ao desenvolvi'mento uma região, como fa­
"cilf:tn�'n"te pod(;mos sentir o impulso que será dado pela tão

esperada- uEstrada da Redenção" - BR 101.

',"

..p'ode-se claramente prever a t'ransfei·ê'ncia de, po's­
'siyelmente, 60 por cento do tráfego da :aR 2, Trecho Curiti­

'}J,�-:pôrto' Ái-egre, 'para a nov'a faixa que Ugará à aprazível

,::'regJàb .litorânea catárinenSe. Todo ó movimen'to rodoviúrto

�':::'-'tràrtspórtes e turismo - não ligado comercialmente àque-

'�'�él'trecho', se desviará, preferindo, evidentemente, êste da

���, ��Ol;, sem tan�os desnivela)'nentos,_'e com tantas atraçõe's.

Unia bem mais acesshrel l�e­
:gfão' de ,tradiçÕes, ansiosas e

-8oQejarnente providà de recur­

'sos',ogue ,já laúçam seu non'1.e

,�-,t�rntiérp., no exterior e, ajnda,
�;'deeor_àda 'da m-ais b�la pano­

.

:r;\rnica, 'será nov'a atração aos

turistas brasileiros e aos dos

,,'países sulínos. Mas assim co­

.':mó mais estradas,' mais pro­
",::gresso - MAIS PROGRESSO

";IMPLICA TAMBÉM NUM
�ACRJtSCIl\�O DE ACIDE1\.t1U'ES
::'�OE'TRAFEGO Elvr TRIS�"E E

',\rtRTIGINC>SA DESPROPOR
ÇAO.
'-" As, estatísticas mostram � que
"é n�_ E�U'. da América do

, :Norte que os aciden'tes de trá­

"�fégo' 'matam mais do que a

,guerra no Vietname; que os

'acidentes de trânsito mataram

',:�m. 00:0 brasileiros nos últimos 5

�- ;ano�, 's�ndo 80% a cargo da
'-tristemente famosa "Estrada

'>(:l� Morte�,';-_ cujo macabro rótu­
_lo vai, como parece, traristnu­

,;:''ÕàÍldo-Se, à, custa de s-angue e

-:':o.e,- rUÍl).as, p'ara o trecho São

�Paulo-Curitiba, da mesma BR
,2". '

'

,.

Lá' os erros pelà imprudên­
,'cia, a 'ignarân-cia ,ou indiscip1i­
: ri�, pó·r rp.'eno:res que sejam são

'àfplomados com a mor-te. Seu
número de vítiuras, se vives­
,�'seln'-seriam muitos milhares de

_-vIêlãs com.. permanência mais
,

(temor_ada no séio de suas que­

':iidas famíHas e, pür certo, útil
�Jiara :'a" Nação. Acontece, para

t�:�r��teza ,-n-<?�ssa, parece que
�

o

':col1cE�ito de muitos sôbre pro­

�,gresso é li mesmo' que AtI­
,: ;t���TO' NA' 'QUf.LNTTDAJ)E

,}iià' _!:����S -�����ÍC��-'
",:,�pS_ CI�ÇULANDà A TRANS

-rE;��;�;;t;;���;:�;;;
"'�.se .riH�didas "reais pe-Io AUMEN -

':'"TO TAMBb:Í\.1, e PARALELO

';'COM OS DEMAIS PROGRES­

'�SOS, PA APTIDÃO DE QUEM
:;PIRIÇiE, .

DA FORMACAO DE

�'UM ESPÍRITO EVOLUÍDO E

RE$PONSAVEL DO POVO
.,!;M GERAL, DO APERFEI-'

ÇOAMENTO DE QUEM DI­

�IGE PARA MÊLHOE IR SE
ENTRdsANDO COM ° COM­

?LEXO DO PROGRESSO RO­

DOVIARIO. Resul'ta,' então

-1_ue,' da iniciativa particular
depende duas coisas-: Sa-ber o

:]_ue deve fazer para não pro­
vocar acidente - nada mais
�erto - e atnda, o saber e pre­
ver o que os descuidados e �e­

sligen tes vivem fazendo por aí,
para no momento exato, sair
de sua

H barbeiragem" muita
vez fatal.
O 'que se exige de um moto­

rista para varar o Brà-sil, seja
êle do Rio de Janeiro OU do
Rio ... ? Seja do grande centro
ou da roça que já tenha nome

em placa, a diferença é pou­
ca. .. aliás, no' lugarejo, 'nlui­
tos se habilitaram e quantos se

aveu turam por êste Brasil a

fora. Para êstes, o conheci­
mento dos sinais de trânsito é
tudo. Mas a êstes sinais

-

e re­
gras, são adicionados avisos
indispensáveis à orie::ltaçao, ao

esclarecimento do trânsito, pa­
ra melhor segurança." Uma

faixa, como sa'be'mos, não de­
ve ser entregue ao trânsito sem
estar devidamente sinalizada
mas. .. é tambem compreen­
sível que os trabalhós de sina­

lização não podem ser ápara-'
lelos, no te'mpo, ao dà pavi­
mentação e, _a exigência dos

usuários, o interêsse em por a

faixa récelu construida a se'r­
viço do progresso tem seus di­
-ver�os efeitos.

-

..

Aos sinais saó ainda adicio­
nadas as placas. Estas muÚas
'vêzes em locál inadequadu
(Caso d�s que se colocam sô­
bre a ct"atera da estrada e on­

de se Tê "'CUIDADO - PER.I­
"(3-'0) ou daq_uelas eIU local e

disposição não' padronizados
(Caso das semáforas que' deve­
iram ser', sempre 'à direção em

posição de destaque, sen'1. anún­

cios, cartazes e luzes ou outros

fatôres que prejudiquem sua

visibilidade, o� posição de luzes qu'êles que vivem às margens
troc'adas, o verde com o ver- das grandes rodovias, há que

,

melho ou a:fnda, caso m'ais fre- �e pregar UIU' s'enso evoluido,
qUente, �co'm a luzes desreg'úla- - deseql'baraçado prudente em

das da:ntdo '0 sinal "de aterít:ã'o nl:uitos: 'PdVO e _quem dirige.
sem o devido tempo. Pi rida, Como o navegador em águàs
\Tem o caso das placas que' fal- 'cahnas sente,' repentinamente.
tam, indu'zindo o luotorista a t1;'ânsforinàl'-se o rio nüm.a
conhecer bem ã regiao pai�a coi'rehte caudalosa e vÍolental
evitar um àcidente. Os azes das 'tortuosas e mui-
A ausêncía do senso, de res- tas vezes embur-acadas estra­

ponsabiÜdade em 'que fiscaliza da:s de barro saé-ado, petIras e,

e em quem 'é fl'sc'alizado geiall'- 'sambaqui devem abandonar
do 'a impun.idà�de resulta que seus vleios, atentar bem par'á
êste -chegue 'à dirigir com. um a nova situação que se esboça.
,dos seguirites passapprtes para Alertem-se todos os que diri­
a rUln<a: Alcoolismo epilepsia:' jem, t'odos, ós que usam' nossas
to'",,-"icomania '- 'depressão ÍjSí-

'

éstradas. -mesmo' a pé, de moto­

quica (éxarne médico insufi- het� ou 'bic:c1eta,: cUja ·condu­

c'iente) "- impaciência - ten- t�a$ os legisladores do Nôvo CÓ­
são emocional - pouca aten- digo Nacional de Trânsito dei­

ç'ão ou lent'idão de ref1e�ós e a x_à'ratn de lado, deixaram que
indisCiplina, ou -trafegando <fôsse' -regida pelo' senso de res-,

ainda com seu veículo sem
- punsabilid'ade de cada um!

completo equipamento de segu- Pará que não sejam fre­

rança, freiós, luzes etc pará. "qUentes e inúmeros os casõs d�

de�graça sua e a do proxlmo, acidentes, de trânsito com re­

coitado, 'sempre tão' cu'idadôso... -sultado-,? fatàis, p'ara que pos-­
ASsim muitas são as

....
causas oe _ sam todos 'os qUe viajem fa'��-

p resultado é sempr� o que le- lo tranqüilos, para que ,o p' ,,­
mos nas manchetes, en'l. letras gresso chegue sem que 'se

grandes e negr-as·. MORTE E transfira -para cá o "totern"

DESTRUIÇÃO" . �este mo-, macabro Çla "Estrada da M01:­

menta que nos deprime tão es- te", urge que: Proprietários de

túpida leitura, tudo o que há veículos. proprietários das
de errado, os que 'amanl a vi- grandes emprêsas, industriais.

da, dàriam parte delà para comerciais em geral, in'estres e

corrlgj-lo. pais,' destinenl. providências
Ligada Joinville a ,Curitiba para que uma verdadeira cam­

peIa ER 101. será chegad.o o panha de escolarização de trá­
nosso momento de enfrentar o fego seja' desencatleada com

fluxo de uma corrente de pro- I objetivo da introdução de 'um

gresso tão vertiginosa que urge .. espírito mais evolu:do, compa­

meditar, r'efletir. cáda, 'um den-l tível �'om a sit'Uação 'a'o imi­

t"ro de sua pàsiç'ão, imbuid-o de 1)_ente.
sua influência na sociedade.. Cartazes e murais com mo­

Nossa cidade eSQo'ça rea.ção tivos instrutivas, pequenos lem­

co'nsIderável e inu�to aplaudi- bretes de alerta por alto-talan-
'd'a a.t:tavés do seu Plano Urba- tes na'S grand-es 'fá'bricàs ou ca- Iniêstico, através de Planos de sas comerciais, nos momentos

remodelacão do trânsito. 0- de intervalo de serviço ou de

,portuno! �ótimo! E�'1., me pren- maior 'frequencia. As criánc-as,-

-!do ao ajustamento do 'elem'�u- c'onhecir'nento mais real qU8nto
to humando nêsse concêrto possível deve ser exigido pelos
'verttgitloso, o qual, vem, n-qm mestres e pais, já que o assun'- ,

lapso 'de 5 anos mudando o as- to é importante. é da realicta­

pect-o da vida joinvi1:ense e de -de 'atual e, previsto. 'Deveria
tôd'a faixa leste catarinense. se'r 'ensinado o que e objetiva-
Hábitos e vícios enraizados < mente indicado para o -caso

em �uitas 'dééadas deverão ser particular de cada 'área de nos

esquecidOS. 'Há_'que se intre>du- 'sá r��íão. Cidàde 'e rodovia.
zir na màióri1:t o éspÍrito õa'-' (ÇontiQua) -

�lllfllmltllilmiIHlltlll'llllIllllfr:lllnlllllllltlllilírul11jtll1."lllllil[lllllllllllll,tlt""_
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'" A N O T jC íÀ ,,- I
'� , ��st6 � v�n4da 'no X�Rí'F'S BÀR (pohto,de �'
§ ô��ibú'� d-�_s,' �'mprêsas Reunid�s) e nó LI- E
-E VRARlA BE�R, em, sião Ben�o do Sul. a
-::J "

'- ,:::
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"O FO,LCLORE portu­
guês, variado e rico, está
embuído 'do -são espírito 'do

P,o'\ro" - assim se exprcs­
sã.

_ -UIÍ1� p�blicação _ 9u� re­

cebemos do Secretariado
Ná'étonàl 'de Ihfo'rrna'éão
(�isboa)', que p�osseg-�e:
HCada província portugue­
sa é, sob êste ponto de vis­
t'a, bem d'iferenciada, a­

�re�e:ntatúfo tl'-àjes carác­

t'eristicos, dança-s e canta-
,res típicamente regionais,
lendas por vêzes cheiàs de

poesIa e IllJstério, uSos de

tra'dição secular. 'Os trajes
- UIIl. dos mais - belos as­

pectos do-folclore nacional
- são de uma variedade
'notâvel. Ã. pollc'romia dos

�'ostum'es do Í\1:inho opõe-se
a ntclancólica austeridade

dos fatos das montanhas

dó in'tedor da Beira; com

a. alacridade do traje Ri­

bá-t'ej':l'J\o criritiasta':t, S11\-
, geleza dos costll'mes do. A-

\,

lenteJo.: 'e a par dêstes o

colorido e pitoresco da in-
_ dumentárias dos pescado­
r�s e varinas da Nazaré, a

graciosid-ãde do fato ele va­

rina de L'isboa,' a 'sobridade
da tr'icalla àe Coimbra e

quantos mais cheios de en­

canto.- O uso de muit'os
dêstes. trajes, �que infeUz­

mente está em declínio, '

pod'e pórérn ainda àpre-

cia'rse na 'altur-a d>os 'feste­

jos ·populares que se reali­

zam de Norte a Sul do

continente, principa1mente
entre j'unho e_ setelnbro.

* :Ê:stes', festejos a: que o

povo acorre e que lhe são

patricularmente Queridos -

são as,
H romarias" . �.o\.. par

de um caráter religioso -

o sermão e a procissão são

'os atos principais as

"romarIas" tê.rn o cunh'o

�ít�ó ' da' xttbe'râ:nclá po­
pular" ue se expin(le eln

danças e' cantares, que vi­

bra com os fogos de a,rtifi­
cio queimados depo�s da
:meia noite. - As Hfestas"

que algulllas reglo,es do

país cele'bram anualmente
são outro aspecto, d'o rico
folclore nacional. - As dan­

ças e cantares �-opu'lares,
:mantidos entusiàsticameu­
te iDa s'ua -'Jn�ieza pelos
uranchos", são" uma' bela
afirtüaçãó 'do 'i�Iclore por­
tuguêS .

- Das pro\rinciás do
Ultramar:3, :Indi'a,. Portu­
gue�a é porventura aquela
que. tem Uln ,f,olclore mais
rico'- e 'próC-undaniente ,evo-

-

cativo d'o espIrit-o lusitano.
Arraigado' na

--

alma popu­
lar o folclore é ali

_ alg-ó a­

tuante, ,fonte
'

fnesgotá'vel
pará o estudo �dos :r';nôme­
nos socia�s. - "O,' espírito
português fun€,li,do nas \par­
celas do Portugal ultrama- -

:l"ino,; rt"creo'u,-se . em ' novas
formas 'rtca� de expr·��·;;;ão.,

Ao invés de cunsiderar o

crime como fruto do livre

arbítrio, em que o hOIn'em
é livre para esco.rrer entre
'o bem e o mal, como fa­
ziam seus antecessores.

Lombroso t'ern-irio qual ma­
nifestaçãu da personalida­
de humana e produto de
v'á.r ta.s causas. Sua idéia
jnicial e a do criminoso
nato. Para êle, o crimino­
so verdadeiro é uma varie­
dade particular da espécie
lnurna.ria., um tipo definido

pela presença constante de
anomalia anatômicas e fi­

stopstco log ícas . Concepção,
cunforme, assevera o mes­

tre 'Aníbal Bruno, excess�­
va no seu conteúdo e na

sua expressão e que deve
ser desdobrada erri duas
outras: a do cr írntrroso na­

to, que em se'u seratí do es­

sencial pode ter-se por ver­

dadeira, e a dos tipos an­

tropológicus do delinquen­
te. inexata, pelo rn enos , nos

têrmos em que formulou
Lorribr-oso .

Concepçã-o do criminoso
nato no sentidu da exis­
tência de homens que uma

disposição natural inclina­
rá imperiosamen te para o

crime, de homens que, por

causas diversas, riascern

portadores de condicões
que dificultam ou i�pe­
dem o seu perfeito ajusta­
rn'en to social, criando uma

s tt.ua.çã.o de que o crime é
apenas um episódio. que
uma provoca.çã.o mínima do
ambiente pode desenca­
dear. Não uma predestina­
ção, mas uma predisposi­
ção (Nagler), a que' o mun­

do cí rcurrcía.n te irá dar- a

oorrt .guraç ão definitiva e

favorecer ou não a sua ma­

nifestação nu crime. M'a.s
a idéia do tipo antroDoló­

gico não pôde subsistir.

Adm_itido o núcleo origi­
nário, d e uma disposição
inata -pa'ra o crime, tentou
Lombiosu explicá-lo, dan­
do-lhe 'por funda.rrreri to o

a tá.v ísrrío, ern vista de ce;:­

tas a.rrorria.Ií ss anatômicas
e pesicológicas que 'encon­
trar em a.lguns cr írritrro­
sos . O cr

í

rne seria trrna TP­

gressão atâvica a formas

primárias da humanidade.
Ao a.t.avtsrrio juntuu derróí s
a epilepsia, corn.o fonte
causal da crim "ria.Ií da.de . A

rnor-a.l Irrsn rrí t.y - loucura
rnora.I - foi a outra causa

8 que Lombro�o recorreu

nas suas hipóteses sôbre '8,

- CONFEÇÇÃO - E CO�SERVAÇÃO,de PAINÉIS
É� �TO(X) O Est�Pó:�

et.ío log
í

a criminal. Cada
uma dessas hipóteses pode
explicar certos casus de
cl'Íminalidade, mas nenhu­
lua pode ter a ext.errsã.o
que Lombroso lhe atrí'buiu.
A An tropo �ogia Crin'1. naI

foi criada pelo médico de
Verona. César Liorn.br o+o .

A séu lado surgem Ferri,
CaIU à Suc�o'o,;'ia Crirnina 1.
e G.:. rofa l o , no carnpo ju­
rídico, COJU sua obra Cri­
rn irio log

í

a, podendo os três
ser considerados os funda­
dores da Escola Penal Pu­
sitiva. Com o espírito vol­
tado para as c iê ri.c.ía.s so­

ciais, Ferir completou o

8ntrop010gismo de Lombro­
so cum uma compreensão
mais larga das origens da
criminalidade, afirmando
as três ordens de fa tôres
de crime - antropo!ógi­
cOS. físicos e sociais.
Sôbre êsse complexo sis­

tema de fôrças condicio­
ri a rrtes do fenômeno do
crime baseou a classifica­
ção do.s criminosos em cin­
co categorias: cr.írri í

rioso s

natos os aue na=cern �O1'll

predisposição para delin-

quir; loucos os que, devido
a sua alienação mental,
não compreendelTI o que
fazem; habituais us que
delinquem por co s trrrn ; d
ocasião os que praticam o

de1iLo, sempre quando a.s
c "rc.urrst.ãrrcta.s lhes são, ab

solutamente, favoráveis e

.por- paixão que são os que
delinquem por costume' de
sional. Fe-r-ri con testandu o

livre arbítrio COIUO funda­
rneri to da imputabilidade,
substitui a responsabilida­
de moral pela responsabi­
lidade

! social, concluindo
que todo riornern é sempre
responsável por tôda acão
a.ntijurídica que pratica,
únicamente purque vive em

soçiedade.
O crime, para Garofa]o

H'está sempre no indivíd��
-e � a revelaç'ão de uma na­

t'ureza degenerada, quais­
qus:� que sejam as causas

antigas ou recentes, dessa:
degeneração". Mas o crimi­
noso t!pico, isto é, essa
TIl.aneira de ser insuscetí­
vel de perfeita adaptação
à�s normas da vida social,
não resulta das anomalias
orgânicas que a antropo­
'Iogia no sentido lombro­
siano revela _' O fundo do
ca.ráter criminoso é ,uma
anon1.alia psiquica, UIua

8nomalia moral. Para fi­

na.lizar, dire'mo� 'que Iom­
broso e Beccaria, em'::>ora
enl. rupena. Na frase efi­
caz de Hafter, I..) marquês

.

dp M!lão proclamo'u ao

mundo: "Homeul. conher>a
a Justiça I"; O médico de
Verona diria: ".Tust:ca co­

nhe,ça o homem".
-
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Uma Igreja Acordada
NILSON MARAGAIA

.. Um dos> aspectos mais impressionan­
tes d,esta "Igrej-a Diferente", nascida e
fruto do Concílio, é sua grande vitali­

dade, a ativação de suas Qbras e cons-'

cientização de seus membros no anseio
de aperfeiçoá-los e torná-los úteis e efi­
cientes na: conquista do 'mundo 'e dos

hom'ens ,p'ara Deus. AsSim, vemos o

:Brasil todo, de norte a sul, a través de
seus Regionais, "em estado de Concí­

lio", acordado, r'eeducando-se, rnexen­

do�se, em 'cursos, Encontros e C'on­

gressos, no' esfôr.ço de preparar-se m'e­
lhor para melhor servir os homens e

f;i, nossa Igreja.
É lógico que êstes Cursos � e En­

contros aqnjam e movimenteln primei- ,

ramente Padre's e Rel'ígiosos que são,
por assim dizer, os arautos �'profissio­
na],s" do Evangelho. Ainda agora toma-·
mos conhecimento de que só em Sànta­
Catarina e Rio Grande do Sul as R.eU':
giosas terão, oportunidade ,de assfstiJ:
ne'st-e: ano a 30 CursÇ)s dê Atualização ê
.. aggiornamento" . Chegam-nos tam-

_, bép1, d1àriamente, notictas' de novos

E.ncontros r'ealizados nos mais diversos
rincões brasileiros, atestando a sêde de

renovaç_ão e o estado desta Igrej a
"àcordada" que hoje pretende, mais do

que nunca, informar e atuar na vida

nacional e nos des�inos dos homens do

Brasil.
Sem dúvida, que neste alvorõço

pós-conciliar existe o perigo da superfi­
cialidade e da insegurança dos cami­

nhos. A doutrina do O,oncHio ainda não
foi totalmente explorada em sua .enor­

me riqueza e estamos tateando e à pro­
cura do verdadeiro caminho da verda­

deira Igrej a de Cristo do presente e do,

futuro. Mas nao é <esta inseguranç� que
nos deve tolher o passo e a decisão de
enfrentar os problemas que nos foram

legados por uma Igreja sincera, mas
encerrada dentro de si m�sma, talvez

por medo e falta de iniciativa. O, cris­

t�o de hoje é o cristão que brota entre
as pedras das ruas ou que pisa o asfalto
de nossas cidades. É o que bate às por­

t�s de vidro de nossos edifícios ou que,
de ��short", ou 'maiô, sabe comportar-se
'nas areias 'de nossas praias. Devemos
confiar nos homens e na mão de Deus.

N-ão temer os impulso,s e as moções do

E.spíri to San to, n1.as alegrar-se com esta

,Igreja jovelTI e ativa que o Concílio des-

pertou. > J

PEQUENAS NOTAS
* "AS MULHERES na Ma­

teul.ática" é um artigo de "lei­
tura" Que encontral'l1.os na an­

tiga "'Matelnática" de Cecil
Thií�é e Mello e Souza (2° ano
- 1aa edição - 1931). Eis al­
g'uns trecbos dessas interessan­
tes exposições.

� ,* AQU>i:LE que percorre

�

I
com atenção as páginas da

Hist(n::ia consagradas aos vul-
, tos que mais contribuiram pa­

ra o progresso da Ciência, po­
derá observar que não poucos
são os nomes feminino,s apon-
tados à nossa admiracão. En­
tre 'as mulheres famosas, que
fíguranl. com brilho ao ladu
dos grandes .iniciados da Mate­
m�tica, devemos d�stacar al­
gumas que se distinguiram
únicamente ,por seus estudos e

pe-la 1ntensa vida intelectual
que tiveram; outras que se no­

tabilizaram como colaboradoras
permanen tes e eficazes de sá­
bios e filósofos; uutrás, en'fim,
qt.ie fizeram obrá de carátér
pessoal no� domínio das mais

tr(lhscendentes pesquisas cien-
tíficas. '

,* U�A ILUSTRAÇÃO, en­

contrada' em 'compên-díos clás­

sicos,
,

f';l,z-:nos 'ver
. 'Einílb, de,

'

Breteuil, Marrmeza de Cl1.âte­
le't, uma das criaturas mais in­

t,e1igentes e n'lais encantadoras
de seu tempo. Quem poderia
imaginar que essa mulher de
olhos rasgadus e sonha\dores,
de porte fidalgo e insinuante,
tivesse cultura lnatenl.ática su­

ficiente 'para traduzir e anotar
a obra forn'1.idável de Newton?

FOLCLOR,E PORT'uGUÊS
f

PORTUGAL:

'FATOS HISTÓRICOS
os PRIMEIROS números a ter elU conta na históría

da. população portugues�, sãu os que decorreran1 do Hnu-
�eramento" mandado efetuar pelo rei D. João III no ano
de 1527. Em nl.eados 'do Século XIX a populacão de Por­
tngal tinha tripliéado:- A evolucãu demográfica recente
se ,por um laqo é sensível à tendência geral de abaixa":
mento de natalidade com elevação das condições de vida,
por outro revela apreciáílel diminuição da mortalidade de­
vido a �s.se nl.el�oramento e aos progressus da �alubridade
e da hIgIene; assim, o :salçlu fisiológico é um pouco mais

,e'leva�o �o que há 50 anos e coloca Portugal entre os paí­
ses fert:ls. - Cumo em, todos os países mediterrâneos, a

poplllaçao permanece -principalmente rural embora a ten­
dência geral para a concentração :Urbana �e faça sentir

c'�da vez'mftis c.om o desenvolvimerito industrial q'ue se es­
ta a operar.

Ist'o hoje. Eis fatos históricos do passado mais remo­

to, nu Século III A. C ., os Rórnanos chegaram à Penínsu­
la, enc?ntraram aqui na zona oc'idental, uma cultura ar­

caisa.nto, caracterizada .por pequenas áglámeracões forti­

ficadas, construídas no_s cimos dos montes. Os �Lusitanos,
que as' habitavam, eram um povo aguerrido e cioso' da
sUà indep-endêncla e opuseràI'n aos Romanos

.

UIna resis­
tênCia t,enaz que durou mais de dois séculos. Viriato" �on­
�iderado como- um Iongíhql.lO heró1 naciunal; foi o chefe
lusitano que mais se distinguiu nesta luta: - Foi enorme a

irtfluência da cultura' romana ,sôb_re o território que é hoje
Portugal. Os trabalhós agrícolas, a construção de estra­

das, pontes. aQl1edutus 'e nufuerosas, vilas transformaram

pouco 'a, pouco a velha Lusitâr'lià numa autêntica provín­
cia_romana; e as instituições municipais .. a língua, os cos­

tumes, con,stituiram dádivas espir:ituáis, que ,� perduraram
através 'd!l' .longa �voltfção sQfrida posteriormente.

!�����"!;"�'���$��,

*, POR SUA rar'a' e iUlpre,s­
sionante beleza a célebre Ma­
ria Gaetana Agnési (nascida
em Milão no -ano de 1718 e fa­
lecida em 1793), matemática
italiana, soube despertar inú-

nl.eras paixões; por seu talento
e por sua incomparável cu 1 tu­

ra, em tudos os ra'mos da ciên-

cia, logrou conquistar admira­
dOl'es fervorosos em todos os

círculos científicos d'a época.
Aos 11 anos de idade _ sabia
traduzir à primeirà vista um

trecho q�alquer do grego dire­
tamente para u latim. Aos 3O

anos de idade publicou sua

primeira obra. Há uma equa­
ção que 'porta seu nOIue

H (E­
ql).ação cúb!ca de Maria, Agné­
si"). Quando no auge de sua

carreira. abandonou a socieda-
'd$ e

- rétiI'ôu-se pará urna -'or':::�"
delTI religió.sa, 'onde morreu w'

-UTILIDADE
PÚBLICÀ
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
Farmácia "Vieira" - Rua

Prínc 'pe, 685 - Fone 3714.

PERMANENTE:

F a r m á c i a Catari'nene:e
�-Qujnze" - Rua XV de No­
vembro, 503 - Fone 2318.

-(*)�

Plantão I Porá
" Ha�eas-Corpus"
Está de plantão até o dta

vinte e oito do corrente, para
conhecimento dos pedidos d0
"I-Iabeas-CQrpus", fora das
horas normais, o Dr. Francjs­
�o JO'3é Rodrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la. Vara,

ln o exercíc' o da segunda vara,
residente na R. Viscunde de

I
Taunay, 262, que atenderá OI�­

de estiver, com o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga, Escrivão do
Crimp_ re.sidente na, Rua Pa­

,

dre Kolb (ex-Pedro II), 1.005
(fundos). -

-TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros •• 2444
Delegacia de Polícia .. 2333
Guarda de Trânsito .... 2991
Guarda Urbana ... D ••• 2218
Hospital MUilicipal 2668
Casa de Saúd� 2777
Pôsto do SAMbu ' 2555
Maternidade ... _ . . . . .. 2888
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2211
Mercado lV[unicipal 2983

•

Forum .. •• 3598

NAVIOS
MERCANTES NO
PORTO DE
S. FRCO. DO SUL

'I _Estã� :r:-este PGrtb, em opera�
" ��e�e;�����s d�avi�;�regamento,

HElmar" - argentino-
carregando para portos da
Arg:entina.
,. "Brakersand" - alemão
carregando para portos da In­
glaterra.
NAVIOS ESPERADOS
"'Framptundyke" - HSanta

Rosa" - "Algorab'" - «Oma­

I la" - "Curitiba" - Krucia".

1 pr�ferir o pôrto de S. Fran-

I
cisco do Sul para os Seus em-..

�a rGJ.ues, é cooperar com o me­

Ilhar pôrto natural do Súl do
I Brasil.

VALE a pena estudar lín­
guas! ,* Eis a quarta parte
do artigu "La Rechercl1e
Spatiale et les Besoins de
l'Humanité'7, da autoria do

�r. N.W. Pirie.- Les prin­
cIpales plantes rivrieres _

1e riz, 1e 'blé, 1e IIlais: la
pomme de terre, 1e u1.anioc
- constituent d'excellcntes
sOlÍrces d'hydrates de car­

bane, 'mais contiennent
trop péu de protéines pour
fourni::.� une nourriture suf­
fisant aux adultes. etc, sans
l'autres éléments, elles con­

viennent bien moins aux
enfants. Les aliments d'ori­
gine animale et ] e puisson,
lorsqu'ils sont dispQnibJes.
apportent uns complément
de protéines; luais ils sont
coutex, et 1es anin'1.aux con­

sidé-rés en tant que conver­

tisseurs' d'élements végétaux
en produits comestibles sont
si peu efficaces qu'on ne

peut recourir largement à
eux que daI).s les régions 00.
les pâturages abondent. En
revanche, lés féculents, tels
que les puis et les haricots,
sont plus précieux comme­

source 'supplémentaire de

protéines. leur rendement
.'

"-etárit---' -trés -elevé�:
,', , .... --
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RIO - (Transpn:,ss) - O, Marechal Costa e Silva as-_I
segurou que seu Govêrno não apoiará a esp ec u.l.a.ç

ã

o , no,

encontro que manteve com dirigentes da Confederação
das Asscciações Comerciais do Brasil, no �io.

Na c cas
í

ão , o futuro Presidente da República recebeu

Ulemorial sôbre a atual situação do País e no qual sü o

apl'ésentadas diretrizes corn o obj etivo de pron:over o de­

scnvolv írneri to social.

'44"AN.oS"DEDICADOS ,A SANTA CATARINA

.Jo iriv i l Ie, 1
° .cle Ma rço de 1967

N SS
lHE,NTAR,IO

----------)(-----------

(LIDO AO MICROFONE Oi\: Z-Y-k-5)

IND_úSTRIAS ANTô:NIO,
KAESEMO!�EL S.A.
ASSE;MBLEIA - GERAL ORUINARIA

"
CONVOCAÇAO �;' ", "

São convocados os senhores acionistas para a

assembléia geral ordinária, à realizar-se no dia 22

de abril de 1967, às 7 ,horas, n� sede social, sita à ruà
Jorge Diener, s/n., em Oxford-São Bent0 do Sul SC"
a fim de deliberarem sôbre. a seguipte

'ORDEM DO DIA
Discussão--e aprovação do relatório da diretoria"
balanço geral, demonstração da conta de lucros
e perdas e parecer do c?nselho fiscal, relativos
ao exercício de 19'66;

"

Eleição da diretoria para os �x�rcícios de 1967 a

1970;
3° Eleição dos membros do conselho fiscal e res�

pectivos suplentes para 'o exercício de 1967;
4° Outros assuntos de interêsse soci�l.
AVISO: Acham -se à disposição' dos senhores acio­

nistas, na sede social, os documentos citados no

art. 99 do Decreto-lei n. 2.627 de 26.9.1940..

Oxford-São Bento do Sul" 27'â.e fevereiro de 19-67

F1�àl1.cisco Paulo Kaesemodel - Dir. President�

---(0)---
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAR.IA

São convidados os senhores acionistas a se reu­

niram em· assembléia geral extraordinária" na sede

social, sita à rua Jorge Diener, s/n., em Oxford­
São Bento do Su� se, no dia 22 de abril de 1967, às
9 horas, a ,fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDE1VI DO DIA
1° -Aumento do capital social, nos termos da Lei

n. 4357 de 16.7.1964" com 'a, reavaliação do ativo;
Alteração dos estatutos sociais;
Outros' assuntos de in�erêsse social.

Oxford-São ��nto do Sul, 27 de fevereiro de 1967

Francisco !l-aulo Presidente

.Ci s e rnp re s ..... - .o s fnopuse­
ram a cr i a.ç

ã

o do Banco do
C�mércio e Exterior. De

outra parte, o documento
envolve sete condições pa­
ra a iniciativa pa.r t.íc.u ie.c
currrpr

í

r sua função --dinâ­
mica no progresso da Na­

ção, inclusive a partic pa­
cão do Estado nas aUvida­
ctes e.conômicas, redução
do custo do dinheiro, do
ônus fiscal e do depósito
CO'Y'l,n"l,;;:ório.
O Marechal Costa e Sil­

va" u<..;;:;cncorajando o s e.c:;­

pecll1� +or-es , proclamou que
a partir de 16 de marro

tais elementos não terão

vez, assinalando que
"
u

Govêrno não é rico, nem

capitalista, nem en'1.presá­
r�o" .

O programa de Oovê'rno
do Marechal Costa

t
e Silva

só vai rnesrno ser divulga­
do duran te o discurso de

posse. A assessoria dú Pre­

sidente eleito confirmou
que ao assumir a Presidên­
cia da Repúplica.' o Mare­

chal fará um completo re­

lato das atividades aue vai

desempenhar em todos os

setores.
O dr, Hélio 'BeltFão, Que

'integrará a' equipe d-o fu­

turu Govêrno, neg:ou-se a

esclarecer quais as medi-

vta,c; ou e

ca p
í

c.u Jo do
cust.o de vida, afirmando
Que as próprias figuras da

República março, seu.s mé­
todos anunc ía.r-ã.o depois' de
15 de março, seus rri

é

t.odo.s
administrativos.
CUSTO DE VIDA

. Por sugestão de membros
da Assoc

í

acão Comercí a.I
de Minas GeraLs, foi pe­
dido ao Ma +ec.ha.I Costa e

snva a ap"icação de seve­

ro= l"np"odo�: p s r'a a con­

tenc
ã
o da alta do custo de

vjd�. Fontes empresaria's
mineiras apontaram a ele­

vação da' taxa ca.rrrb ia.l 'co­
mo um dos fa t.or-e.s primor­
diais para a riova alta nos

preços. Acreditam, po­
rém, que a redução de vin­
te por' ceri to no impôs to de
í

rrrpor ta çã.o servirá para a­

rnerríza.r o problema.

Previdên Soe·aI
A. CARLOS BRITTO

Noticiário,

e
NOV S P {ODUn.,OS

QUÍ�I JOS P»--RA
�t\' AGRIC JLT:URA

LONDRES (BNS) - U'rn fert i l izarrte que con-

térn c
ô
r'c'a de '50 por cen toi d e. nitrogênio, serri ten-

dência a absorver trrrridade e HIll a l irrie.n to sintético
an

í

rna l �ncontr�m-se entre alguns dos p'rincipais pro­
j e tos o r'a sendo levadqs a efeito pelos técnicos da
"Trrrper iaI Chemical Ln.dus tr ies ".

em ,ações de emprêsas que
se comprc;:>meteram, per�jJ.t!?
o Banco Central, em· pr<;Yt.�
dencia� seu 'enquadrament�,­
no artigo 7'0 do Decreto-le�-��,
São recursos de destinação
específica, para as emprêsas,
isto é,' exclusivamente' para
capital de giro, explicou.
CONSÚRCIOS

- Por outro lado, não ve­
mos nenhul1l inconveniente
em que sé formem' consór­
ci'as captado:res e' adminis­
tradores entre sociedades de
crédi to e financiamento

'

ou

en tre essas e sociedadés cor­

retoras. ,A boa técnica, claro,
manda que a própria emprê­
sa captadora administre a

carteira 'ou fundo. Entende­
nlOS; também, ser mais ,inte­
resante a constituição 'de
carteiras de investimentos,
coletivaso u'- individuais, de
coletivos ou individuais, de
Que áf' onna de" fundo aber,-'
to -

- disse o Sr . Norman
BiolChini�

INTERCAMBIO
FI'LATÉLICO

Desejam ma'pt�r trocas fi-'
latélicas (sem responsabili-:
dade de riossa parte) Lemos j
dá Selveira, rua Pedra Ivo, �
3,3° EF, Lisboa (5) Portugal;,

JU,an C. R:bba, Sacanta, P�:ov. !!�'de Cordoba' Argentina; Ste­
phan'Tock� B_ox,870"Adela:ide ISt. F.O., Toronto 'ljOnt."
Canadá; Dr. Rascho Donts';.. j
chew, Zar Sarnuil 19� Sofia, I

Bulgaria ..

: ' ITôda correspondência para:
,esta coluna ciev�rá ser envia -·1da para, Diretoria de

PIopa-1ganda e Séde, caixa postal
16�, Joinville, SC.,

Reun:ões todas às quartas

Ifeiras às 20

h,,ora$ nó, áuditó­rio da Associação Rur-al.

Júlio César B. Arins :����������������������������������"

Filatélico

de' Propaganda
e Sede

Plano
,
, .

DIS ICO
6,.4 -:- Estimativa da P9Pu-

lação para o' a'no 2000
'

Prever-se a população hrna
cidade em pleno desenvolvi­
mentú, CalVo -!oinville, a pra­
zo mais longo do que o ano de
1980 é tarefa bastante dificil
No entanto, algumas hipóteses
podelu ser feitas e, ri 'ba-se de­
las, poder-se":ia tentar uma es-

timativa.
'

Em primeiro lugar, é de se

supor que o êxodo rural dimi­
nua sensívelmente no período
de 1980-2000, isto em virtude da
população camponesa de Santa
Catarina vir a �tingir um ní­
ve1 de densidade bastante
baixo 'para as caracteríSticas
de ocupação do .solo' e divisãe)'
da propriedade rural naquela
região. ·

Eln segundo lugar, a menta­
lidade do planejamento Llacio-,
nal vem se

-

impondo ràpida-
'mente nu Brasil.' Sem" dúvida,
uma das conseQuência� dêsse
planejamento será fixar, pelo
menos realtivamente, as popu­
lações do Norte, região da Qual
tem provindo a grande 'parte
'da imigração para São Paulo e

-qu� poderia vir a d�scer, mai&
para o sul, em funGão da BR-

IOl e do' progressu da região
considerada.
Em terceiro lug�r, o desen­

volvimento tem ,semnre como,

conseauência um Abaixamento
nas t�xas- de crescimento de­

mográfico e o Brasil não será

�xcessão à regra. _

"

,

Em vista do expústo, a taxa

ASSEMBLÉIA GE,RAL ,EXTRAORDINÁRIA

'GONVOCAÇ��_
,;. � ..•

,
.. 4'� -:-'

S�o convidados os senho;res acionist�s des�a soci�­
dade, para se reunirem em assembléia ge'ral ex;traor­
cIlnária, na sede S9cial, 'sita nestà ,cict'Çtde de Join­

ville, na Rua: Dr.· João C'olin n.
ó

95-8, as 11 (onze)
i1.oras do dia 30 de março para deliberarem sôbre o

seguin te :, '

1) Aumento do capital social, nos têrmos do

q�e preceit�a a Lei n: 4.357,. de 16 de julho de

1964, e consequent� alteração dos estatútos sociais.

'Joinyille� 22 de fevereiro' de 1967',.

Ernesto "\Vagner _' Diretor Administrativo

�erbert Colin - Diretor �dministrativo

ORDEM DO �IA

B
1J1'.-

U' b
.

-aslco--
-

. r.· a-

30invi

A emissão dêstes selos teve
por objetivo recordar o ter­,210.984.693 ceiro aniversário da visita do
Palpa VI á Terra Santa. Até
o momento a, ida do Papa á
Terra Santa haVIa sido evo­
cada com selos que reprodu-
z�am o rosto da jovem :çei doMatérias primas; Des'pesas Industriais, comer- p�ís �rabe junto com a efígi2"

ciais, transporte,' ',Impostos e de AdI'I!!nis- do Sumo Pontífibe.
tração, Resultado-saldo .. _. .. .. Cr$ 87 .502.687

i

-

____---
MUSEU�AULISTA

Fói cria.do recentemente no

Museu Pàulista; da Universi­
dade de São Paulo, o Setor

87 . 502.687 i de Filatelia, que esta solici­
tandc a remessa de publica-

I ções �ila�élic?-'S e r�cort€s de
Oxford-São' Bento do, Sul, ;31 de dezembro de 1966 's8ções filatélicas de publica-
Francisco' Paulo Kaesemodel - Diretor Presidente 'I ções de carate.r geral, I?a�a
Alex. Ernesto de Oliveira -,- ':Diretor Come�cial serenl postas à disposição

dos interessados na' bibLote-Carlos Berna�do Sphmidt - Dh·etor Técnico ca dá instituição. O ,mat�:rial
'Werner Me�nig - Dir. A�x. e TC. ,DEC-17.735 �ol�çit2çlo. pode ,ser r.em,etiqo
'CRCSC - 362 'para a Caixa Postal 8.032,

São Paulo, SP.

POLíTICA EXTERNA
A ;'espeito d� rro t.íc

í

a.s

v e
í

cu+a.d a.s s ôbra a política
í

rrt.er-rra dI.) PAís atribuidas
ao Sr. Magall1.áes Pinto,
futuro' Ministro dó Exte­

r+or. pste' falando à trrrnren

sa , d
í

sse : "A polít.ica pxt,pr­
n� do futuro Govêrno terá

suas diretrizes fixadas em

rvr-orn rrtofa.rn.errto
. pes.soa.l do

Presidente' Costa e Silv.a".

foi rn a.ricn.e t.e - constante
q'uando de sua elaboração e

��iJ.L. u \' a�aU pelO Governo. Na
ocasião, a rnaioria das lide­
ranças aínd íc a.í s de todo o

pa.rs rnos trou=s e . contrária à
nova lei. Há outros que de­
...endern o Fundo de Ga.Lan­
tia, a.f

í

r.m a.rido que era co-

11'1um o cí e.sped
í

r=se ernprega­
dos em véspera da es t.a.bf Í­
dade que, pela CLT, é de ;10
anos. Há pOUC03 dias, na sua

rn a.í or
í

a., os llderes s rn.dfca
í

s

de Sã-o Paulo rraost ra.r-a.rnvse
,contráios 3. nova lei, apon- Dirigindo-se à' Sociedade A- embora, acrescentou, seu cux-
tando suas desvantagens. gríco�a de =!3e�ç:1�ú�:dshire ? s_.:. to foss.e ainda dcrna.s.n.do e10-

Neste Estado está havendo S. D. Lyon, df r.et.oi- da d
í

v í.sã.o vado para que pudessem. ter

uma campanha de e�ucida- a.gr íco ia. da I. C. I., informou qualquer aplicação prática.
ç

ã

o , por parte das entidades que I.) fer t.í Itz.a.ri t.e ser
í

a quiUl.i- Re.ferindú-se ao alimento sin

federativas de sindicatos, a camente seguro e incapaz de tético, descreveu-o como uma

fim de :que todos os -,trabà- acarretar prejuizos, por Quei- Ior-rna de nitrogênio que po­

lhadores favoráveis ou não à madura, à colhe'ta. O nitro- derta vir' 'a substituir a pao­

opção, posam decidir-se den- gênio seria também lent�men- teína nas ra.çõ es para 03 ga­

tro do prazo 'com' o rre.ceas.x- te liberado
-

de modo a que dos bovino e ovino. Difíctilda­

rio cuidado.' uma aplicação na primavera des surgiram a.lgurna.s vezes
Dirigentes Sindicais paulis- servisse para" todo o .res to do com a utilizaçã.o da trr-é í

a , .rnas

tas -e c a.r
í

oca.s a.cred í

t.a.rn , in- ano. já se t.erri con.hecf.rnen t'o de'

clusive, que' até terminar o j__,yon í rifor-rrrou também' que inúmeros cornpost.os ouf'm.Ico.s

prazo -que ainda resta, de 11 a sua' companhia estava pre- .. a.cerrt.uadazneri t.e super+or'es
.

à

meses, a lei possa .ser modi- sen.t.errien t.e realizando a.va.l
í

a-. uréia. Entretanto, exí s t.ern a­

ficada. Uma interessante, ções de misturaS'--de certos corri inda dificuldades rno rn.eri.t.â'-.

afirmação acaba de ser tett.a I postos quimico-,:? p�ra çn1e poc:;- nea's no' seu fabrico em termos

no Estado de' São Paulo, pe- sa� 'vir � aten�e� fu�urame?- econômicos e ainda maiores,

lo Sr. Antônio 'Pereira Ma- I te a essas especlflc?-ç�es multo na sua. utilizaçãp agrícólá.

�:�d�o�r��:�:�iá�fo[e���;� I A'-'D"E-''CIF' DEFENDEma que a maioria da classe ,

_ _,..Ã-. _"j
não opta pelo Fundo,. -inclu-I '

'
,

s�ve, o:, trabalhadqr�s que já A P L',' I ,C' A ,ç'" A� Ote� oIto anos e me1<L.de tra- ,
,

"

� �" I', ,_,

.

, '

balho. Com êsse t�mpo de
- "

sérviço, mais os ,11 n"!eses ,que I
"

:��dt�:ba�f��gr";,�a�f;a��â�= DOn E C R E --T O
rão ser dep'litidos, pois en-

�ã�u�ej:osen�;:s:u�"<fe "es':'a�� D E INCEN'T IV o. S
lidade e teln apôio dos TrÍ- '

, bunais do Trabalho. RIO (VA) - -Não há ne�
('Transcrito da F,',5Iha da Tar- cesidade' de nenhuma regu­
,de - Sec. Capital e 'Xraba- larpen-tação espe:cíficà p�ra

. lh9). a aplicação do Decreto-lei
157; que criou incentivos fis­
cais ao mercado de ações -

afirmou, ontem, o advogado
Norrnan Biolcnini, presiden­
te da comissão constituída
pela ADECIF par estudar a

:.So,b· Cf. orientação da Associa matéria.- Acrescentou que o

decreto' é auto-aplicável,
ção Filatélica de Joinville, sendo' necessário somente

que 'as sociedades obtenham
autorização do Banco Cen­
tral par'a operar.
Frisou que a op�raciQllali­

dade do decreto dependerá
da capacidade de cada insti-.
tuicão financeira em admi­
nistrar e ,manter carteiras
de investimentos ou fundos
mútuos,. Em linhas gerais, O
seu funcionamento -é seme-

·lhante ao de um fundo de
investilnentos. peve a ins­
tituição finaneei:ra vender os

Hcertificados de - compra' de
�ç��s" �pliç_ando os recursos

Estabeleç'·merÚo.de S:s.te-'
rna P'e.rrrra.rrerrte de p:-evençao'
de Acidentes: - A fim de
reduzir os índices de ocor­

rénc�ps de acidentes do tra­
balho nas emprêsas :seL"ura­
das da P're v.ctêrrc.ía S08ial, es ,

ta deverá prestar às el...l. ..pr8-
sas , a t.ra.v , s de recurso.s pró­
pri-os ou de terceiros, a.ssís­
i.errc

í

a t.é c.n ic a no caa. po o.a
higiene e segurança do tra­
balho, com vrsta.s a

-

propor­
cionar às emprésas a redu­
çã-o de custos operacionais, e

aos trabalhadores rri-e lb.o.res
condições nos Iocat.s de tra­
b a.l ho .

Para tanto, pretende a

Previdência Social pôr em

execução o sistema per.ma­

nente de prevenção de aci­
dentes do trabalho, aplican­
do, prioritàriamente, às em­

prêsas que apresentem índi­
ces indicativos da nE.cessida­
de de ernpr-êgo de medidas
tt' cn íc a.s ,.corretivas, atenden
do às peculiaridades de cada
emprêsa.
Essa assistência compreen­
derá a reanzacê.o de estudos
e pe'squisas' de- higiene e se­

gurança, organização e n"! a­

nutenção de 'programa de
prevençao a ser ��ecutado
'pela emprêsa, mediante ori­
entação e recomendações
necessárias à redução dos ín,­
dices de acidentes.

,- VENHAM CONHECER O N()Ví.SSIM.9 "�LyORADA· II" DA SEl\'IP, EM ..HERM E S M A C E D O
LA RAYBAM E O QUE É PRINCIPAL, NAS MELHORES CONDIÇõES DE PAGAMENTOS!

De acr.�do' com a irnprensa, .no t.Ic í

a.rido a respeito e

otE'recenctfJ n:inúcias po�síveis, em princípio, o ptr'"-l') jGi.:í:�­
vilense e�tá sabedor de que unI movimento se esbóJ�a, aqui>
para a racionalização do nosso trânsito. Atitude .lliús L1Ui­

to bem tomada relo sé:..:.n(.lr. Dr. D,elegado 'Regional tie Pq­

licia, CUj0 tL2.balho, ago!':a nas mãos de pessoas �a�")aeita-­
cas e opinar a re�petto Está sofrendo o at�que de �)rüvi­
dências qve !E.sultarão CTI vantagens, pelo menos esper3,­

mos, para a atualização, senão racionalização mais perfeitá
daquela P"l-'[211São. Em rápida palestra com Dr. II�_'_'18y
AvaÍ dos Santos, fomos informados a r�speito de medid�s
práticas sob a responsabilidade da nossa prefeitura muni­

cipal q'uanto à localização, 'inicialmente, da esta-ção rodo­

viária de nossa cidade, atualmente num local q e pouco
oferece de confôrto, acrescendo ainda preJudicar em m:ui­
to o tráfego nague-:a esquina que é, eln suma, uma entrada

para o centro da cidade.
Já t.ivemos oportunidade de comentar a respeito des­

se trabalho e, consta-nos, conforme informações, recolhi­
das de que êsse grupo de pessoas e entidade� no momento

an�Jisando o prC?ble�a do tráfego em Joinville está agindo
com aquela cautela que seria necessária para cheg�r-se a

um fim realmente prático que resultasse em vantagem pa­
ra todos os que, hoje em dia, SOfrelTI com' as dificuldades

,que �e nos apresentam 11.0 rod�r diãrio por nossas ruas.

Um dos pontos a ser muito bem considerado, de acôr­

do ainda com aquelas informações que recebemos, será o

tráfego da rua do' Príncipe no que Se refere também, às

sua&'-laterais, de acesso e, vazão" como no caso a rua Nove

de Março e Qui:p.ze de Novembro, n1.ão únicas, que sofre­

riam modificação a fim de melhor estabelecer o movi-

mento num sentiqo ma�s prático. Isso implicaria, fatalment€
na modificação de trânsito nas ruas adjacentes, claro, pois
que o seu tráfego também dependeria daquilo que se fizes- DISPONIVE�
se com o trânsito da rua- do PrínCipe e suas -laterais. Isto, Caixa e Bancos _ .

todavia, está sendo be'm pensado por aqueles que, mais tar- REALIZÁVEL A CURTO E, LONGO PRAZO,
de, em reunião, a exehiplo daquela que' aconte,ceu na Câ-

_ Contas Correntes, Devedores p_or Mercado­
ma::-a M,-unicipal, terão qU,e a,presen,'t,ar u� trabalho de OPi-1 ,rias, Mercàdorias-estoqúe, ObrIgações, Re-
nião que possibilite UIna ação efetiva. sultado-saldo ..

'

.. ;.. .. . ; .

Muito ernbora possa levantar prote�tos, fomos tam- IMOBILIZADO
bém' informados de que os pontos de automóveis, 'ligados à Imóveis, Máquinas e InstaJaç6es, ,MóveiS e

rua dQ Príncipe, estadam nas cogitações de um nôvo plano Utensílios, �eflorestanlento, 'Veículos e Se":'
de estacionamento para descongestionar o centro da cida- moventes, Veículo$ Agrícolas, R,eavaliação
de. N&-o sabemos o quanto de autoridade irá se Usar quan- Lei 2.862, Correção' Monetária Lei 4.357
do se tratar da r�acionalização dd ,nosso tráfego no entan- COtMPE,NSAOAO

-

to, podemos, desde já, antever que muito de estudo se:r'{t Ações em Caução ..

necessário para se �eali;z:ar um t�abalho de justiça não so

em favor 'do nosso tráfego' mas de todos aqueles que nêle

atuam, COll1.0 o caso d,os pontos de carros de aluguel.
Faç�mos votos para que consigam os interessados ern.

arrumar o nosso sistema de trânsito aquilo efetivamente

vantajoso para todos e posssamos, finalmente, ob�ervarm')8 NAO EXIGÍVEL
em nossa cidade um :tráfego, pelo menos, melhorado e Capital; Fundos de Cor'reçâo Monetária,
isento das pequenas coisinhas que hoje existem e p-7or vêzes ,I)epreciações, Indenizações Trabalhistas",
atrapalham mu�a gente. Reserva Legal .. .. .. .. .. . .

CHARLES 'WE.BE.R EXIGÍVEL A CURTO E LONGO PRAZO

t---'--F Ó T o-Có 'P 1 A·S ?

I
;-

Fundo de Garantia Ainda
Tem 11 Meses pa.ra' Q>pçaó:
Ainda restam 11 meses para
que os trabalhadores possani
optar entre a nova lei de es­

tabilidade e a antiga, que
está contida na Cõnsolidá"':
cão das Leis do Trabalho.
boniO se sabe, a nova lei.
chamada de Fundo de Ga­

raptia �or Tempo de Serviço"

A nova diretoria da Socie­
dade Filatélica e Nunismati­
Ca de �ovo �ain'burgo (RS)
para 1967 é a seguinte; pr-esi-,
dente,_ Donar Fleck; vice-pre_
,51.dente,' Adolfo Huebelac.ker;
secretario DercÍ.' Souza· 5°
secretario'Wllly Martin:s;' te­
soureüo, Frederico J. Zinl­
mermann e:lU tesoureiro,
Valter Hugo Heidrích. En­
der"_�o:. caixa postal, ,4�4, No­
Vo Hamburgo, RS.

de
média do

,
crescimento da po",,:,

pUlaçã'o deverá ser sens'ível':"
men te

�

m'ais baixa no perí�do'
1980-200 do que a prevista 'pa­
ra O perí,odo,- 1964�1980. Uma
taxa média' de 4% ao ano é
bastante razoável, tendo':'se' em
vista qUe a população, tutal do
Brasil cresce, atualmente' uma
média de 3% ao ano.

Na ,cidade de JoihviUe, a

população total será da ordem'
de 650.000 habitantes, no alio
2000.
De outro Jado, esta ta.xa de­

veI-á satis:!a�er, o cres«imento
do emp.rêgo a� lungo' prazo, pois
O�' focos industriais tendem a

se multiplicar no Brasil com o

desenv-olviinento econômi,co
pla�ific�do. que causará maior
dinamizacão- da industria' e'

melhor distribuiç'ão' dos imi­
grantes.
A evuluc:;-iõ d,a' cidade de

J.oinville desde 1950 até o ano

2.000 aparece gráficamente re­

presentada na prancha 1. 11 .

'7 - Habitaç&,o
Atualmente o deficit habita�

cional na cidade de Joinville'

a tinge à 43,5% do número ideal
de 'dornicllios. No .', entahto; a"

t�ndência: observada
-

'nos últr::"
mos cincC? anos d?- eVúlução
das áreas de piso construída
indica que à médio prazo, se

esta tendência se mantiver, ês­
te deficit dev'e desaparece,r.

,�
,

'7.1' - Deficit atual' )ae mo-·,'

radias

"A NC-TtCIA" ,FAZ, NA HORA

VIA SACRA EM SELOS

Catorze selos postàis de te_
ma t·piéamente cristão e com

çen�as desenhadas segundo a

luais ortodoxa tradição cató­
lica for'am emitidos pela pri­
mei,ra véz por um Estado
árabe o reino da JO'r-dani.a:
Nuncà um EstadO' muçulma··

, no ,apresentara cenas cristã$,
,
numa série de selos posta.is.
A série emitid.a em .1erU'sa-
1em e outras cidades da Jor­
dania representa as 14 esta-

ç��s da �ia Sacra.
"

CONGRESSO

INTERNACIONAL

A Cidade de San Sebastian,
na 'Espanha, prepara-se par!."\.
a real;zação de um �:rande
congresso internacional fila­
télico em agosto. O ,seu ob,..
jetivo é estabelecer uma, es­

treita colaboTação entre os

colecionadores da América' e
da Europa. Para' maior bri­
lhantismo -do cóngressb, ha­
verá 'uma exposição de selos
postais do século 19, com

a'presentação de documentos
da época colonia'! �

e da inds­
pendencia americana e até'
um estudo especial da 'filate­
lia radIcada 'nas ilhas" de lVIal­

Y'i�as, Helice e Guia:q.as.
'

PUBLICAÇÃO GRATUITA

A casà\fHatélica de Eugenio
Llach na '-avenida Generalisi­
mo, 489, Bàrcelona (15), �s­
panha distribui graciosamen--

Classes de" renda aparente'

Existe um deficit atualmente
de cêrca dé 5 '. 7,00' residênciàs.
na cidade de .Joinville, ou

-

se_ja�
existem. apenas cêrca de 66,50/0
das residências qo,ê seriam;,' 'de
s� desejar. -

'

Consideramos que a média
de pessoas por, habitação em

JoinviIl€ é, segundo as diyer­
sas classes de, renda a seguin-
,te:

- QÚADRO XIV

NÚIVIERO MÉDIO, DF; PES­
SOAS POR DOMIC�LIO VI:::
GENTE ATUALMENT.E NA�
FAMíLlAS RSTABELECIDAS
RF:GULARMENTE EM .TOIN -

V'ILLE

N° de pessoas por habitação

5,6 _

5,0
3,6,'

Classe Ínferior
Classe média inferiur
Classe rnédi�' superior

imi-Fonte: Vídeo anexo 5 - In quéritos efetuados sôbre
grante,,�:i .

INDÚSTRIAS ANTôNIO�
KÁESE'ÍÜ'Ó:DEL ,':

S:A.
��LA�ÚRIO llA D'IRETORIA

Senhores açiónistas:
Na forma das disposições legais e do� estatutos

submetemos ao vosso exame e deliberação o Balanço Oer-aI,
a 'Óemonstração da Conta Lucros e Perdas, Parecer do

Conselho Fiscal e demais doçumentos relativos ao ,exercício
de 1966.

Os citados documentos
-

refletelu com clareza a situa­

cão econômico-financeira desta sociedade anônima, estan­
do a diretoria ao vosso inteiro dispôr para quaisquer infor-
�açõ�s ou esclarecimentos adicionais.

'

Oxford - São Bento do Sul, 17 de j aneiro< de 1967
A "',�.1K�'.I.:U..KJ.A

BALANÇO, GERAL encerrado em' 31 de dezembro de '1966

-ATIVO,

746.662

62.732.1631

147.465.868

40.000

Cr$ !?10. 984.693'
PAS�IVO

135.766.293

Oontas Correntes, Credores por Mercado-

. r�as, Títulos Descontados .. .. .. ..' .

COMPENSAÇÃO'
Caução da D1retori-a

75.178.400

40.000

Cr$

Demonstração da cQnt;::t LUCROS. E, PE:RDAS ,referente �o
exercício encerrado eln 31 de dezembro ,de 1966

DÉBITO:

, Vendas de Palha, Pinho Serrado e P�sta Me­

cânica;' Depreciação Reavida e' Lucro es­

tranho à fabricação .. ..
,

..

,.
. Cr$

PARECER DO 'CONSELHO FIS,CAL

NQ exercic'fo das funçõe.s de membros do conselho
fiscal da Indústrias AntÔnió, Kaesemodel S.A., Oxford-S�o
Bento do Sul, examinamos o Balanço geral� demónstração
da conta Lucros e Perdas, livros" documentos, enfim, todos
os atos pertinentes ao exercício social, findo em 31 de de-

, zembro de 19'66.
'

Tendo encontrado tudo n"'" mais' perfeita ordem �'
exatidão, somos de parecer que os mesmos merecem apro­

vação da assembléia geral ordiná�ia.

- Oxford-S.ão Bento do Sül, 16 de janeiro de 1967

AFONSO HUSMANN

·A�VARO 'WEISS
VITOR KEIL

O presente balanço de a conta de lucros e ,perdas fo-'
ram transcritos das folh�s 58/63, do livro Diário, n_. 9, regis­
trado sob n. 7.972 em 20.12.1965 no Cartório Herberto Tu­

reck, São Bento do Sul S�A.

I Cadastro Ger�l dos Contribuintes do 'Ministério da
Fazenda - 86.048.022

:: :: =:::.===== g r::===: :::

'AUT'O'M,ÁTICO'- E COM TE- ",
tJi!i;.�,:'" I.� ":d,,'��"?"'t�"����'''-''"��'��-.v
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I NOTÍC

���;;�==== *
te ,NOI que aconteceu com um filme da Hailey Mills

não poderia ter alegrado mais o seu coração de ado­
lescente; seu último filme, "The Family Way", teve
a exibição proibida nos navios da Cunard em seus

B�====;;�===_
-,cruzeiros de inverno. A razão apresentada é que
nessas excursões vão muitas e muitas criancas, e

não seria conveniente exibir-lhes um filme que trata
da historia dos primeiros rn eses de gestação de uma

jovem espôsa. Proibida! 'A "nice .gí.rl
" Hailey dese­

java tanto isso!

=:_� * Patrícia Neal, totalmente restabelecida, chega­
rá em março próximo a Nova-Iorque, proce­

,= dente de Londres. É um mês ainda bem distante
g da data marcada para o comêço da rodagem de
� "The Subjectt Was Roses", versão da peça repre- '=_�_

, �=_r;===_� sen.tada comI dsucdesso na Broadway. Será o seu pri-

:J

melro pape es e que se recuperou da prolongada
doença - 'derrame cerebral. Mas essa antecedência-
na sua chegada a Nova-Iorque tem uma explicação:

a Patrícia quer estar presente a uma festa em benefí-

B cio de crianças doentes. Seu. filho, quando era a írr-
_

da bebê, sofreu um des astre que lhe atingiu o cé­
rebro. 0, carrinho em que ia foi atropelado por um

-

aut.orn.óvel , em Nova-Iorque, há vários anos. 5_:==_= I,*, < Ao .que parece, e parece mesmo, Dorothy Ma-
lone se casará no correr dê'ste ano com o mi- ,

lionário Arthur Camerén. Apenas uns poucos �mi- -_======-= i
gos do par sabiam dêsse segrêdo, que era muito
bem guardado, Tanto Dorothy como Arthur são
duas criaturas muito reservadas e é crenca de todos

;:;��====_�=_-=
que os c.on.becern ; muito adequados um� ao outro.

;::;

Desde que o seu matrimônio com Paul Bergerac se ª'
desfez e degenerou em sucessivas lutas judiciárias �
pela custódia das duas f�lhas pequenas que Doro- � I
thy não se envolvia num caso sentimental. Ela co- ª I
nhecia Camerón, rna.gnat.a da indústria de petróleo,. _ª__ f_�=�
há bom tempo, mas só agora essa amizade tomou
um rumo romântico. ª !

�:M�tII'U:]lllmíu.mtlllf�tUUllr]lltnmn"nli,.m.nSi'Ot,nmmn[lII�nnm�

v�R.E,DADE���»-l---)- DE' (iAULLE
Pela prirrleira vez em sua longa carreira política,

o Sr. Couve de Murville, atual Ministro' do 'Exterior
da F'rança, irá enfreIÍtar às incertezas de_ ,upltfl. etef­
ção. 'O Presidente De Gaulle deu ordens ,teJh1itn;tn:"
tes a -t.odos os seus ministros para que se- çancli43::­
tem a cargos legislativos no pleito de março correrite,
e abriu uma única exceção em .r-elaçã.o ao Minis,tro
da Cultura André Ma�lraux, que se encontrà en­
fêrmo. Conta-se que- o Sr. Couve de MurviUé', teria
insistido junto ao Presidente para que o �!sp�nsas$e,
do árduo teste.' Alegava que uma'lderr9t� dêle, "otr
mesmo uma 'votação pO,uco ,expr:es��va, p<?q.éria-".�e:F,�:�"
interpretada no ext.ertor como uma rejéição p,.alq, ,:�;

eleit,orádo -da política exte_r.na' da �;.ranç�;.<Ma$ ·Pét"_f�
Gaulle, obstinado 'córno sempre, fêz ouvidos rrroucos

a êsse apêlo: '''Não'' q�ero em' meu ,Govêrno u� aó
ministro que não tenl)a passado pela prov'a ,d� fogo,
das urnas", declarou, dando o assunto por encerrado.
---)' O ATO SOLENE'

-
,-

o Juiz de Paz da .crd.a.de de Corpus Cnrj.sti, n:o
T'ey}:ls, apé'3 celebrar o casamento da . d3n-gatina
Trisha Beall, declarou: H�. um ' -casamento,'çorno
qualquer outro". Durante- a cenírrrõrrfa., a "noiya .e
suas damas de, honra trajavam as, mesmas', vestes
que usam habitualmente em, suas' apresentações num
cabaré local: saia e busto'nu.

------) JúLIA MARIA

Diretores da Consúl e cidadãos ame:Í'icanos r-aun ir-a.rrr­
se para' um jantar de negocias no Lagoa Bonita Country
Club._

O ideal das Professoras Vani Knoll e Gertrudes
Hummler, era fundar em nossa cidade um Inst_tuto de

]\'1úsica, o sonho das referidas prof,essoras e de muitos
joinvilenses, tornuu-se realidade.' No último sábado, às
20 horas, no prédio 748 da rua XV de Novembro, com a

presença das autoridades, professôras e representantes da
í.rrrprensa., realizou-se a apuração dos votos que culminou
COll1. a preferência do nume de Villa-Lobos, para paranin-
fo daquele importante estabelecimento. ,

E�s a preferência dos votantes: Villa-Lobos com 746 vo­

tos, Carlos Gomes com 307, Beethoven corri 160, Mozart
corri 56 e Bach com 29. I

O ponto principal do concurso foi o sorteia' de três
bôlsas Ide estudos, as quais foram distribuídas: Arin� Flá­
vio de Moraes e Carmen Nuchsberger, desta pidade ,e o

Padre Antonio Echelmeyer, de Nereu Ramos.
Pr2sentes: CeI. Héliu da Cunha Telles de Mendonça.

Comandante do ,130 B. C. Sr. Noz-ber t.o Simm, professoras
Vani Knoll, Erica von der Weyhe, Srs. Alfredo Knoll �
Arinor Frühstück. Raul Fagundes, etc.

������--,6r--------------�
Returnaram a Joinville, depois da temporada de ve­

rão, do Balneário de Barra Velha, Oswaldo (Zeze) San­

thiago Dr. Gert (Talita) Baggenstoss, Célio ,(Nair) Go­
mes do Balneário de Piçarras.

-------.-_._-----
Como parte dos festejos do 1160 aniversario de nossa

cidade, os DIários Associados movimentam-se para eleger
Miss .Jo.nville, no próximo- dia 11. Esta prorn.oçâ.o será
um dos maiores acontecimentos sociais do corrente mês.
Na ocasião, desfilarão outras misses que daremus os no­

mes em outra oportunidade. Serão apresentadas candida­
tas de �ários clubes, que concorrerão ao cobiçado título

de Miss_Joinville.
Após a eleiçãu, será realizado um baile nos salões do

Club Jo .ri.ví l'le que será animado pelo aplaudido "NélsQn e

.seu quinteto americano". O baile será ,totalmente televi-
sionado.

� ,,---) NOVA-IORQUE
-Uma comissão incumbiel,a pelo Pr,efeito

Lindsay para realizar _

um ,minucioso" estudo dos
problémas de Nova acaba de a:pres�ntar aeu relató­
rio com urna longa série de opiniões nada lisonjei­
ras a respeito da cidade. À arquitetura nova-iotqui­
na -é classificada de "dep�imente ,e"va'zi·à" _-; 'A� :con- "

dições de moràdia são descritas como simplesmente
per-rríc íoaaa • O relatório conclui qlle�' a cidade"� tteces­
sita desesperadamente, ampliar a 'área construída' em
mais 70 rnttrrões' de metros quadrados só' para 'es­

critórios. PropÕe a construção de edifícios residen-­
ciais. apoiados 'em plataformas sôbre o próprio leito
'das ferrovias e as Unhas de trens s'ubtertâneos.'
---)' E A CONSULTA?

Quando Ruy Barbosa iniciou, 'S-ua p�ofl;§são
Bahia, apareceu-lhe em casa, certa vez,

gueiro, perguntando-lhe:
-

"

-- Se o cachorsro de um viz�l?:0 �,he, f:.Ur�a, UI!l-:�
pe_daço, ge car�e�, pes�ndo-5,q\lUoS� o-:.dohp.�Q' cae,�ór- J,,', 1

ro é o,b}:"igado a, pagar?
",

-- '�':--} � '< ;- -'",'... '=',:
' :

Tem' tes'temunhas? -:_, �

;:." :'

-:- ,T:enq,o. '"

>

-=-:: Pois '�rate_
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A oferta monumental de Helena Rubinstein: gratis

vidro de SKIN DEW, Elmulsão Hidratante, tamanho espe­

cial, no valor estimado de Cr$ 1.200, na compra de 1- vi­

dru de SUNTAN, tocã.o vpa.ra bronzear a pele.\Visite ain­

da hoje o varêjo rna.ís próximo da Drogaria e Farmácia
Catarinense �

Para este verão escolha sandálias confortáveis e em

belíssimas côres, calçados boliche. Visite as Lojas A In­
a.rruante e verifique o variado estuque de calçados cóle­
giais Clark e outras famosas rna.r-ca.a. A' Insinuante: as

maiores lojas de ca.lça.dos, duas para melhor'servir. Rua
15 e Avenida.

1

-----------)(----------
O Lagoa Bonita Country Club, ,reeepcionará o seu

quadro socta l.. C0m um jantar, no próximo dia 4 de mar­

ço. Movimentará por certo o mundo elegante de nossa

cidade. __J

*
Foi ausperiso o' banquete em homenagem ao Ministro

de M'í rra.s e Energia, que estava programado para a noite
de segunda-Te.ír-a passada, na Suciedade Harmonia Lyra.

,

'�------'
O casal Hodrigo Octávio (Beatr.iz) Lobo. comemorou

no último sábado, o segundo aniversário de casamento: Ao,

sim]\>ático casal, rrossas felicitações.
'

- (.)------
A Relojoaria Koehler, tradicional em bons artigos, re­

ceberá dentro de poucos dias lindos adornos em cristal,
prata e porcelana. Visite suas vitrines e ficará encantada.

Rel�joaria Koehler, rua 9 de Marçu, 488.

-----------)(----------
Na manhã do último dorrrírrgo, a família do D'eputado

Lauro Carneiro de Luyola, seguiu a Brasília.

--'------+
Mov'rnJentam-se as Faculdades de nossa cidade, pro-

moven do os costumeiros trotes. ,

Ontem à noite, realizou-se o da Faculdade de Ciên­
cias EconomicHs e hoje' à riott,e, será realizado o trote da.

Faculdad� ele 'Engenharia, tendo como palco a rua' do"BATMÁN" Príncipe.-"""'.,>-'��,.,...,_.",....�,
fugisse do mundo real '�'� �m ;

qUe vive, onde a. _;_njl].'stiça e r
a fome superam o cr,m� e os

" Idesajustamentos índividuais.
Ass:m, a luta de Batman e

Robin contra os supercr':'mi­
DOSOS, a Mulher,-Gato o Co­
ringa,' o Eh1cm'sta e o Pin­
gü�m se coloca em têrmos de
ilusão da verdad� que proli­
fera na imagInação de mu:'�
tos, O "Homem-l\1orcêgJ7' é
a metamorfOSe de uma ne­
ces�ddade humana, irílposta
ou acei-ta, que se aninha na

maginação e dá uma certa
sensação de segurança a pon ....

to de conduzir o homem à
_nér cia e, d não partic pação
la luta.
O Batman do clnema'é uma

tentativa de desmistificação
des:sa m2tamorfose que ain­
da subsiste na c vi1:zação mo_

derna. Como tentativá, che­
ga a ser uma g:;zação a essas

figuras lendárias, Por �ssó, o

filme é interessante e váll­
do na medida em que é vis.­
to no seu exato contexto.

Primeir o era!? as histórias

Iem quadrinhos, depo_s veio
.:---a televisão e ago:r'a o -cine.-
,ma, Todos a serviço dos doís
heró''S que combatem o cri­
,me e zelam pela seguranç::::1
e ,tranqiiildiade do povo nor­

te-americano e pela manu­

tenção da paz 'entre as na­

,ções. É um verdadeiro alív:o
quando o hel.::cõpf2ro de Bat­
mau sobrevoa -Gotham CHv
Os comentár�03 transpirarl'}.
'satisfação e alegria por sa­

berem qU3 a dupla infalível
está no encalço dos cr-m�no­
.sos e não permitirá lhes se­

ja roubada a tranqti lidade.
Esta atitude bem revela a

frustração humana o subli-=­
mar a sua. segurança numa

figura mítjca e fantasiosa"
�05 doi<=:; her_ó's, Batman e

Hcbin _ são fruto a um �só
tempo da irnÇlglnação e 'do
mêdo q�e{ sempre acompa­
nharam a humanidade. Era
p""ecic;::o que se cr!a.sse a ilu­
são :da segurança para que o

homem gozasse a inércia e

I *-------I
A Escola de Ballet "Lyra" reiniciará no proxlmo dia 6

de� março o --çurso de ballet (clássico, espanhol, moderno).
-O refe1:-ido curso terá a duração de 8 anos, sendu confe­
ridos an�lalmerite certificados de freqüênci'a e aproveita­
menta. ÀG. términ..o do Curso será conferido um Diploma.
Para as alunas que q�eren'l -O professorado será neces­

sário mais um ano de estudos. As aulas serão ministra­
da pelo aplaud�do Professor Ramon' Jisninski. A escola
admite �

tambét'n como alunas, pessoa-s que NAO SEJA?�
s'ócias da Soe. Harmonia Lyra. Convém salientar que
Prof. Jisnin'::/..:í� assinou contrato de 8 anos. '-

-.
Encon:ramos' o Dr .. Benjamin Ferreira Gomes. feiiz

da vida, pois já recebeu o primeiro veÍcúlo DKW - Vemag,
vemaguet/67, vermelhu cereja do nôvo consórcio Douat
de V'eículos.

-+
Não passe pela situação desagradável de receber urna

amiga em sua residência, enfrentar o "enguiço" de uma

chave gasta ou quebrada. A Casa do Aço evita estas si­
tuações, pois está aparelhada para 'lhe fazer chaves e, fe;-
chaduras. ';'

A Diretoria do CI�b JOinville, resolveu promover ,uma
"Soiré'e'� de última hora na ,noite de domingo e convidou
demais sociedades. A al� jovem compareceu- e se divertiu.'

______-_X!
'

Càm um final feliz, pàr'a Ielicidade dos telespecta­
do�es_, televizinhos e" televitrines, terminou a' l t(:!lenovela
"O' Sheik ,de Aga�ir".

'

- -

Coptrariando 'todos os grandes numes dá co.stura
fr'sTIcesa, -o conhecido figurinista norte,...amencano James

Galanos lançou sua coleção p�ra 1967 sem nenhuma das

n"lodificações, intrqduzidas pela !poda eurupéia. Causou a

ma.ior estupefação 'a apresentação de seus modelos com a

cintura no lúgar. decotes generosos, sajas ligeiramente a­

cÚna dos joelhos � Segupdo a opiniã<? dos ,entendidos, Ga­
lanos fêz a mulher mais feminina do que nunca.

,

)(----------
:PENSA]�v!ENTO: Dar tudo não é, natural .. É- preciso a

fôrça de Deus, que é Amor Absoluto, para nqs impedir de

viver tendo o amor-próprio cumo critério. (Rose Marie

Muraro) .

mpu-o:.
�"

- .Vem cát E a' co�súlta? '_

Na,tur�Jm�nte, Quanto .é?

Cr$ 1 .,O�O, meu carÇ>.
' ,

" ,

__ - ---�------ ----------------

-Um men:-no� f�lho da S::. a.
Laurita e do Sr. João da
Pereira; "

-Uma menina, filha da Sra��<
Mari� e do -

Sr . Arist d��s
Vieira,; ..

,

? -Uma :menhla, filha da Sr:at: ;

Leon:ta 'e' ido Sr-. FranciSco l'l(.
,Alves; "

'

, � � "

-Uma menina. filha da Sr�.;':
Celma ',e do Sr._ FranciscO
Oliveira;'

' '�,.

..;.:_Uma menina.
Ivanir e,'à.o Sr.
'Rosa:i-io;
-Um� menina,
Terez:nha e '(io
Persich;
-Umà meYlina. filpa da Sra:; ,

Maria e do Sr. Bertoldo
na,. -

Sãoreiner, residente
Francisco do Sul.

em

SR ADRIANO R.
PERENRA

"Trânscorre hoje o aniver­
sário do Sr. Adriano R. 'Pe­
reira.NA TELA DO COLON

Para domingo teremos na I p.es de' audácia e intrigas, Itela gigante do Cine Colon, I tendo Gomo herói o' ladra0 AnI-versa'rI-oso espetaculár lançamento de que roubava o coração das
"�ROCAMBOLE", cinerpas-I mulheres, U1TI filme que di-

SRTA, V�E'RA REG-INAcape ,technicolor, com Chan- verte e encanta, pela sua vi-
ning POIIOCk,. Nadia Gray fi vacidade, e aventuras eletrí-

-

, ""��� "l:

Rick Battaglia e outros.' La- zantes_ Sua arma mais efí- D,eflu: nesta data o anivçr-
drão de jóias, de segrêdos e ' caz: a Aud0,_'--Cià .. ,Seu passa- sário da Srta. Vera Regina,
de coraçõe�, êle tinha o cul- fi tempo: O Perigo ... Seu car-- filha do ca'sa.l Carm2n Sílvia­

to d� beleza e da elegância. tão de visita: um Valete de Antônio Schneic.er.

Temerário., Cínico, generoso Copas,,' . S.ua fràqueza: o

e cruel, ROCAMBOLE fazia Amor, '. ,Assim é)o fabuloso
do perigo o seu passatempo RO..c'AMBOJLE - que vere­

favorito, Uma movimenta- mos domingo na tela gig�n­
da comédia repleta de gol- te do Cine Colon.

29 DE' FEVEREIRO

Na data de 29 de fevereir,o,
que sõm�nte ,�e, qu�tro, ' el!l,
quatro anos consta do calen­
dário, nosSo registro social
assinala êstes 'an�versáriOls:-

SRA. ED:!TH MOREIRA

A data de hoj e marca' a

passagem do aniversário da
Bra. Edith, espôs.a do Sr.
Waldemar Moreira.

QUARTA'-F.'EIRA
'1/3/fi7

- Sra. Arlete ,Alves esp,ô-,
sa do Sr. Vivaldo Vitor dbS'

Santos, funcionário da C' a,.
Hansen I�dustrial:

\

Tevelândia
Rastros, ao, Terror
Dick Tracy·"_ :-"

Os Irmãos .corsos
'Popeye"

,

Vida Roubada
Somos Todos Ir-mãos
Te,lenotícías _

Almas' de Pedra
20,20 Côrte, Rayol' Sho:w
2'1�25 Angústia��de A17l-ar '

21;45, A Face da Verdade
22,20, Clube de A,mjgo$,
22,5.5, AtualicJrades [Espo"T_ti-'-

vas

23,00 Diár:o de 'um Repoie'�'
2(3,0-5 Dtário:, do -Pr 7Íf :,T..:,V

SR, WALDEMIRO
PALHARE,S

>

JOT7EM WALDIR L.
COSTA

Em 26/2/67; ,

-Um meninoJ filho' da, Sra-�
Clarinda' e d� Sr. José do&
R-eis;

,
- .-

í
-urn menino, filho da Sra. ILjlomena _ e do Sr. Carlos I

Bizesck·
-

-Um dtenino filho da Srill-.
Na Materniqade Zulmüa "e do' Sr. Benot

VargaJs" ocorreram os scg'LLll.-' .1\.1achado;
Faz anos no pre'sente dia o 'tes .i'oÍascl,mentos ,.J � -Urp. ,menino. filho ·da

Sr. V:to.r Emmeridoerfer. Noêmia e do- Sr. Heinz

comerciante e político resi- E!p ,25/2/67:'
- ,

rnãsen;
\

,," ,

dente m Jaragu' d Sul -Um méri,no; filho da Sra. -Uni,menino filho da Sra::,
- ,e ' a o .

Arlene e 'do Sr. Edeson André 'Rit'á e- do Sr. 'Ar nda' Re:tz; �.,
SR. ALVARO P. MOREIRA de Sâ; ,_ �Uma rtl,enina, filha. da, Srá�

,-Uin_- men:no; ,LUlo da' S,ra .. Marly" e, do Sr. Heitor d_tt
Ocorre nsste dia o aniver- Carmelina e do Sr., - Ilário Costa; ':.

' ,

",Isár!E) do sr, Alvaro P, 1\10-: Joesoln;
.

-Uma men1na, filha" da sr,ci,.
reira, ferroviá::-io, residente -Um rrien:no, filho d.a Srà. Osmarina' P. e do Sr. Joaà'
nesta- cidade. Carm�n e do Sr. Ivó R. Sa-, B. Ram_os;- "

' �

lomon; _' �Vma qlenjna; filha da Sl"�'1e:
-Um men'no, filho da Sra. '1;"h,eresa e· do sr.:, Harolc;l:t?
Laurita e,do Sr., Waldemar- ]Iertzbo;', --. '-�

Schubet; ..

-Uma menjna filha da
Passa nesta data o ani�er� ; -Um rrien�no� fUho dá Sra. Mar:a' p� e do Sr. José

sár::o do Sr. Osório J. Sch'- Aires e do Sr. Alvino 'Hoeuing • nandes.
------------��----�----�-------.------.-------��----��--�----�----�--��

Sr. Laura Schroeder;
Está de aniv9r-sário neste

dia o Sr. Waldemiro Falha­
rés.

Compl�ta mais um ano d�
v:da hoje o jovem' Waldir,
filho do casal Osvaldina-Wll-
mar Costa.

'

- Srt? :pôris Schneider.

NA TELA DO PAl_.,ÁCIO NA��IN\i:.NTÇ)S'- SRA. EVA M. MEDEIROS
SR. VITOR
EMMENDOERFER'feira, seguindro suas exibi­

ções no sábado (3 sessões),
depois domingo em 5 sessõ�s,
continuando na segunda e

têrça-feira. Portanto, � du­
rante cinco "dias no Palácio,
Falando do Gine Palácio,

podemos informar que o

mesmo passará brevemente
por reformas substanciais,
tanto exteriormente como

interiormente. Belos planos,
queremos crer que ficará
sendo verdadeira atração,
até turística. Será para co­

memorar, conc:Ugnamente, o

cincoentenário da emprêsa ..

no ramo uma d3:_s mais anti­
gas do País.

Da nova selecão' de gran­
des Hwesterns": agora vem

n maior, uma fita de arra

santes emoções, un'la histó­
xia violenta de heroísmo e

desprendiment&, es.crita a

sangue, fogo e pólvora.)
HO HOME,M DA PISTOLA

DE OURO," é algo de nôvo e

grandioso no cenário lendá-
- rio do velho Oeste. 'Filmado
elll Totalscope 'e Eastmarrco­
lor � na interpretação d� Carl

MQ::pner, F'ernando Sancho e

Gloria Lilland, será o suces­

so cinematográfico da sema­

na, com lançamento todo

especial. Tanto é que terá
�'avánt-premiêre" na sexta-

Festeja aniversário na' pr8-
'sente data a- Sra. Eva Mar'a�
espôsa do Sr, Alciaes L: Me_
d-eiros.

� JOVEM VIRGÍLIo
CARDOSO

, AniversaT� a n�sta aa.ta o

Jovem VlrgíJio, filho do Sr.
Emílio Cardoso Júnior, resi­
dente em Florianópolis.

SRTA, IVONE JANZ SR, OS.ÓRIO .JOSÉ
SCHREINER

Comemora sua data nata-
1íe'a hoje a Srta. Ivone, filha
do casal Paula-Lourival Jariz,

'\ ��--�-CINE�PAL��éIO�-"�l
1----Hoje às 4 da tarde: Ed Fury Claudia J_\1:ori no emocionante 'filme de aventui-a:s"'/ I

II, URSUS NA TERRA DO, FOGO
'I

I' em Technicolor_ Censura: Livre ,) ,

�- I

I
I,
III MARCO ZERO

II Grande realismo num tema' áltamente emo -cionante .

'HOJE, às

dihheiro, s'ang_ue e

mais valentes járhaiscias

Hoie às 8 da noite � Em notável programa duplo: A R_ank apresenta':
Alan Bates e June Rittchie

'Dean' 'Jo nés e Ces�r RomerocinenjascupeAINDA RES'TA UM A- ESPERAN'ÇA
UP'1.a hi<::tó'!"la re·:d. chocante e cruá, sôbre os conf1i�Os do coração. '-Rea'ismo e' he;eza, no
melhor filme (Ursus__,de Ouro) no Festival' de Berlim. No -�ug-rama, como segundo fil­

.- me. Um viol,ento LIme jap-on�s em Cinemas cone - Eastmancolor'

uÍn_à ,filha banita.SEXTA e SABADO Jovem� e

a�igo do, papai ... sabichão e solteiro. Jun tos fazem a mais

(Avant-Pre-rniêre) SA-SEXTA-FEIRA:ATENÇAO: 5 - Dias, de intenso sucesso. o
" DESQU .TE DE' PAPAI

.... 'J'!IJÍiIiIif...
10 horas - SE-BADO: às 4 - 7 - 9 horas - DOMINGO - às' 1,30 - 4 '_ 6 - 8

GUNDA e T1tRÇA-FEIRA: às 8 horas.

'1 ATENCAO � Apesar de exibir os melhores e mais caros .filmes du mercado cinemato­
gráfico�, acb,_amos NAO existir razão alguma para aumentar o prêço dos ingressos, ,pelo
menos por enquanto. Continuando a contar com o grande e absolutu apoio da mai0ria
de nosso público, manteremos o mesmo: Cr$ 500 e Cr$ 250'.:.

Cinemascupe cpm Jean l\Iaràls, Daniele Da:- rieux. Anne Vernón.

DOl\1:INGO - Sua ,arma mais eficaz: _a Au dác1a ... Seu passatempo:� o

cartã,o de visita: um Valete de Copas ... Sua·':; fraqueza: o AMOR ... Assim é o

ROCAMBOLE,'
'T�' MAN Wl-t<> CAMe: TO KILLW

FE.�NAN[)C GlORfA

SANeM,O
•

MILI,.ANI>
-...-- -

,-,- ------
_...__ �

Qualquer alteração será por motivo' de abso luta fôrça maior, ou forçada pelo próprio
público. Cinemascope colorido, CaiU Channing Polock Nadia Gray, Rick �attaglia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Viajante Vendedor
.

P.,.eciso�se de um viajante vendedor, pessoa
átivo; para viogens ao interior do Estado,
devendq ser motorista e apresentar boas
referênc·fas. Paga'-se bom ordenado e co­

rntssõo.
.

'CASA PORCELANA JOINVILLE
Rua 15 de Novembro, 515

:���������������������__���__�ALI��.

Dr. VVolfgang Q. P. Kress

UM: NÓVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS

PESQUI',SAS E D.OS.EAMENTOS CLiNICOS

··R�a,9. ele Março, 337 - 2° andar - Sala 318-
Fone .3940 - EdiJício Rudênas - Praça da

"

Bandeira .- JOINVILLE

(Man. spricht Deutsch)

PNEUS
PI BICICLETAS?

Loja OSCAR
Ay, {_-x;'�rli�O3'3�;:í���as, 500

A Vista ou à Prazo

. "e -"�:A�OGA-SE
; l·��ARTAMENTO

- ,',-',�oc��entro�.
,v-er -'e tratar �a R.u� do

I
_: ',prlliélpe- 138, apartamento 5 J
V,·

.

�
I

Vende-se I
Um .armazem de secos e;f

molhados, com tudQs os

pe!'tences do rarno. Incl,.1.-- ,

'sive uma gelade:.ra. Preço
de ocasião. Tratar à Rua

,.Inácio Bastos 93.7.
-----_._------_._ -----

_:-.r .• l:-

�;�:,JI.-'O':�ll?] TA -L SÃO
"'::·�":..�,��Q1l:.(11A,:......·MED-iCINA -:- �A�l?RV_ID4DE
�1"'f!.rg_ta Medicinal de Urgê'[icia - Ox.inoterapia Hos-­

m�It;l_r��'e. ; C{<--.D_Qrnic.ílio -' Ress.uscitGdor - Raios. X �

,-:..Radtotl!Tdp-ia - Raios Ultra-Vtoleta e Injra-Vennelho
..... Banco -de Sangue - Orto'pedia e Trallmajologia
"com,··Mf!s�- Ortopédica- de 4lbee-Comper - Secçqo de.­
.Maternidade. com Moderna Sala de Partos e Berçá-

�:'" - rios .�. Estufa para llecém-Nascidos, Débeis e
.' __

.

,

' '

Prematuros.
',Ô :HQ$p�ta.l--Está à Disposiçã.o dos Senhores Médicos
..':

'

.. �\,·,�()dàs Dependências - Fala a Língua Alemã.
-

''':CUrUTIBA - JUVEV@ - PARANÁ'
,;

,A"V,l!�NIDA JOÃO GUALBERTO. 1946.

TEt.EFONE:. 4-1811- (COM R1?DE INTERNA)

"

:·I·tq"ItIIIl"��I,lIIt11,lIlltlllllllllllll
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j, II í I t

ll!�
" .,�.,--ADr. PAULO MEDElltOS f

'
• ..,.

,
<

�

:�·I
.

.,

· A D V O G A D

0li__=�.ESCRITORIO: Rua Engenh01ro Njemeyer nü 21
..-.

FONE: 3698
<te EXpedientes: 17 à,s 18 hs.; aos sábados. :das 11 às 12 hs,

I· . ,... . JOINVILLE - S.C. -

.: .:I:�."�,�,,r,!jn'tHti"lr""lm'lImr�II'UÚllu,rlnllllllinUf'..,,�nut"nut'llnuuuh�

Socied fies
turicjorrarri '3nto das bolsas de

Itono o País.

R���r:;:s::o constituidas :
sob a f'o.,ma de aocí.edacte ano !.'rr.rrra cujo oa.p it.a.; .se ... a repre­
s_int&do exc ru.s.ívarrrcrrt e pc!"
a.ções rrorruna t vaj, deverão
otie.cecer rnt.eg.ra.Irnerrte as

düspos�çõc·s da ccr-cula., 45, oe
6-7-66, 8 substiLuir o formu­
lário cadastral par um outro
r'noccê.lo adotado pe, o BC.
Além dts.so , os ped d·J.s de au­

to.rização para funcionar e os

de instalação ou. transferên­
cia de' dependenc:as também
a':::soc:áda à Bo--:'sa de V.alo­
res deverão ser instruindos
com o co.rrrrxrova.rit.a do reco­

lhimento de 20% do valor do

ara
Para u ....�cJplinar o registro

funcion.amento e contr
ô

re das
sociedades cJrr�toTas e dos
co r-r-etoros cLcials d e fundos
públicos o Banco Central J'ba xou a c r-cu .n , 'J1, o 'lU c:SLa­
belaoéndo as rrc r.m a.s a sererrr

.ací.ot.acías P�L a a.quc Ia.s aLvi-:
dades.

.

I
Os preceitos contídos na

rere.r ...o.a cir-cu la.r c.orrrp.le t.ar.n
o disposto ria-s r�S-Jl_uções rr.o
38 e 39 qu:? respe-ct.í va.rri.errt.e
dJ'sciplinaram qU3 a Irrtc.rrne ,

d�ação nas operações de carri ,

'bo e rregoo.u.çã.o das .re.smeo-
t.ívas lstras, privativa de f

í

r ,

mas individuais organizadas­
por\ corretores oLc a.is ue

fundos públ cos e d.e socieda­
des corretaras -e que baixou o

r-eguIarrrc.rrt.o discIplinador do

-,. -

larl

li de São Bento do Sul
"'___"_" �----------

...

Os atua�s corretores oficiais
d� fundos públ'cos, em pleno.
exercício de suas furrções de_ f OBJETIVO
verão apr:·.se-ntar formulário I
cada�tral elaborado ,?onfo.;::':r;nF jmodelo do BC rrrarrt.ící.a a cí.í s ,

pensa .d.e prévia aprovraçã.o

tft.u lo patrhnonlal da bôlsa I

em q
ü

e irá operar a sede ou

dependência ou o contrato de
compra e venda de título per-­
tencente a outrem, Para as

emprêsas consLtuídas sob a

forma de sGc:edade por quo­
tas de responsab lidade imi­
tada e sem prsjuízo da obser­
vância do contido nas rio rrrra.s

gerais .d.a citada circular ri . o

45 deverão observar amcí.a
outras disposições.

Corretage
para a au.a- invcsLdura COiTIO dacit_ ou, firma individual rrõ.o
a.ctrrrín í.st.ra.d.o.r �le sociedade se nstalar e iniciar opera- ,

oor i etora . çôes -dentro de um ano da
I

Os depósitos a que se rere- da.ta da expedição da auto:.i­
re o artigo 27, § 1.0, da Ie.; zação ou do regí.stzro os quais
H.O 4.595, seJ:'ão eí.et.ua.dos <:ii- em consequência serão con.­

retamente no Banco Central s:derados nulos de pleno dl­
ou nas praças' em que não re'it.o Os requ,erlmentos se­

rrra.rrt.e rirra, ele c1eljelldência rã.o entregues na gerência do
operacionais no Banco do mercado de cap .t.a í.s do Ban­
Brasil em conta à ordem da- co C,.....ntral mas sàmente s e­

qU21e. O depósito relaLvo 3. rão protocolados quando .ri -

20% do va.lor do título patri- tegralrnente instituidos CaIU

monial da bolsa s2rá oon.s.íde __

rado como parte do depósito
legal ex gfdo nos ca.sos d,�

consLtuição.

·de

Os estatutos ou oorrt ra.t.o
social das sociedades cor .ret.o ,

ras ou r eg is tr r, de Lr-ma in­
dividual deverão conter obrL
gagatóriamente, a discr·min�.L,
ção minuC'iosa do o.b j e cí vo
-como por exemplo, o-p'er.a r
com exclusív:,dade em bolsas
de valores a vista e a t.errno
com título de valores mobi­
liárlo.s negociação autor zada
e a c ít.a.ç ã.o das seguintes
p.ro í.btoõ es : distr lbuir títulos
de valores mobiliár o:;:; de so­

cie:.dades privadas. não' regis­
tradas no Banco Central ou

títulos, cuj a venda tenha sido
suspE:;nsa- ou por ele pro:bida
divulgar infor,mações fal <:.'3 s­
e ma.nifsstamente tendencio­
sos ou �mprecisas .a Lin de
i�cr€rrientar a venda ou in­
fluir 'no curso dos títulos 01.1

valores mobiliál ios; cansor­

c�ar-se COUl a Lnalldade. de
influir n.o curso de t tulos e

valores provocando oscila­
çõe3 arti_ficiais d� seu preço;
adqu:'T.ir bens imóveis não
destinados ao uso própr o.
salvo os recebidos em liqui­
dação. dei d�vldas-, -benief'icio
ou duvidosa solução, caso em

,

que deverão vendê-los dentro
do pr.azo de UlTI ano a contar
do recebirp.ento p:.ror-rogável a
,crHério do Banco Central; e

em'Li cheque,; na forma do
decreto n. o '24. 777, de 14-7 -3LI

'-'-�'lrlr"-TTliTT1IT'lfTlI'",,"IIT"J"""

Te�eÍão paramáquina circu�ar �l
de Malharia ªIi,A, l\1:albaria Arp. S,A. necessita de tecelões com ,�

'pr·ãtica, �t:n- Illcáquina ·circular de malharia.

IInÚtil apresentar-se sem prática. JI
.1 Os' irit�ressados deverão dirigir-se a Portaria na

-

Mário Lobo n. 106.

lIJJLlI_lLUUL"-"-R.LOJ'X.ULI.....ULULU.J I

.':"'Iri=:=::aOJ::lO. O�O�OJ:::XO�01' I
" ,.

VENDE-SE, TRATOR Ui IND,úSTRIA DE PO,LPA' 'DE

';0 brica��r�:, ���d�tde4�ô�:"c��S:�aa��ça�ei���' e IMADEIRA SÁO LOURENÇO S..A.
ft'D úm :arado' Beri, com duas alvecas, uma

grade-�n
RELATÓRIO DA DIR'E.TORIA

..

tIO
CÓTn-:�'20 'discos, uma-lâmina trazeira, duas rodas II

,.

�.,,�,_,- ·--l"an��t_·.".a.,iS,.·,:_:t.t'm..J·_ÔgO de correntes meia estei.r� e um t! ..
,

c _

Senhores 2 c:'oni.::::,''..."as :
:�

.

, reboque para transporte. Preço de ocaSlaO. Na formá das disposições legais e dos estatutos sub-

t� .- :. ,:'<', ,:Tratar na Rua Santa CatarinaJ Khn. 4, Pôs- O metemos ao vosso exame e deliberação do Balanço Geral, a

tO I t.�-·��o ,J9�b, pelo fone 2940.
.

e' Demonstração da Conta Lucros e, Perdas, Parecer do Con-

,\�=Q
,.' .

,

Ol::::loc:i:: _'OJ::lO�cu=::1!O�� ! selho Fiscal e dem,ais documentos relativos ao exercí�io I
..

I II PROfESSORA �E: I ::ol::��ô�ti���:i:���:re;�:s�=f��:�::��: a����:��·:ii��=
�e

.
PIANO _ Rua RiO: I do a diretoria a vosso inteiro dispôr para quaisquer infor-

Calças 1 .

\ mações_ou esclarecimentos adicionais,.
·· .•K:O N V I I Gra��e do_ Sul, ���I'Da" Fábrica ao

c':�Córisiimidor
'i-'P.��tos de
>Vendas

'

-

CORJi,ETOR.ES

SANTANA BLAKE,-- Nyky

Mais Aço g-aragem. Um dês-tes, com 32

Pa.o O B ria s.- • i
pavÍTT'lentos. conterá 605 bo ...

• !J xes e outro 5.10.
Um dos índ�ces mais ·m- jporta?t:=3 para ser aquilataao Al.unent-ou Consurno

o estagIO de desenvolv ..men o I •

econôrn':_co em que nos _en-
I d� . Eneifgu3 de

contramos é o volum3 da II nd��tria
produção_ �d;. aço. E, �el::'Z: O consumo de en2rgi.a elé­
n�ente, g!.a':s'a� em grand� trica de uma única indús-tLa

,P;�te ,_;-,o, f1.1r�r'_0�ar;en�9 d �a automobilística aumentou ern
S.J. eru .... g ...ca. e. ..? ...

a "',el• <?l'1.� 23,4% durante o ano passado.da, o �rasll ost�nl.-a lndlct.:: A VolkS'wa-gen do B,;:asil COil­
'd,os ma'� E:l�v�r:los. q�e nos surnCu, naquele peÍ'íodo,._•..sItua, em �o

..,:)-ça;· d.e llderan- P-S.574.üOO kwh, contra., ....
ça na :'-ln.er. ca ..<-latIna.. 77,468 000 kwh m 1°65 0/ _

Conslderando-S-2 a. lmuoT- I :.-
e /.u . vo

,

t- � "!� �. d V lt -"R' '__
.iUnl� '-A.U gasto rned.l.o mensal

anc_a a� u.;:j�na e o a e (1"" en"�rg a é-létr'ca daquela
DECLARACÃO do�r;:,d_a .pa�ra 0, �e�se!1-volvI- indústria, adria p.ara abaste-
As socl_ecta,õ_es ou firmas in-_ nh... , .....�to !laC-ional, e an�mado� C2-r urna cidade não indus­

dividuais qUe desejarem i'I!-- saber. qU9' ·sua e.xp�.n�.ao es�a tr.ializada do porte de CmnpL
t·ermidiar em operações de ·ern v as d� !:_ç:er;:; In�...r-e:r:nenta�� I na.s (266 mil habit.antes). A

A �roJósito de no.c:::.�o co- câmbio devel:'ão de-clarar ex- con: � conc�,--""-,sa,?,, c:e um. em I E.nergia utí1 zad.a p,ela Vol.ks­
m_entário sôbre os. 'buracos à prcssamente aqu91e- proposito pr.;e,::,t_mo na:'l ?L a.em de 1�� '\vagen ,é fornecida pelo siste_
margeIR dos postes de ilumina- ·entre os s·eus objet ,vos, 80- m.J.lhoe,f' de, Gola.res,: a

p'

S.A
ma São Paulo-L�gp_t; a;';ravé.s

eão púbJica. fomos procuradbs" I ,'C·:ais .-- O ·'exercício dessa àti- co.nc�d�do pelo E_x,n:b ......n�. duas linhas de 88 .mil 'volts
.pe�o sr. Alsione Gomes de O'i- i v.:'..ctadq entretanto, dependerá Mlssa? d�quela a.gencla f1-

cada uma, tlansfo.-:-mados na
veira, que veio excJarecer-nus 'da obtenção da' indispensável x:�n�e:ra Int:.r�:1.aCIOna� deve-

tTc�fo-estação rebaixadora
haver um convênio entre a Ce-

.

2.ll·tórização de que trata o 1 a v ....r aO BraSil; no mes- que daquela emprêsa para ut li-
lesc e a Prefeitura, mediante o

comunicado 'FICAIVI n. o 58. verr:-. a f·m 4e �xa:?- nar ff!5 zação nos d'!.verso's s3tôre3 da

qual a Celesc fornece o mate- Até que se fiabiEtem a ope.. P�oJ-etos de e?Cp.an��o � de�:: fábr' ca. E.3sa tra��o -estação,
I:ial e a Prefeitura a mã'o-de- ra.r em bolsa os atua;s- cor- n.ir �s bases na op,-,� açao q .._.

devido à enorme Çtellfanda de
'obra,< encarregando-se dos re- retores oficiais de fundos pú_ dara a�o. Brasil Os reeursc:s energia 'elétr�c.a da indúst,r"í8.,
n�.ro�. oue mo�i,vaTa:rn, 0- nosso

blicos poderão int.ermediar neces�arIos para ,cons�eg�ll� selá amp:iada, nêste ano, em
·comentário. Teril. poi.s a pala..., em opera.ções de câmbio in- um novo aV3"nço na produºao 1 .600 m2.
vra o nosso prezado prefei.to, dependént::; da obrigatorieda_ d� aço,

para que a cidade não mostre de de sua transformação em O plano de expansão de

a calçada esburacada aos tu- fr;ma ind-vidual, como pre- Volta R·edon:da elevará a pro_

_ ristas que o+a nos visitam. ,visto.- no art'go 9. o do regu.- dução de lingotes de aço, érrl

larrien.to_ que d:sc pl�na as

j
1967, para 2,500 bilhoe3 fie

Gr�n".le Rin�� it?ncante a- operaçõss da espeme. toneladas. Está prevista.
c!":rt..�cerá 1"1"1, SDB n� próximo tarnbém, a arnpliaç;ão da li-

PE'DIDO nll.-a de estanha::::nento eletro ...

.6.818.412,. mês de abril.
.

Os subsc:-it("re� dos títulos lit'co para ,q_ue se a.�ja a

Convênio Escolar renovado, patrimoni.ais de bo:'sa·s deve- produção 'de mais. 150 m 1 to-·

Irão
requErer autorização pa- I

nela.ctas. Além dos- contatos

'For�m renovad03 os convê- ra funcionar e in.stru do seu com o EXIMBANK, a GSN i

'Y'';0C:: pc:-.r>olp-:",es ·com us estabe- pedido nos tsrITlos da pr3sen_ r está estudando a conveniên­

�e�:!men.tos oarticular-es, por te circula.r no prazo �áx ·mo i c::'8:,� de im.pGrt�r ca,rvão dos

().,..r1�m
.

00 Govern"JJdor do Es- de 90 dias a conta.r' da data

I
pal�es da C<?rt�na �e FerIa.

57.407 .. 058 tado. Ac;sim. nossos' estabeleci.:.. da sübscriçao" do títulO. O s!'ande ObJ�tIvO e a co/ns�-
men+os contjn-uarãu a, m�nter A autorização pa.ra funcio- cuçao de .maIs altos. lllvels.

o convênio com -o Estado, na na.r cujo registro caducará

I
cl.e produt::.v dade. PO",s. �re-!30. OO�; mesma forma do ano passado. !, autom.aticamente se a.

s_ocie- ,c�samos de, aço para

progre.-,-, dIT.

Cr$ 95.392.512
-----

.'.
.

-

- Pref'eitura Aprovou
1�·"·····_ii.ili\rmT�ãI.....-rm-m-.liljjti.i\.illii!i·····!iI··�i 17.399 P'lantas em 6,6 ti I� I d' t· d p' I" d M·

A PTefe�tura l\4u..YlÍ.cipal de i
,

I ,n·us- rIa,
.

e· . o Da e. São' Paulo aprovou, no Cie-

f
.

_� . o Mlto/..... curso de 1966, 6. 22� pf·o-jetcs
.

\ �a-.O L
-

- en� .� .("� ----- '_ -�� de novas co:n..strucôes COl'TI I
72.462.523 ,__, ,·our �O' �.._.::iG

,.._:;:" �/ jT�'h� ",�� I
uma áre.a consti:ufda �or:c'es- 1

� $l_��::tf�:�i i" I J?on,?-ente de 3
cc:
166. 1�: ,1� m�.. I'ASSENIBLÉIA GERAL OR.DIl: ":��IlI��Jt:'":.' ..�,�·o/IKJ" .c'i.O TIl,eSmO t""lTIPO. a.p._ovou

� \ �'::-����íi� /� outras 1.170 plant.:ts refelen- !
�";-d ...........

__ ---/ +' tes. a reformas e a-rnpl':'a.çõe.s, !
;",.,. _ a\\.'-" para uma área de 189.94!:>,85 I

88...0 convocados os senhores acionistas m2, Fo�am aprovadas� enl
i

cada d:a3 útr.l, cêrca de 30

Iassembléia geral. ordinária, a realizar-se no
plantas, 8?ndo que 211 dos

de abril de 1967, às 13 nora.s, na sede social, sita à rua -

novos préd' Os projetados te-

IJorge Diener, s/n., em Oxford,-São Bento do Sul se, rão mais de 10 anda�es, en-

a fiul. de deliberarem sôbre a seguinte ·quanto outro,s 54 terão, oito I
ou nove, Entre os p::-0Jetos,
figuram Os referentes à cor.s­

trução de uma agência de a.u­

tomóvEis, três postos de ser­

viço, cinco oficinas .me-cânj­
cas 62 postÇ)s de gasolina e

cinco p..céd'os de-s-tinados a

Fundada Assoc:b.ção Profis-

"1
tendo como sede o nosso r..au-

sian.a.l da.s Indústrias de :Fid,çã�.) n:i:cípio, -_

e Tecelagen1. .
A entidade tem ço:no escopo

Foi fundada em n03sa cida- . principal a a.s.sistência técni­
de a Ascocia:ção P,-�ofissional I' ca e jurídica aos_ seus associa­
das Indústrias de Fiação e Te- dos, bem .como, a pesquisa de

celagem, contando com a par-

I'
mercadl.)s e suprimentos de

Hcip9Ção das c'dades, de Cm,ll- vendas. cont_ará ainda COln

po Alegre, R.io Negr�nho, Co- outras modalidades'que serão,
rupá, Jaraguá dI.) Sul e :rv1;afra, ass�stência médica, hospitalar

e odontológica aos empregados
nas referidas indústrias de fia­

ção e tecelagem. Por ocasião
das solenidades de fundaçãu· a
diretoria.. provisória ficou as­

siln constituida . Sr. ,João Teo­
doro 1\-1einert (Fiação São Ben­

to S/A), como presidente, Sr.

Otavio Maia (Indústria Têxti1
Ca't.arinen.se SIA) 'para secre­

tariu, Sr. Curt -Budemaier pa- i

ra te.soureiro. Esta é mais uma,
organização ém defesa dos in­

terêsses de nossa coletividade.

CONVOCAÇÃO

Discussão e aprovação do relatório da diretoria,
balanço geral, demonstração da' conta de lucros

e perdas e parecer do conselho fiscal, relativos
ao exercício de 19'66;
Eleição da diretoria para os exercícios de 1967 a

1970;
Eleição' dos membros do conselho fiscal e res­

pectivos suplentes para o exerC1ClO de 1967;
Outros assuntos de in terêsse �ocial.

AVISO : Acham-s� à disposição dos senhores acio­

nistas, na sede social, os dOCUlTIentbs cit'ados no

art. 99 do Decreto-lei n. '2.627 de 26.9.1940.

Oxford-São Bento do Sul; 27 de' fevereiro de 19,67

Francisco P'aulo Kaesemodel - Dir.. Presidente,

---(O�---
ASSE·MBLEIA GE�AL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reu­

niram em' assembléia geral extraordinária, na sede

sccial, sita à rua Jorge Diener, s/n., em O'Xford­

São Ben"to dó Sul se, no dia 22 de abrÜ de 196·7, às

15, horas, a- fim de deliberarem sôbre a seguinte

.Áum�J;l.:to do capital 'sociàl, nos termos da Lei

n. 4357 de 16.7.1964, com a reavaliação do ativo;
Alteração dos 'estatutos sociai.s;

.

O'utros assuntos de� interêsse social.

Oxford-Sã.o Bento do Sul, 27 de .fevereiro de 1967

F�ancisco Paulo I�aesemodel - Dir, Presidente

-���-���

PRECISA-SE· .. f�i NÃO E;I�í�;LI V O

. Ma��:.r�!���!�i;co����:o����C���:rFi�m�U�U�ie�� IS,�"., l� C�-'L:_"\\-_�Y'\""...�t�:a�s;l;c'�o�r�r:e�n;t�e�sn,�c'::rr�e�a��O'�l'�e-es�ç�õep'�oTr��������'�:':� .

"P3:�Úl é Munhoz Ltda�' 3 FXI�fVEL A CURTO E ��NGO'PRAZb_
I Mercado-

>

-,-�.,
f rias, Llicro à disposição da Assembléia Ge-

.'"
�'��-���-7 J raIOrdinária··c,··· ••••••••••••••••

,

I�
! OOMPENSAOAO

VENDE SE � Caução da Diretoria '. .. .. 30.000

.

'� t&��c;,��s.�P�:g=:esc;:��e�e���:p�a:�:�;,� �� Cr$ 95.392.512 : I
uma.:hxadelra, uma furadeIra, um compressor e dOIS �s I

Demonstração da <conta. LUCROS E. PERDAS- referente II ii�

: -.niót?t�s'.,
.

::'���ormaç_ões como Sr.' Paulo Câmara errl. � ao ex�rcicio encerrado eUl 31 de. dezembro de 1'9166

. '1,:'Sãoy Frànclsca do Sul, fone 176: �s \
D E BIT O : i .. '

"
'.

...�.... -�'V:--.>.........:.,..__"..�� l',ãat�rias primas; Despesas Industriais, Co-_.--�"::::=�..:::__�---_._- .-,--,,,._:. .

J 1,
...

·

�i�����':� ;T�:n:po��dI:��st�:s�r�: ��;,:;, i�-N O,"T -1-. C ,I . ," "
!

.

.

_

....�
lucro à disposição da assembléia geral or�

i

BANCAS
dinária . . . Gr$ 58.162.804 : �1 C R É D I TO:

.

.., .. !
Venc.as de Pasta Mecânica Cr$

.

.

58. 162.80'4 • ·I�
o.xford-São Bento dn Sul". 31 de dezembro de 1966

IFrancisco Paulo Kaesemodel, Dir. Pre�identte
Alexandre Ernesto de Oliveira - Dir. .Comercial

. fI"Verner Meinig - Dir. Auxiliar e TC .. D·E,C-17. 135,
CRCSC-362 ' ..

I

Oxford-São Bento do Sul, 17 de janeiro de 1967
A l.J.l.lü:Çj._'UK.lA

'BALANÇO GERAL encerrado em 31 de dezembro de 1966'

-ATIVO

HEÁLIZAVEL .A CURTO E LONGO' PRAZO
Contas Corre�tes, Devedores po� Mercado�
rIas, 1'vI'ercadorias-estoque, Obrigações

I'M� .�3ILIZADO
Imóvei.s, l\.iáquinas e Inst'alaçôes, Utensílios,
Veiculos; Correção Monetária L.ei 4357

C01'.lfPE;NE:.AÇ-AO

Ações elU Cauç-ão

31 .. 137.042

Retretas

.(_
As já tradicionais retretas

t,ôdas as q:uartas-feiras, no

jardim municipal, continuarão
até dia 15 de 'março próximo.

-r

Calçada da Nereu Ramos

ORDE.l\-1 DO DIA

ORDE.I". DO' DIA

e
a documentação exigida.
O Banco Cerrtca I dsrit.ro do

prazo máxirno de 60 dias a

contar da data do reg st.ro
do processo em:'tirá sua ma­

rrif r.sta ç â.o sôbre o as rurit.o e

com o propos':'to de fac I tar
o exame dos proc�ssos aco­

lherá .

par �-t ·exan'1.e prév
.

o

.rrrírrut.a do estatuto ou d,�
contrato social que
tura os int=ressad.os
submeter-lhe.

O' futuro ministro Hélio Beltrão faz que.st.ã o de dei­

xar bem claro que não é nem nunca foi contra o pla.rre-.

j arnerrt.o administrativo. Pelo corit.rerto , que passou até aqui
boa parte de sua vida planejando, tanto na a.dm Irrís ta-a.ção
p

ú

b.ííc.a como na iniciativa privada. O que êle rejeita é o

planejamento sem adequação à realidade e feito para ficar

no papel. Diz Beltrã.o que não adianta planejar demais se.

a máquina do Estado não tem capa'cidade para absorver os

projetos transfonnando-os em atos operacionais. Há que

planejar enfim, dentro das dimensões brasileiras e num

ritmo que evite o tumulto, pois nêste últj.IT10 caso a su­

perabundâncIa pode resultar em esterilidade.

Investirnent·o 'Ter·á
.

Serr'H'u1à em Minas /'

BELO HORIZONTE (VA)
F2deTação das Inb.ústrias

de 1\-1inas Gerais promov,er�-l.
'�.'---n -iõ'i ��mang dó I_nve:.::.."'t:..m-eIl.­

to, entre os dias ,6 e 10 CI.€'
.L..I..I.�.l. �'.J, cO ..L.. l. ct. �().LOo.Jração
do Banco do D�s3nvolvimen­
to de Mi'nas Ger:ãis, v sando a

est:mular as cla:;ses 'empre'sa­
.r"'�J. . .s rn_n_.l.ráS para uma me­

lhor cooperação'no de...:.envoL
virn..:;nto ind-ustr:aíl do Es�ado
Essa

. promoção tem po.r
ObJLt.LVO p.tln.c_pal _explicar
aO2_; i:nvest',dores m'ine_rQs e
aos ernprssário.s de rnódo g-e_
ral o funclonamento dos di­
versos fúndos de administra_
ção do BN.DE: FINAM'E FI,­
NE'P FUNDECE e FUNDEPO
que �,e cDnsL.tu·rã·:_::> em ten'las
de' debate.
O Sr_ Feábio ds Ar.aújo·Mo­

ta, pr-es':dente da FIEM;G,
ae::-ed_ta que a reLlnião dar-á
aos �ndu.3triais m�ne:r{)s a

me-d:da exata do gu,e podem
e o qUe têm na área do cré­
dito i.ndustrl.al. Por sua vez"
o p�esidente do Banco do D2_
s-envolvimento Econômico d�
M�nas Sr, Hkl_emburgo Pe-

'

t'2ira Di-niz, va" instalar, na

Fsderação .das . Indús�rias.,
um.a agênc:a de amost_agem
sôbre .a maneira de obter fi-

I nanciamento destinado às .pe...:
quenas' e n'lédias indústrias.
D ;::sde a se·rnana passada. es­

tão abertas a:� ·nscriçõe·� e

-cÊ::'ca de 90 interessado�s já se

inscreveram.

;I:\çÁÕJõiNviiL�NSE"siL�:· �
ASSEMBiLÉI<\ _GE,RAL' ORDINARIA . �I-CONVOCAÇÃO

a
São convidados os senhores acionistas desta so- =

1:.';

ciedade, par/a se reunirem, em assembléia geral or­
dinária na sbde social, sita nesta cÍdade de Joinville,
na rua Dr.·João.Colinn. 958, às 9 (nove) horas do

dia 30 de março para deliberarem s6bre o seguin�e:

ORDEM DO DIA

1) Exame, discussão e deliberação,. sôbre o re­

latório da diretoria,. balanço geral da sociedade, de­
monstração da conta de lucros e perdas e parecer do

-

conselho 'fiscal relativos ao exercício de 1966;
2) Eleição da diretoria e fixação _da respectiva

remuneração .

3), Eleição dos membros efetivos e suplentes do
conselho fiscal e fixação da remuneração, dos con­

selheiros,

4) Assuntos diversos de interêsse social'.

NOTA: Acham-se a dIsposição dos senhores

acionistas, todos' os documentos a que se refere o
art. 99, do decreto lei n. 2.627, de 26 de seternbro

de 1.940.'

Joiriville, 22 de fevereiro de 1967.

Ernesto '\lVagner - Diretor Administrativo

I' H�rbert Colin - Diretor �dministrati:vo
.

.íWu_.II....II.jI"............... I!j ..... /)f!;o ................. "ta •••••••�........lILJIltUl . ..a..JLa..iI .. .iILJI..........._., ••_._UI III ...

._..__ MI.�* �_.����*�_iJM���_�,:������.I f1••�.'.� I ••__I.'.'.l l.l�,��.t.'.n._

SEMPRE MELHOR E MUITO MAIS FÁCIL :ADQUIRí-LOS.·BASTA FAZER UMA
E ESCO'LHE·R O, PLANO DE PAGAMENTO <QUE l\IA S LIIE AGRADA

.0 presente balanço e a conta de Lucros e Perdas fo­
ram transcritos das folhas _l22/124 do livro Diário n. 2, re­
gIstrad.o sob n. 22.173 em 10.4. 1964 no C?rtório Annibal
SChultz, Mafra se.

Cadastro Geral dos Contribuintes do Ministério
�,a.zenda � 86.048, 030 -

.. I

pARECER DO. CONSELHO FISCAL

No exercício das funções de membros do conselho
fiscal da Indústria de Polpa de Madeira São Lourenço S. A. ,

Ox:ford-S-ão Bento do Sul, examinamos o Balanço geral, d,e­
monstração da conta Lucros e Perdas, livros, documentos,
enfim, todos os atos; petinentes ao exercício social, findo

IêlU 31 de dezernbro de 1966.
Tendo encontrado tudo na mais perfeIta ordem e

exatidão, somos de parecer que os mesn'1.OS merecem apro­
vaçáo pela assembléia geral ordinária.

I
I

r

Oxford-São Bento do Sul, 16 de janeiro de 19'67

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com sete ciclistas inscritos pela Sociedade E,sporf"i"�a e Recreativa União Pc�meirasl e n, :.li:!; sete escaiadcSi pela
polgar os meios esportivos da cidade. Vários a _':letas de cidade,s vixinh,as estot'ão presentes ao gàtonde aco�lt�.dl H'H'th..:>
de � Joinville. Vários entre�ues 1TI�lhore5 coloc,a�os� sendo qU2 o éómpeõo da provo receberá uma

Jogando contra o América local

.. '

.�.

CD a rrrí.s to+os , rrão sofrendo
u:JTIa derro ta siquer.-

-,
'A e.sca.Jaçã.o dos guanabari­

nos som -=n te será
'

conhecida
momentos a.n t es do prélio des­
ta noite, pois os atletas encón­
ttam-se em repouso após a

lynga' v í

agern , e farão um re­

con.hecf.rnerrto de g'r'a.rrra.do no

d ía de hoje, realizando logo a­

pós uma r-ev
í

são , quando então

Hi' .

deverá' ser· ·conhecida a e­

qufpe .ba.se .
-

'

·'RedatQ-r: iORGE ÀNTQN 10 DA SI LVA
Noticioristo: LUIZ MAÚRO CORRfiA
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.PRONUNCIAMENTO
DO"".PREFEITO

""

NILSON"BENDER
"AMIGOS DE$PORTISTA�

RIVELINO' RENOVOU

FALCÃO

,!,I.JUC�S COM FUTEBOL
1

.

-

.

' j
Jogá�á, hàje em' ::-Florianõpo'­

lis, � en:t'rent�ndo o, Figueirel1se
o' l\1:a.rcílio Dias�, dá cidade de
Itajaí. -

'�A.:ç�� E�OPÉIA.,
Será "huje �nl Madrid a se­

gunda '-partida pela Taça Eu­
ropéia de Clubes Campeões,
�nt!-e Re�I Ma,-drjd laçaI' e In­
ternazionale de Milão. No
primeiro jõgo, em' Milão, o In­
ter ,y�nG�u por 1 x 9. �:'_

'APITADOª, l\.ª��ANDO

Fi,nalmente ontem, o jogador
Rotierto Rivelino- renovou, seu

,contratv c.oril o 'Corinthians
por duas teinp'oradas. O pro­
fissiona-I receberá 20 m.iI cru­

zeiros novos de luvas e 300
mil cruzei�os velhos mensais.-

�,
> OSNI El\'1 ITA.JAí

o presidente Osni Mello d�
Federação Catarinense de Fu­
tebol e'stará 'domingo em Ita­
jaí, unde assistirá o segundo
jôgg ep trf? A�mirante l3�rroso
e -Comerciário ria luta, pela '2a.
vaga, p�ra a fase final do
Campeonato" Estadual de Fu­
teboI'.-

'

o àpitador Armando Mar-:­
ques

-

estêve ,ontem em São,
Paulo, 'qúando àcertou slla per­
manên.cia 'por m�i.s um ano ,na,
entig�çle Q�ndejrà:qt;ti. A!3 p�se,s
do nqvo cap"tr� to d�' Arman­
dinho com a FPF não, foram
i-eveladas'.

' '. '.-"

GOL·FIRO PROCURA
CLUBE

Leibnitz teve- sÊ:m, contrato
enGerrado' com o' Barrosu.' Vai
seguir nos próximos' dias para
Pôr.to Alegre, 'onde tentará �
sorte:-;.-

A_ F. P. F., e�eger;i !1o,i� nfl"r�
mais três ,anos de mandato,
em pleito que não terá: canc:Íi­
dato oposi-cjonista, o ,senhor'
Joãq �endonça Falção ;para o

posto máximo. A escolha se

qará por áClamação. ]\i� vice­
presidência

-

cõntinuará', José
1_!!rmlrió de Morai�.-

TI;M �ANÇA
(À técnico Tim do Fluminen­

se, para o jôgo da estréia no,
'Roberto Go"mes Pedrosa_ vai

la�çª,r 9 �v�nte C!áu�Uo; vindo
do interior de São :Paulo� co­

mo ponta de 'h!,nç�. Tini" disse
que _

colocará em' campo 'o se­

guinte sistema' ava.ncad�:- A.­
moroso, Samaroni, CláQ.dip .

e

Lula.-MILIONARIOS 'EM
S: :PAULO

"

�: �!.

O presidente do Milionários
de Bogotá está em São patilo
tentando' contratar' ° jogador
Lima do ,Corinthians que, es':"

tá por empréstimos naqJ,lele
clube. - Lima é atualmente o

iPelé bra�co ga Colômbia.

TRANS;FERIDO O
ENCONTRO

Outra vez foi transferido o

jôgo Corinthians versus Portu­

gl1ês� Santi�ta. Marc�do para
hoje, teve novo acôtto, sendo
determinado o sábado a noite

para o e'ncontr�.-
�R<:>CA DE-\VULT�
Notícias Que surg-iram nas

últimas horas em São ,Pa�10,
'anunciaram a' troca de',Dorval
e Abel do· Santos, por Tupazi-
nho do Palmeiras 0'-

Deverão atuar no domingo
em Tijucas as' �uadras do
Ava,í e Carlo-s Renaux da ci-

1 dade de Brusque ...

A elevacão -da taxa do dólar
fêz c9m que' � 'CBD cancelas-',
se a apreserrtaçãu� da seleção

'

de Fra:ricoforte, no Torneio in­
t.ernacional de Junho, e nó
qual está incluído, o

-

seleciona­
do de Buenos Aires, além das
representações' do Rio, SãJo
PauJu, Belo' Horizonte e Pôrto
Alegre-. Com a saída dos ale-
mães, a regulamentação do
Torneio Internacional teve
que ser alterada, ficando as­

sent�dó que a seleção de Bue'­
nos. Aires só tomará pa'Yte na

fase: Lna!, aguardando que se-

, jam, definidas as duas, séries
, de mel:hor de três. Inicialmen-

,

te serão r.ealizados u's jOgos Hio
x Belo Horizonte, e São Pau10
x Pôrto Alegre, em melhor de
três, para ' então ser conheci"":
do ,o adversário da s�le_ção de
Buenos Aires.

�Ó;:-éln J\fa:r�o
:, :ó!���r���1;�� '-'�i .. �:�es::c����'
:s�o �9 exte:rún:' ,_,_: ,- Purtugal,
A.frica e Espanha '- 'durante o

àpda'mento- qo. ":Roberfo Gomes�
P.edrQs�,' acértªnqo ; exibições
p�ra �màio e' júnhó: Os jogadd-
,res lusos treinaram' .', durante
60 rriinutos,' se!h':_apotação de
contí\:gem form?hdo os titula:'
r-es �óín Eduarçio,' (Orlando),
4Mgusto, .Jorge,- Ulisses �e Hen­
'r<que �ereka;:..=Ma�lnhD � ',F:'?is;
R-atinhO:..-,Lel\rinhã, Ivair' e Wil-

';�nb�', (_�Odri.gUe"s? :,'
,

I -

."

O�berdan vol;tou
cOlu.]oe'lho. ruilU

Dispensados ."

.

rdgoe:"
'Ântoniríhoo'
',.' _"7::-

'

S. ;:P�u:�:�b>:':'::_' o técnico An­
toninhO' - :' ex-preparador do
Flurnin.ense-.. (i'à Guanabara, e

�a seleç?,.o b,raSiteira que ven.;.

ceu o Fan-Americano realiza­
do em São Paulo. -- e o den­
tista 'da CBD" MáÍ'io- Trigo, fo­
r:am �_dispensa:dos do' Faulista,

�TO O �agueiro Oberdã, de Jundiaí, da' la: divisão ctn
do· Santos, chegou.' ao Rjo, vin- futeo\bl bandejrante. A decisão
do d'é' Santhiago d,o Chile, .an- tomada pela diretor�a da a..,.
tecipa,ndo 0- seu retôrno junto gremiação interiorana foi con­
éorri a -delegaç'ão, . -que chega- sequênçia' das· duas derrotr:;Js
quarta-feira,

'

devido a· uma s:eguiçias du J;>auIista, na últi­
contus�u qu�. sofr�u no joelho ni,a sémana, arite, a Portuguê­
esqq�rqo, no jôgo contra o 'sa de D-e:sportos C4, a O) e 880,
Universidad, que o Santos ven-._ Bénto. q_é Sor-oçaba', (3 a 1). Os
ceu de 6 a 2." revéses causaram· grande des-
Oberdã, disse no Galeão, que �..QR�t�:gJ.epto 'entr� .os asso­

êste jôgo, apesar de sua, c.on-- CÜtdos;' torcedores', e dirigentes
fusão, deu, al.egria a' tôda a de- dO Clube,' .que -exigfram a de­

l�gação do .s�nto� P9rque ��ser,- �issão d�, técnico, e' do super­
"'lU para tIrar o azar dê Pe!e" Vl-Sor, _,qesmante!ando' assim a
Que jogou um_a de suas

me-1
comis,$ão técniçà: Que o Paulis­

lhor�s p'arti�, nos últ�mos, t�" haVia c'opstltuido para ven­

tempos" Pele m�rcou 4' gols e, c�r � _próJdma' ,disputado do
teve um anulaao contra o câmpeónato

_'

paulist'a -da la.
Universid.ad:-

-- 7"
-

,

'

,

divisão. ., "

',_ '" .

AGORA COM TECL.AS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulClda pelo sucesso a'�anç:ado pela TEN­
I<EY que a Burroughs deso'jou ofirecer ao mercado,
uma �C?���<?rq �i��a �!=Iis, efjcien�e, ráp'ida, super­
compl,e'h:a: a somad9-rCl Burroug .. s·J ....óOO. Peça ainda
.�i� uma dé�C)nstração e confirme,estas vantagens.

Tedas de 1, 2 à 3 zero� - Um foque para cada
:.tereI nao. Com _um $Õ- hifve toqueI ."mb.m doia·
zeros, três:" .

,;, ,

'

Rép�tiçq9. P.ositiv(:J e N.gá·fiva - Voce rep�fel quan­
'às vê%�s des�iar, quantidàdes, valores etc. posi­
tivos e negativos iá indic:ado51' e com um só toque.,
E a J-600 iét traz nova po�tuai-aOI istg 61 .liaaia.,

, OS, centavos. 99.999.999.9,99.
.

'

�
Burro�i1hs do Bra.sil �áqulnas L'td.IIL.-

aDI
,

IMPORTAÇÃO E COMÉRCtO
CURITIBA JOINViLLE
LONDRINA _.( i' BlUMENAU

/

.........

'a t
.J

Áiiét:",_-,n -ru :;Yf a ,"Y� Vo�fa' da Boa Vish:J�='1
na do Cd em ue Joinvi ae- estará comenuH"It.'.Htdo n"'Hlis
b:·�,&deta e Ul'tlCIJ f'-li'iE:dol ha.

\

Estréia .H:-oJe
,Boa prel:minar abrirá o O América de Juinville, � :B�dêquinho; ,�izz01ati, Otací-

Triangular HNilson Bender", treinou na noite de terça-fei- lio, Aderria.r e Ernani.- O pon;:'
all-esentando o S2leto de "ra, em coletivo comandado por t.erro

. esquerdu não participou'
GU.:Jramirim, que rro

. último Beco, e.st.á concentrado aguar.- do cofet.ív o de aegurrcta= retra,

d?mingo, empatou com o Ca , t ?-a_n?o apenas o momento do p_or estar com febre, mas tud<;>
XI�S, em tarri _t,ento, e o Ban- t :;,n::tcl<� ?O' encuntro com seu faz crer qu� terá condições pa':"
d� rante de Sao Bento do Sul, hom�nlmo da Guanabara.- A ra errtr-a+ jogu.ndo.- Antonio
que .desoe r-ã a' serra, dispos- f' rrra ís provável formação rubra C'a.r-Ioa, atuando entre os a�pL�
to a bem, se a.preserrta.r pe- da cidade será a seguint�:- ra.r-t.es. foi, a melhor 'figura 'da
rante o' público ,da "Cidade R:a�l Bosse, Adinor, Roberto,' rroí ta.da .

-

.

dos' Príncipes7'. � AdaeI e 'Wa.Iderrrar ; Alcino e O América da Guanabara
encontra-se pospedado no rro­
tel Real, desde as 2 rior-a.s da
madrugada de ontem, qua.ndo
cb.ega.ram a JoinviUe,
rríerrtes do norte do- ,Par�ná;.
estado do qup.l di.sputa:ram c!n-

, A notícia de que ,fl}i escolhido para p�tropo do torneio
futeb.olístico a ser 'realizado em no.�c;a cidade: com a· participa­
ç�O d�s, equipes do CAXIAS e AM'ÉR+C�. lUC,ais, b'em COIl1o a do
América da Gu�nâbara, muito me seI1s�bilizoll: e desejo, por isso,
inici;:t1mente ,extemar à l�ga Joinvilen�e de 'Futebol 0.5 núms pro":
fupd�o.8 agradecimentos.- ,,'

,CAXTAS e, Â.l\t1i'ÉRICA, t�adici'ona;1s contenqores no cª,mpu
de' lut.á esportiva, cpm esta feliz idéja: "de patrocinar 'á vinda

-

do
A�ériça ,.do .l��io, sem preocup�ç;i,o: d� lucrq::; �aÚ�I;i�i:s. de'mon�­
traram a seus torcedores e ao espurte catarinense aquele desejo
tãô 'esnortivÜ' qe proporcionar acima· de': tudo bons 'ésp'etácuJos Escotl,L I-do's osfute-b'oÜsticos aó nosso povô.� Sendo 'o fl�tebol. o divp;�timentô mais '" ,_': tlt'-,. .

,

'

,

'

pOP,.ular pos' pràsileiros, niiq pod�r-Íft' o Chefe do 'Execpttvó 'Join- • _.,

vilen§e,. furtar-se de vir � púbnco para: tr�zer a �q'a' mab cordial �ltO Ju��es.,m�:nifestàGào de al�gria pur tãp fe�t�vo a:conteci�.entQ· 9ue e��e': "_ _

'

..

'

j�r� �. to{los pgs a o1?ortunidade d� cD;lais uma ,yêz assistir�os, Aírton VieLra -de �orais, Eu-
O,c;; 'riv�is cl;:í,ssicos e 'ainda;',para,' plãior brilho o. ilustre quadro vi-.... nápio de Queirós, Cláudiq Ma-

. s�tªn�,e q..a ,q-uanabar�.·: .'
,

,,-, ..

,', .,

"

, galhãe.s, José TE;t�eita ele· Car-
_ 'uHorira,.-m� sobremaneir� saudar os granqes.�zes do fute-

.'

valhp, Guálter'
'

Portelà Fil�o,1
b�l' nacÚ>nal, iTit:egrantes do va]oro�o An'léri:cà: da Guanab'ara: au'� .JoBé A�do' Pereira" Jose .Mario
anUi vem emórestpr sua va1ios�, colaboracão< �o torneio. À no�,<::a" ,Vinhas' e ArnaJdo" désar Coe-

_. Visfta senhp'r:es AtJétas' 'e dirlgeÍl�es guanaharirtos, m�rca, história 'l'tlO�' são os· J":-l·ízes,cj" qúe, fa��in
,'\eni' no�so fut,ebóí e serft de' grànde '"aBa EHira,incentivo�, '.o ftfte'< ,p'�r�e qa- �elação que a' .'�I1ti­
b-oí jóc'al':",V�sso conhEic!ment.o 'da técniCa-:'qe di�r-)utà'-da-.s ,irrand�s' .dade carioca .aprecrar.á para a'

p�rejªs., por: .certo h:averá de ecoar entre I}f>s. riois ,�ce'_,tãilao êsse" 'é�colha dos· que"Jtomaráo parte'
,cõnhéc�qlent,os est�r�:mos {mrigu�cengo 0'" futé'Qó1 'JQlpvUen.,?e'. Hf? '''J:'.or.:q.eio Ropérto Gomes' Pe-
Não désejo" vf!ticirúir :qualouer-: 'resulta;dt,j, nen ',_tamp01'lcO ,torn� r' ,d:r:�à. A reunião ,está ma�ca­
"pÔ�içf-io (j-e �prefer�ri-ciá ,.em"favor: de� quala.u�r,' dos �participahtes do: (f.fI: para � qu��a-fefra?, ' s�ndo
torn�jo, -deseiÇ> sim, seja _venceçlo'Y' a;quele' que rneÍher s'e houver� que já foram: -fixadas, as' C'otas,
'na coip,pe,t;ição. _",

. sendo 20d' mil cruzeiro,q 'antigg_�
,

R.eceb�,m Dois" senhorec;; dj_rigent�s e Atléta!c; do Amé:dca, as para os jog0s 'régiónais;' 300

m'i-nl;u'is ma�t:= efUSIvas boas vinda.,,;' e, q�le vossa. permanênCia entre 'mil cruzeiros�, �.ntigo$ para 08

nós seia motivo, de alegrillrs e f:elicidades""'récíp"'ocas. SB a vitória jo�ô� ,i�te:rest��uais �'100 mil

vos s'�;�rir �ce:itp.m' desde ,fá meus 'a1l1ausos. Se o :resultado vos c:fQzeiros ,paút' .as baÍldeirad�s.
for ,adverso, acei:te�-:no cqmo éontin�ência da luta esportiva"..

o ,Esporte Club� Brasíl'a,

II·
, · aO•••••

��;;.�:";';� �����
•••••••••h •••••� r:�;�;�et:�;}��!�rHi::}�

I rio .a brio'Sa ��uipe dos Ai-,

Odontologia prevêntiva _ FLUOR faiatesy não conseguiu sobre_
I -,

__ _pujar a mesma, i empatando
I ' Rua Santa Catarina, 443 - Joinville, II pela contagem de UHl tento.
I

" , , .,.

'.

'
; O gol para o Brasília foi

'� ••••••••••• II! ••--=----_.:1 ..• 1I._._._.LJl....._._._._._._" ••••• "' •••• �.L•••••••••• ,:1 assinalado por Bube, enquan_

A arbitra�em, de-::dg1l.ada pe­
la Liga Joinvillenf-.:e de Pl.lLe­
boi estará a cargo -cíe João du,s
Santos, auxiliado por Mn.rroel
Costa e Afonso Gon.;alves. O
,Juiz da prr.:'liminf'i,�, entre Se­
leto x Ban::ieirante. será Osni
1\1arcolino Pedra, 'auxiilado por-.
Sebastiãu F'rensch e Clare.sdi­
no dos 'San'·o-.;.- O repre'�en­
tante da L.JF será o s.erihor­
vVilmar Galiza, sendo bilhetsi­
r-o s Haroldo Silv8.. e Sansão
Gomes _

- Os porteiros escalà­
doe; são ]\,f8noel J\1:oreira e

I::.�jneu Martins,-
Reina a mais intensa ex­

pect.a.t
í

va pela' pr+rnetra a.ore-.

sen taçãu do Amérlca local no

corrente ano, com v
á r+o s 8t1�-

"

tas novos, e a estréia do Amé-

Ca r í

ccn em terras ca.t.a.rf-
nenses.-

I:Ta equipe americana jo'i:o.­
v:i'r.>nsd deverão ainda sur-gir,
além de Alcino, Roberto e

Acierrra.r , os novos Cé.sn.r , Rena­
tinha e out.ros va.lor-es ou e se

encon tram em testes na zona
norte da cidade.-

Com apena'Y cinco cr'u�ejros
novos, todos poderão preserr­
ci�r o-s t.r ês encontros do
Triangular NiIs�n :Bender. a­

lém de concorrer a valiosos
prênlios. entt'e os- quais' um'

VoHi'.swagen O Kn'l ,a ser sor­

teado, no domingo 12, de mflr­

�o, qu�nrl() do .errco.rrt ro ll-rné-'
,rica de .JoinvHJe e Caxias Fu-
tebol Clube ,(:*).�,

'

��=O"" 4.-=:::rO�C}'c:: lO

;;�OJ;=u::n::::==_�:::::aor::rr

p .FOTOCóPIAS·! �ii "A NOTÍCIA" FAZ NA HORA �
..J:Io_r=:=::---,o&:l.o .c::::::z::==:\l;;;:)l�ot:==::;::Ji 11:)C%o�q

GERIVIAN�OI
-

'

lV(�S QUE,
CASA NO
VEM

�,IEGE BELGICA Ar-
mand Radic-e, Ull'l dcs a-:ivo­
gados do Conde Domenico
Agusta que 'o hav:a acompa­
nhf:dc à Bélg':'ca na semana

pas:�ada, para urna últin1.3.
tentativa d9. conciliação jun­
to a filha do Conde, decla­
rou qU2 G:ovana casará cor:r1

c jogador brasileiTo no ,mês
que vem. mas seIll o ·côn.sen­
t'mento parterno.
"'Nada mais há qu'� fazer a_

go:a para Impedir. o casa -

.

mento�' disS3 êle. uQuerem­
casar-S9 no Cív'l, em prünei,­
ro lugar e talvez na Igrej a
da·ql1i há do:s anos".
"O Conde, Domenico - ex­

plicou Radice - hav�a cons�­

guido apenas uma c,.:)ncessão:
que SUa filha s,e res' gnasse
provisoriamente a um casa­

mento civil e adiasse de pe­
lo menos dois anos, o casa­

mentá réligioso para que o

c2:sàl tivesse a' poss'ibil'dade
de melhGr S2 conhecer mu­

tu::nn'ente e assim verlficaT a

validade de sua escolh.a".
- Está declaração provocou

:v!olenta reaçao da Santa. Sé.
A Rádio do Vaticano anun­

ciou na 'verdade que era mui­
to 1a:r:nentável a declaraçáo
de qUe a jóvem condeSSa ha­
v·a aceito á cxlgencia de seu

pai de casar-Se apenas nÇ) ci­
vil.

Acrescentamos sirnp�esmen_ ,

te' qUe não foi apenas GerlT.\.a I
no qúe se revoltou contra a I'.déia da união puramente CI..

�

vil, mas qUe Glovanna tam­
')ém achoU' a proposta insul- ,

�ante e au� a cond ção que
seu pai lhe im'punha e:-a v,er­

�onhosa.

A VONTADE DOS DOIS
Os javens estão realmente

dec�,didos a fazer abençoar
seu, cas�mento logo que este
.se,ia celebrado perante o. ofi­
cial do estado civil, -em An­
gleur. l\/Iarcel Neys, Germa­
no e G::ovanna tomaram to­
das as prec.ausôes pa.ra que o

casarDento reHr::."Íoso seja rea-.
lizado. Os do's são ,cato'icos
e já obtiveTam os ':respectivos
oertif:cados de batismo co­

-munhão e confirmação,. NãG
lhes falta qualqu2r dos docu-­
m?nto exíg:dos pela Igreja.
Foi provavelmente -essa in �

sistênc'a de' Giovanna e (1::;
Germano em realizar o casa_

mento I'{�Ugioso tão ràp'�da­
-rn2nte qU'ando possível que
-ti 3U márgerrt a reviraVGlta na
8tjtude do pai da jovem e o

faz reti:ràr seu consentin1.ento.
que aliá's náo é necessário
v:sto aue Giovanna tem 21
anos e

-

.seis meses e pela lei
italiana é maior de idade em

tôda a ac?pção do termD.

20 Joinville - se

Escritório de advocacia '"DR. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locaçào e despp.jo - Desquites - Inventários - Co­

_brancas de notas promissórias, duplicatas, e outros títu­
lus d�· crédito - Questões sôbre' terras - ]\,1andados de

Segurança �' Conttatos e ,distratas, __:: Retificação e aver­

bação ,no Registro Civil - Na�uranzação - Defesas cri­
minais ';:- Habeas corpus - Questões de trabalhQ (re­

clamaçõ�s trabalhista's acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres --

rua Henrique J\1:eyer
\ ,

INDICADOR' PRO'FISSIONA�L

l

i
,1
t
\

� Dra. BRIGITTE E. 'WEIHERMANN
.

-�

; - ADVOGADA, -

� Inventários - Direito de Fam�lia
I Rua Miguel Couto, 228 ,- Fone 3059

Dr. JACOB C. ZATTARI Dr. ALFRED DARCY ADDISON Especialista: Rins e Vias Urinárias
:

- ADVOGADO -,- Tratamento e Cirurgia: Rins� Ureter., Bexiga, Próstata
Trabalhista - Cível - CrimInal Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

f Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
Residência: Rua ��·N���2�Olin. 144 (apto. 1) -

_.;...._IP....,......IiI_....__""' S�O Fra�ls'co_.?��,�L==_;��,,�,..�� �_O_R.,..,.-__���<::_�l���:_��.._�s 2� �O!�. _

Dr. 'GEiU-t.ARD MIERS
CLíNICA- M:í{;DICA .

-- ",

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS E OPERAC�ES
CONSULTóRIO: Ruà Pedro Lobo, 55 � Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Somente hora n'l.a,rcada

ATENDE' CHAMADOS A NOITE
RESID1i:NCIA' Rua Aqui_dab,am, B6C ---: F.one 3444

,DR. NELSON VVEND-EL_
. Aus�nte de 19 �a.

de> corrente
26

t

I
r
i
1

-------- ---�--�-----

NASCIMENTODR. MÁRIO
,

' Médico de Crianças
CONSULTAS: Das 1�,30 às 18 hora.

......_ Sábados: das J.O 'às 12 hOTas
Cons. e Res.:' Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350- e

CONSULTAS COM' HORA MARCADA

BENJAMIN -'F�RREIRA GOMES
-- ADVOGADO -

Cobranças, Desl;ejos, Inventários, �IHabeas Corpus",.
Contratos, De-squites, R�cl-amações Trabnlhista.s, etc_
Escritório: Hua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

R6sidência: Rua Pernambuco, ,423,

Dr.

Dr. I{UY 'PARUCKER
:- ADVOGADO­

Escritório:, Rua Itajaí. 314 - Fone 23••
Residência: Rua Itajaf, 241.

VITÕR�A DO S'.C. ANITA GARIBALDI

��gar:do� �rnist'osa.méhte nr'no ... te, de s aguricía-Te
í

ra. o' BQ-
Ião 'Cfubé An'ta Garibaldi

ve�ceuj por 140 paI tos, ,ao
Bolão Club s Prínc.ip2, anexa

dás rrra í.s animadas.
A equíp a do Anita Gar1ba:­

di dona da casa, 'formou com
Waldema:r que rnar cou ...::151,
Udo, 159, Toni, 153 Leopardo.
lS2, Zezo, J 62y lVlazico, 153
Np.co, 165, r-.Aarcos, 147, SCt1- Il.atinha 173 e F,s�her 147, to_

taI:zando 1 562 pali:tGs·. o
-Esol â.o Club e, Prínclp2 .alinhou
e .rn a rcou com Pedro 144,
Francisco 168. Liví.rro 158.
Laufer, 132, Polz:n 146 'Dor�":
'va l US. Lrrgo . 138, KLlrt 13rr,
Budal 125 e Bubi 128, totali­
zando . 1. 422 paI' tos.

,

O prõxtrrio encontro será,
realizado d=a 20 ele'- março,'
t?ndo por local a Sociedade
Esportiva e Recreativa Q

Ca,­
tarineJ?-se.

Ir
jO' A N o T Í C h\ "'ES'�Á 'À VENDÁ· EM TÓDAS AS BAN'cAs

_

DE F LO-RIANÓ
__P_O_,L__J�S �� -..

Panor ma Jarzeallo
to Milton descontou� p�ra oS

Alfa,:ate�, marcando de· ,pe­
nalidade máx:ma.
O BraSília-jogou com Tute.

Haroldo (l'vlanoeD, Bube 'CAL
dacir), João e l\/[auri; Ataná­
'-sio e Acácio; Fressalino CBu­
be), Vadinho Ismael e Audo:..
lino.

/ D'r. 'JOÃO BEZERRA NE'TTO
Ex-Estagiár.io do

.

.fnstituto de Cardio]ogia do Estado de
São Pau)o

DOENÇas DO CORAÇAO - CLí�ICA G:ERA!'"

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38'� Fon� 216�

HORÁRIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15)00 às 18,00 horas

Dr. NILO SALDANHA FRANCO
- Médico �

Doenças de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abdon Batist;a, 109

Chamados a qualquer hora do' dia e da noite
Residência: Rua Abdon Ba.tista, 134,

Dr., IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - Proctologit

Consultas das 15 -às 18 horas
Consultório: Rua ,dos Ginástic,os, 256 (esquina com

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: �ua 1\1al. Deodoro, 404 FONE 3900

IOr� ,R.. BEIRO ,DE ·CAMARqO
Cirurgia 'eieral -- Curitiba,'

EsUJmago, Vias BiliaTe�� Intestiuos, . Doen,çaa :

Ano_;_renais
Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualberto�
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDí:!.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de.Tumores

Tisiologia - Radioterapia ,

Consultório: Rua Vise. de Taunay, 299 - 'FONE 3671
Residência: Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às, 18 horas

I
I
) -,--------------------------------------------��------------._-__.

\
'
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Na R'Hl" Alm í.rn.i te T�llU8nclnré, V�ln, Nova unH, vn.I: c;:-t,l1<'.ll',,;, da corn t,ULp9 d PC'lll1 'no cU:írncLr to{,all11(,llte "1hGtrlliç'1�" DrOVCC�n1.ç]o p r 111' �;;.un, 11 1,.0 �le ,"

_. quantidade de águo, que Inundou a 'zona I110.ÍS baixa dn.quo �a run . ,As 1"1.1::h'3 J�u�pe c Tcresópolis, at=ljacê,}qCias ela Rl�a A h�1i18nte,"Tanlar:da�-0, f�rorn. t.orn.ndrcs Jl1tr�J,,,�S t.av cí s
_

o

que provc c ou UHl ver dcseí ro pg,nd21nônio no t.r
ú í

cgo por ali. f\ Prf'fcltur8 I\f.r:::nlcll')ul de Blurncunu, a t.ravé s de S118. D'lre tona de (JrJra.s Put)].}C:l.S, llYJ�dl:l,t[tln(;ntc .tse J�o..J cn1., aç_�o
probJerl1 a que se apresentava corri certa gravidade, ca�lsando oori st d.eraveí s prejuízos aos rnor�dores daquela zona. T'trrrn '

s de trabalhadores, rnãqní .ras e ve.cu los estivcrRnl�O�:�oanalhando a lí ate a nOIte, c ... e..
, f' , d d'

,

t d servicos O caria.I foi fechado e a.cora será abc .t.o erri condi -::ões rn e lhor'es de escoamento das águas, riurn a ext.onsüo de quase cem rnet.ros . O ... v canal, t.ot.atrn.eri tc cC?llchlldo,rioí e, quanGo -OI. na o por encerra a. a prImelra e .apa os �',' ,

1
' <?

�

'. ,_- •

>

1 _ r"'-" ,. 'l" l' t T dr _ '"
a extensão de l:2.C rn et.ros o que virá solucionar de rín

í

tdvam errt.e o proble na c.e es.coa.rn cn.t.o o.e agua na rua A.ln1.lran, e arnari ale (; a.d.i a c êric.ta.s .

�'''�••,���e.&.@�.III'.'.t.I.,.,.,.,.,.i.'.''''.'.'.-I,".'.'.'.�'.U'''t.'.' •.II'.l.l.lEiQln.UIU''I!IS_.''��.I.te''§.IÇ,.�_�_�����.#��_.
Be'leza e Confôrto: em' Seu Lar Com o Novíssimo -TELEVISOR SEMP ALVO APA

-

I, �.' a Mais Perfeita Obra da Técnica Eletrônica.
E Você Poderá Adquid.:lo ,Nás'-M�lhore's';Condi�ões d� J?againento Nas Lojàs de HERMES MACEDO.

Blumenau Imerece um atendimento urge:n�e às' suas

reinvü:U.caçÕes porque sõrnente assim poderá
descll'l.Jolver-se mais ràpidamente

Blurnenau, erri alguns setores da vida pública, está
a, merecer maiores cuidados das Autoridades Estaduais.

Ensino, 'instalações adequadas para os serviços Judi­
ciários e P'ol.ic

í

a.í s, e taútos outros problemas estão à re­

clamar a.t.errç ão dos Poderes corripe t.erit.es ," a fim de que te­
nharn os contribuintes a j us t.a, retribuição ao seu trabalho
e à sua contribuição aos cofres' barrf.ga-verde.s .

FORUM condições
- minímas de segu­

rança, Jui;Z;�s e
_ Promotores,

Ercriváes e Oficiais de Justi­
ça, Cartorár: v!? ,

e co laborado­
res à.t.errderri à., todo o serviço,
sempre' possam gozar do con­

f.ôr t.o que deveriam ter-, para
s.ua, tranquil�çla0-e e' 'daquêles
q]-l'� os p.ro.cur-arn .

,

Oportuno será que , atr-av és
de Convênios à .ser-ern fir..ma­
dos. e dentro: n'a ri eces.sá.vLa ur­
gência, t.eriha Bium_enau, à e­

xem.p lo dR ��unicípjos out.ros,
que coritr íbfiêrri com, parc�Jas
sigrrí fíca.t.iva rrieri t.e rnerior-es '�a­
ra os corr-es públicos, um Fo­
rum à altura de sua tradição
e de SU?;,S rreceasí da.des .

E'rn que pesem, as .sit8màti­
ca.s

í riforrna.çõ.ea por' par t.e dos
poder-es M'urrí c

í

p.áâa
'

e Estadúais
em . t6rno da' fi:taêão do' cen't.ro
cívico ,'eln térren��('onde \ está.
,<::-ítt.:iado Í'lO,ie o Grupo E,sco�ar
Luiz, Delfino�' a gra rrde ver'da dé
é' cp_.re a.s ínstalações do atual
Fof'\,un ri'ã.o of'e.r-ecem. siquer as

mín'mas cond íçõ-es operacio':
nais para seus esforçadus e .de­
di'cB:�dps servidore.s.·

ENSiNO

E!1"l prédio a.ri tfqu Iasjm.o ,

por'-�l:naJ poderia mesmo

r
í

dc; 'cor;denado por, não

que
ter
darBlurnenau} 10 de !\'�:arço de 1967

Direção: SOUZA FILHO
,Diversos redàtores,

'"�A NdnCIA" S.A,
Novernbro n° 600
de-l\1au'á. eonj. 507

BLUMENALJ
•••

Sue,ursaI

'i"on'1a�am posse os novos
dir1centes do C, A, Carl&_ Re- I

nau� da cidade de Brusque. fOSDl M'""lo adoenta..do não
con1pareceu às cerimónias.

Outro dó"", gr-a.ndes pro'::>lenias
Que enfrenta -a c:da,de- diz res­

peitQ ao atendírnento 'à .sua po­
p)llaç,ã,o infanti.l esco,lar, priI)-

\
cipalmente àquela qwe está em

I idade de Cursar o See1Jndá)�';u,
x-�

,

�u.foria�' o : entusiasmo,
-

o Numa époéa em que os r�n'-

���;���r�Ig,�;I�7.1���Oma�5!��� I ��:��7�,t�: �����cie��ao mecs��
��",.s, de �ulas. v�ltarao � _a�ri,.g-ár l.es:cala, da.. eSI?ir�l inflacioná!ia
,UHTens e' crr�n�a..,. - todos eles -

aue Vlvemos� d'nünuem forco-
disposi;o� ;:J, encet:::trem um

nÓ-I
;àm'entR e d�a a dia em razão

vo ano letivo, e tU(lr do en�i- ,cro. medida.') vá;'ias de ,'ordem
na.mento "!os s�us_ �e3.tr:es- n?- sÇ>cl?-eCOnôrni.cas ditadas. p?lO,
-vns conhech!l�ntos e' 'nO�TO sa- GQvêrn o Feâeral, justu será

,?p.rodrece.:-iam nas -queima- ber,
� , <

I en'tender-se a grqnde -nrocl,Fa
das. O' rtPlnicio d�,s a'ulas a dar- por .parte dos PaIs, de Estab�­
Infelizm:::nte foi d:nhe'ro se' HO'J� -Jn�r('� u:m.a n'ova" 'e- JeciuH;.t'lYOq Estaduais, Muníc1.­

pôsto fora,' Um Cios. moços, t?pa, na<;;; vjd�<;;; do<;: nosso's jn- i pai�, ou_ Fe���ai.s oue prODici(��quándo trabalha.va na cons-, v�ns eS+"!ldan/'�<;;;, Alguns est'a,-
I
en'3InO gratu; to aos seus f1-

'trúçao, do engenho, foi vít' - ;- rão continu�nd.o os �e"·c:;: �<;;;tu-

-IJ
lh()c:;,

ma de um desmoronamento 1 �.1�.:5:n:�nt,r�e��:,� �e_��P3rn:":'.0lu1,t;'CosS �,s_- E_ incxplicàvejm�n'te, <;3,0 CO":1
e morreu sot�rrado, Por di-I

'-�' q,,> ",�- .", .. "H<. '...... li ,,-;� trát':'o d� at81."lder às !l"'r>o,<::ç:;_
vei sas vezes rompe:a-se, tu�J.3nÜ5. 2,prendp.ndo as

_ p:ri- 'I' dá,des da popu1açáo. o Guvêr­
também, o paredáo da reprê_ ! rneiras, Jet,r'l.'5. absorvendo o'"> !lO está ·se ornítindo na ln1.'::;ca
sa- que al1.mentava a roda I n,�h,:"p,j�os enc:;;,i:n�1"Y'>A:ntos e clan- de sO'l1cões as n"laÍs justas pa­
'(,:lágua, aurnentando 03 pre-l

do ln]cEo a. "e'1Jrn� longa -iorn3,d� ra u Povo,
JU10S.s. q�le o'" há dp lev�r a.té à cnn- ,O ca<::o do D. Pedro II é 1.l.fl'l,a

Outros .sócios .-que) como S:�'!!'T�e"ãn aca.dêmica e ao b�- prova ev1.dente do que afirma-
L.1.uni�na-uc. tamb!.....:"n na'\TlaIn jl.ch��P'!<;:>!:lO,

' P'l.O"",: Se a:no úJtjrn,o nãu ::ou-

entrado com UI:na parte (, e É irPno:rt?n��. mui!-o impQr- 1 seqn:iq �avple Hlode'\a:r' ,Ed11-

S�M\- DE.SANIMO _

_

_

( I
'-

_

,

_ dlnhe_To para auxiliar os dOIS � ;::t""'l:!e � na v1_da d.o �iovem _este i c?ndário aterld-er à gr-ande de--
IDOÇeS emp.::-eendedore.s, ne- -ryri�ei""'n- dja, ii ... an]a,. I:rnn .....-r- manda dpo ma1Jriculas-, est�ve'Dois m,oços, q�e tinham a�:

I
garan"l-se a, fazer nov_!1s en- I t�nf-p' 'f)oroue: �e'P're<;,'�nt,a. o in'�- t oue nos,c:::ibilitrar a inc;cricão de

gum cap� tal, pIopUZeran"l-s·v tradas, Ass m a empresa te- i cio de uma nova et�pa., O co- I até 46 alunos por 'classe (algomontar uma_ segunda serr"a- ve- de ser liquj_da.::ie antes 1 l"""PPO r1� p;na, Dnvq, C IOJ:�,:�� I que a pedagogia moderna COD­
na, COI?,? naC) t ve�sem fun- -rne.srno que o engenho en- I i�T'il,arl-"" � _O"priridni'? de nm den3), ê�te ano então, por .fa1-
�1..os ,suf.iç:H::n.t",-e:s par� fazê-lo I tTã-sse em- funciónamento. Os I novó' viver. Tnold:::H"o no �"Xem_- I' ta de saJ·a.s de aula, atí?ndefá
dcnt�o de ba�-�s rn�ls

�

amplas"
i credore.::; receberam quaren - ��o dos §ens, cüle�as maIS v_e- 8,OS inscritos nara u p�riór10

o 'Dr: Blu�eJ?au a eles se ta 'por cento:' parte em di- I J'h"",,,, e n� exueri(>.nria e capa- diurno em ,três tnrno.s, um

-

<ios
aSSOCl?U, �dlaptan�o-lhes boa nheiro e parte ern objetos e t' c�dade dO,S seus mestres-:' 0nai«" no, in':;t1_1�lificáv'el horário
quantIa em dInheIro, na ,su- marcadorias da flrma. das 11 às 14,45 horas,
posição de' que o engenho fa_ I T:)

.

A "Cg,pitFtl' Econômica do'
ria um moviménto anúal mí- EXE"MPLO 1 tr.i1�"'� '110- Estado" reclalna mais atençãonim... 'o. de 8 a lã contas, de r'r:5'..is - Á,' "V"""H::n�u, a partir (le .a,:

com -vp.nd-a.s e tr,ocas. ale'm �d-e Esse é um dos muitos 1 ..TE tei�á feicões novas. Seu 'P�>-
das AutoT'idades '�de Fnsino, 80

� - -

"

f 'q B' au c�ta

I
. -

t"
-

írr ,mesmo tempo em q1.H� se sente
aproveit'ar â� mad-eiras der- ����u�,ses���os.í.�m;�e' do�u- :::::���o�::.;�g;:: �:� :e Q.r::: _ Jf�; in iuc:tiçada" pur não 'poder
rubadas, ,as�, quais, sem - êle, -

mentam o SE.U desp:-eendi-' 8nterió'rrnente, antes do inicio contar para seus filhos, os ho-

n"lento! o� seu inter2ssado das férias une estão te:nninan- m'enc; de Hmanhã, com condi­
an'lor à colon a que criara. dó, Jovens -e crianças. em seus

ções 'humanas, justas 'e 'sociais
Tanto deSInteresse leva.va-o uniformes ml.uticoloridos, 'por- compatíveis com o traba1ho-

,a continuos prejuizos. Mas] -'t:3,n�10 Uvros e ma.teriais dirlá- dos, honiens de ho'; 'e d!g-
longe d� seúJir:se' arrepen- ·(iicos. encherão as nossas ruas

DtIiC-"l,rn o E...sta,
(J �ji'.. d:;

elido, ele l.ameüt,ava, apen.as e' +ran.:s�tirão a �todos que _ os um trabalho lfltl.�e-�
,que o'''S8u''capiial as· rendas virem passar UlTI,a men��gem

sável, em f T{?i,/áa�n�M
da ColônÍa nao fôssern, sufi'- ii� othnj�m() e confiança no

nacionaL o:.,;J"',
,,' >,

'

.. ; �
c�en-tes pai-a -aumentar ta�s futuro. Co:p.fian�a num futu.ro

.......

\_ I...!
aux�lios para cooper.ar ,me- que tem seu· inicIo 'nos banc�s POLíCIA ��'\�, ;/'.�7lhor e maIs eficientemente escolar�s '_ i_ ,-- , '

'. '..)6 ""__ -�"",,-----=---""_--' .

t d I Ai: l' d t d
�

1 As lnstalaç �

�p..: a�, ['.TIOS pro] 2. os e seus co onos] , <;; e"'co as, � o os os ÇlC os
�j[únicipal, então,

' ,

o 'osortead.o dotülngo, últ:mo, �Ó r�aliza-los para o engrande- ��çolar�<;;;. e�tão pr-:ip�rada.s pa-
aue se poderIa taxar de "cai::'ô.será- no dia !3 do corrente no cimento' da comunidade e ra' r�ceber -ós s,eus alunos, ,A
de polícia".

-

,-

'últ't'rvàl0 dú cotejo' Marcilio maior bem-estar dos seus í.r�?nd� -ramU:f�' esh:ala..nÜI 'ej,-
e tas ú�,i-á r{n!_n'id� à não n'lc:nós

Ab acrõnicas, fncon�ortávejs,e A:r:x;�ríca do Pu,..o. cq.J;;npo:xp Il) � .

;.;. ...�n.de f91tnJ1Íá. dos' ·mestt.'es nQ inigiên�cas, as dependência.s da

-�--II!If!!IIÍII---III!R!!I��--"""',"ii""""- iabo·r Drof1�'!lo ã� -ensrnar.'� do Cadeia Muntcipál são a antíte-
,�p'reiJ.der. .Juntos. \Inís�ónos, se -daquilo que ,defendem "OS

,O' Atac.antp. N'or-berto Hop-
'

L,n "',E E'STA--' estarão empreendendo uma maiores 'Corjhec'�dores, de tôda
- � _u:y -

e .qualquer -técnica de recL1pe-
-

pe. anda ,mesmo "car reg.adon• C()MD\LICA ""'A
J
)'l'ová jorn�iJ�. Devida,mp.n� 'á,':.

ração de lTIargínais.,'Foi a J�,r'agUq': e volto�, rà-'s� J '_ Rl:.c), '�B (UpÍ)iJ� N� d�'cor_: '�i:e���ls�a,c�:s�:b=:. la;;�,���.;.c: Não 'fôm -:somente istu,' és-'
,
'contundIr. Norberto: aI eH"l'

rer desta semana o' - Senhol. d�- reaUza....ção_ de suas aspira-
tào- ali em promiscuidade, p'or.JoL."'1.:ville déve, t;;r-

-

um "Hcen: 1 Ari Nscimento CQrdeiro a- çóes, muitas vezes, siniplesrn-ente portro de T,�rre ro yae batel I co.mpanhado ,de fados os ou- falta d,e outras dependências,up1; -pap? co�,o preto velho, I tros,'membros da Legião da ,n'lenores pedêrasta�, assassinos,e vá se benze - Tá?

I
BÓa Vontade vã'o constituic C arrombadores e simples -.infra-

,

advogado a fim de tentar a J ad'l. Uln dos 'estudantes 'tores de leis menores, como as

sustação da venda dÇl Rád�o que inicia esta nova -rrajetóri:=t. de so'c.êgo, públicO, etc .•�

.
'

. , Mundial ao faho mais velho

jleva
em seus frágeis ombros de Fechaduras as mais, fáceis de

HOJe corpeça �m �U_rltIba o
. do Senhor Roberto .... Marinho, hoje. o futuro do Brasil de a- arrombar, principalmente purCampeonato BraslleIro �e

I' da Rádio Globo A ação pren_ manhã. Lev� a esperan-ça de
.

pa,rte de lad:::,ões ,que poderiamBasquetebol. S;;;t,?em Os le1- -de-se ao fato d·e o Senhor um mund� melhor. Leva 0- de- ser chc;u::fJ,ados de �"profissio­tores] q,::a:�do fOI que .com�- Alzira Zarur ter agido indi-I se;i-o. dos, seus_ pais élll ve-los nais" até mesmo; existem nas
çou

- a tl elna� o se�eCIonaa.o I vidualmBnte não 0-- consul- realIza,dos, donos das, profis- portas das, -_celas" E elas" 'porde St:. Cata.r�r;a" NaO, saben'Ç f
t.andõ s'ôbre' a, trans��ão, �.e � :�õe� que àl1s,eia�' e d_:":ts oPbr<- 'sua ,não conservação, propiciam

?!,a s __gunda feIra pass�dB:' E l vez qUe a e:rr-llssora e

pa�rl-I' t�lnldades, q1:l<e lhe gera0 ofere- as fugas mais espeta:cula;res,
'Ola 27 /2/67. Que papeIao J!e- I TI1.ôn:o da entidade e não dê- cujas pelo que aprenderem: como as que infelizmente tiye-
mos f�zer, tenho ate medo 1e_' Nos jar�ins' de infância" g-a,- mos ooprtun:dade de noticiar
de ouv'r os resul.tados. ,'- rotos e garotas que recém ini- últimament'e.

'

'-(BOLA DE MEIA) c,hun suas vidas inf�ntís;' esta- Que-,"l) -esta-d"p de coisas não\
-..._____:-- /

i rão aprendend'o a vi�erem em pode. ser culpa dó :Oelegado
EE.,U"U.' ESTUDAM cnmun_idade, Est�rão' de'Rfru- Regional def,Po1íG1a que à,qui

'M' �i O
tando' da 'comp'anhiá de 01.1tros presta atual:i:nente seu Se"'l "L;o,DESAR, "AMEIP,T '7�rotos,e_ outras f!'a.rq,tas,,-como temos testem,unhos elo=l,uentes.

GENEBRA, 28 (UPI-) _ Em c'lt?<;;;, com outras Íf:l€ja� e outrôs, Que seus assessores atuam diu­
fontes oficiais declarou'-se que, ::métodos- de vli1a. F.star,ão a- turnaI)iente em favor da tran-
0<) Estados, Unidos estão pre- rw(-.udf>ndO p'\'"de.'n'l. d�,CiplhÜt e quilidàde da ,população, temos
parando 'pyeânibulo ,I1�ra. o zêlQ. 'Estarão' ini-ciando'-se - na' provas grand:lo0upntes, Th.1:R,S
proje'tadu oontra a dlssnn:na- vida' Que' seguirão �'té a conro;;o- Que sua açáo'- é faJha pela falta
cão das armas nucleares. Es- 1ü:la'Cão ('l� S�l�S' ·aspi-r:l,cõ��. de condicões � técnicas de tra­
i;e prefácio�' declararia que a cQm os ,diplomas' que ,amanhã bq,]hu, tar.abém somos .sabedo-
concertação�, do tratado_ iria farão. jús." , res. ,', '

acon1.p8:1'1.hada dos progres,,?os Nos g-rupos escolares, nas e'5- 'Prov'a é que, não s? somaram
no caIl)po Çl.o des'anp.arnento colas superi?res,' nfts facnlda- maÍs de 48 horas" entre a fuga
nuclear � Espera-se que em des e em tôda<;;; estas oficin3,,s de, um criminoso de alta peri­
breve seja apresentado um pro de saber, esta�ão aprendend:o culosid.ade e _ outros compa­
jeto du f texto à União Soviéti- 8,(lIlllUO O! Je� num. .am�nhã. não nheiro'S, e o Dr, Arnaldo Mnr­
ca, cornp parte de uma pro- muito distante, de'verão _. ensi:- tlllS Xavier é- seu,s abnegados
pO'3ta. c�njur;rya soviético-norte- :'-''''1:" às geraçõe� que os' segui- c,0mt)'::�npeiros QS- furan;;),' busc�r
arne:ncana, -

= rão. em São Francisco - do Sul. Pro-

a
(Copilado da obra do

-

Prof, José Ferreira da Silva,
�'Blulnen,au em Cadernos", Tolpo "8,= n,' 5)
(II)

rios,,_forçCS2n'1'2nte dev'a tó­
mar a in- ciat._va, .ad-iantarrC:o
êstes" ,

O Dr. Bl,umenau, confórme
c::scrByeu q,epo

....

s, préstóu:"se a

i:s:::o de muito, boa 'vontade,
cq:r10-'_'praz3r a-té, porque'· tais
ipdústiias serv.Lr�aIYl de pro -

,

pâf:_,ánda da:; sua cDlonia ner

Alériü:nha, além 'de dare'ln
-h':abalho a -multas pessoas
_que nec8ssi t-avam ganhar al­
gum dinheiro' nos intervalos
d2 -seus trabalhos de reça.

DR. BLUMEN�P: lUAIS QUE, U�/I 'IDEALISTA

Apresentam,os hoje a segunda e última lYarte do per-'
fil histórico do Dr, Blu'menau, analizado pelo Prof. José

:I:erreira da -Silva,' sob' -ou'tra_ facêta,· em seu H�lumena:u ·em
Cadernos" .-

'
<, � ,

O ilustre professor apresenta-nos- o fundador de nossa

cidade sob ,um nôvo aspecto, dando-lhe as feições _verdadei­
ras, do homeln qu-e foi muito mais que um simples ideàlis­
ta, ...rei�- llra413 -q,tie�'·:tI'udo, humano e cris,tao .--�"',

Êste 'Ü -verdadeiro'Dr. Hermann Otto Blumenau.

APÕIO AOS SEUS COLONOS
(

"Veio um médico homea­
pata 8 cirurgião, E con'lO não
hav:'a bot�ca nem instrumen­
tes, nem meios de vida, de-'
via adiantar-lhe todo o ne­

cessário e-ma
�
s a terra em

--...__, que n'10ra e trabalha rias ho­
ras vagas; com. o boticário,
qUe não po.ssue- medicamen�
tos, acontece o _mesmo- e devo

l"nanda-Ios da Europa ou do
Rio, Para' b íe'rréi ro não ba­
via ot:c:na ,-e eu deVIa aTr'an­
ja-la. E assim póY-'-di.ant�e, ,,_
D,-zia o ilustre colonizador,
E contnúava dizerítló: 'HCb­

m-o não havià colo'nó' ou pes­
sç:>a algúma nos .arredores, da
Colônia que com os profis­
siona�s conhec:mento;; pos-
'suisse, ao m'esmo tempo. QS
necessár;"''')SI :rneio,s p.ecuD�á\-

IE
------------) BOLA DE MEIA

Hoje a noite tem futebol'
farLda da mais lnteressan­
tes deverá ser jogada esta
noite no estadio na ba:xada, I
na sequências do Torn3io

Dr-I,Carlos Curt Zadrosrri.-

O zagl.leiro Krueguer, qual1-
, G, E. Olünpico X S. D.R'-j do tl..!do fazIa crer, 'que �sti­União de T1mbó, serão os vesse em condições :de rea­
protagonistas 'deste encontro parecsr - nos tre narne'ntos
que cnam.a a atençãó dos des� 'HP�r�quitos", ingessou a per­
port!stas do Vale do Itajaí. na} e foi Hosp ...talizado. Um
Temos a c2rteza absoluta de o�so quebrado, que não foi
que o pr2lio realmente agra- notado por nl,nguém causou
dará. L, o lugar, porque o o internam�nto do atléta. FL
Olimp5.co que.:e' ganhar de cará t,rinta d,as no "estalei­
qualquer mane:ra a fim de ro".
�'vingar" aquele lxO, do ano

:t;;ass':ldo _ 2,0, porque b União
'Ueseja realmente conquistar
a vitória para ratificar aque_
1s resurtado, que a torcida
"GrE:ná" chamôu de Hm la­
gre".

n'1aior arb�trb de futébôl do,
Er asil aSSInou contrato COlTI

a Federaçao -Paulista de Fute­
bol, Nã,Q foranl -divulgadas
as bases, mas., 'não serão cen_

tavos na certa.

Esteve mais uma vês reu­
n:da a Junta D:sciplinar Des_'
'portiva da LBF. Ronald e

l\/[auro ambos do Olímpico
foram multados em Ncr$ .. :

30,00. Atletas, do Vasto Ver­
de foram multados e" suspen­
sos, A Junta não se reunirá.
na próxima segunda fe'ra, -só
voltado -a faze-lo dia 13.

<
.. o TOlAJ.'ciQ R�be:r:to \

GQ��S
Pedrosa será iniciado domin
go proxuno. Em Curitiba .io-

Vevé, ]ateral d'ieito que garão C,A. FerrQviário'x B',n
pertence' ao Palmeiras, paré- t gu e em pôrto Alegre, tercDlDS
C'3 que agradou' nos

tTein�-1
o ,clássico' Gre':'naL

-

nl.entos efetuados no Metro-
pOl.- Pelo-

\ menos, no Video
Tape de Coritioa e Metropol,
gostaulos muito d'3 Vevé. Pa_
rece que, vae ser cohtratado.

o arqueiro LEIBENITZ,
_que teve' seu contrato - encer-­
radc." com o C N Almirante
Barrozo vac a� Rio Grande
do Sul. 'Na certa irá tentar

;;eu ingresso, numa equipe
GauchaH• '

.D01nin�'9. _o,utro acontccin1.en-

I
to �ensacional rnovjmen tar�
ers desportistas dó -Vale dó I­

tàjaí. Além' da' clássico em

,
nossa cidade, entre,' Pallneiras

O lVlarcilio Dias enviou ofí- e Olirnpicu, em
_ Itf-1jaí jogarão

cio ççnl,!y,niCan_4o' q;J�,,� o piii-- I;,_õ� '�1�X::C_o� ;�o- Barrozo- ,e,' do
ro Fuque, q�� 'de�e a ,ser .._<=:omercla�l,O.,�" __ ,- ,

OUv'mos-no Rádio, que Ar­
lYlando Marques, para mim, o

va é que , a cidade de Blumc­
nau está sendo policiada, a tê
.rresrrio o.st.e.n.síva.rneri t.e, oom

ccr t.a regularidade e com re-.

.sultá'::-o,;; positivos. Apenas, os

serviçus carcerários não fun­

cionam, e isto por falta de se­

gura:p.ça total da cadela onde
estão encerrados os "fora-da­
lei" .

For todos êstes motivos, 're­

"cla.rna.mos em. nome da ordcíra.,

trabalha.dura, progress�sta e

a t.uan ce popu!aç.ão maiores a­

tenções dos poderes públicas.'
Todos desejam um Forum

.znocterno, confortável, ÚlU En­

sino à altura da evotjrçâ.o �e
D assa geri te, e um serviçu pa­
U eial condigno c.orn as, tradi-

çõ �s de' :BlurnenaR.
,

E é em nome da Cidade, de
Blum�n8 u, que 'os reClami.tinós
às .Aut.or-í da.des constituid'ct:s{

BRUSQUE É NÜ'TI'CIA:

ARRECADAÇÃO·
I ,

,T'RIBUTAIUA
:BRUSQUENSE

Com a nova sistemática operada na cobrança de Tnh

postos, de acôrdo com a Reforma Tributária Nacion�::t;_ é

interessante e rnesrrro necessário abordar alguns, porme�or-_,_,
,res da arrecadação verificada erri Brusque, a.t.ra.v és da' db�'
letoria Estadual daquela éidade.

I 35 mil cruzeiros novos, foram

I destinados às MuÍücipalidades
o""lde foi produzida a mercadp-

I
�ia ?': produto qlJe 9pginou u

,nnnos",o,

No último dêceriío' (11 'a 2'0)
a p"lrte correspondente ao TeM
municipal foi de 29 mi1, cruze�­
ro,c:; novos (Cr$ 29,900,000, VR-
111,0"3), -cabendu, à � Municipali-,
d8 de de Brusque, 12, 500 cr�l­
zejros novos (C-:--<!l; 12 500.000

velhos) e às 'demais Prefeituras

16.500 cruzeiro,:;; novos.,

No rn ês de fevereiro, refe­
rente a dois decên' os, ou seja,
até o dia 20, a Coletoria a ,-re­

c:::a,doli em números redondos

I 338 mil cruzeirus novos (Cr$ '.'
, 2�8, 000,000 v.elhos), dos quaIS,

175 mil cruzeiros novos (Cr$ ''-

75,000 ODO velhos) cabem aos

"municípios nCM. municip�l)-.
I ,Mas; destes 75 mIl cruzelros

novos, a Prefeitura brusquen.se
recebeu' apenas 40 mil cruzei­
TUS novos (Cr$ 45, 000 ,000 ve­

lhos), sendo 'que os restantes

, H,eunião das l'nais efetivas foi realizada 1?ntem nas

I dependências do GID:be Náutico AmériCa, quandO' d�retore,s,-

I professores e alúnos da Cruza�a Blumenauen_�e -d: Alfabe­
I tiZ8 �20 estiveram debatendo assuntos r�l,acloYl;aaos, com

I
aqu;le 'elOgiabilíssim o l� ovüne��Q. liderado,: :r:el� sr. Alfon�o
i"r.hei"" 'd � retDr e ToeI V.l.ctor VIeIra _secretarIO da CBA. Na

;:fer�dla"-;e�niãO �oram acertadas a� estruturações das bases

do movimento, bem como a organizasão do m�pa escolar

do 'CDTrente- -ano letiv.o.

VER:EADOHES blumens.uenses estiveram __>reunidos

na l'1,oite de ontem em mais uma reuníu,o ordinária sob a

presid.ê:n,cia do edil Dr, Bernardo Wolfgang V'{erner - F'C:­
ram debatidos, na oportunidade, váriop assuntos da maIS

importante atualidade para o rnunic\pio, -com a�presença

da grande maioria dos senhor-es vereadores_

As Obras Sociais Dom OTione começam a tomar vulto

em nossa cidade. Orientadas pelo dinânüco Padre Pedro

Polenda, as obras preliminares de instalaç,ã'o do Asilo dos

VeJhos e Abrigo dos M'enores, tiveram triie,io no terreno

doado pela P:refeitura. Pia 23 de abril, com' u�a grandiosa.
fe,,?,ta pOP1Jlar, será inaugurado 0' Asilo ,dos

< ,yelhos, no

('3a',Úro da Vila No��a. A partir de então� em:-<,�3;.,racter efe­
trvo e definitivo, terá início a nova "'fase d�quele Abrigo,
destinado a zelar pelos, velhinhos de nossa,c1qade. E,stão

sendo a guarda:das em nossa cida-de três religiosàs, da mes­

ma ordem, que, lideradas espiritualm�-llte pela Revda. Ir-,

mã l\laria Antonia, assumirão:a respo�sabilidade daquele
AbrigEi.

,O prefeito Zadrozny recebeu, �'a manhã d,e ontem',
€m audi.ência pública, mais, de uma cente�a de 'blume­

nauen..ses. 'o Chefe do E:xecutivo bluHlenauense, açompa­
nhado de 'seus assessores mais diretos, ouviu e anotou as

reinvidícações' de todos os seus munícipes, determinando
-

fôssenl. as m,esnl,as examinadas e provi�encia�as às _ sua,s
execuções.

Amaúhã, qUÍll,ta-feíra, homens da imprensa loc�l, ,es- ,

p�cialm-ente -convidados pelo Dr,. _Carlos (Jurt Za�roz'ny, "', :

Prefeito Municipal, estarão visitand:o tôdas às obr�s at��l­
me'n te sendo - reà:rizadas pela Municipalidade. Em veículos

d,a l\lIunicipaliqade, \ que partírão às 8,30 horas da parté
fronteira da' Prefeitura, a caravall'a de jornalistas se diri­

girá aos' quatro cantos do território blumenauense, vendQ
'''in loco" o adiantamento\ das obras. Ao meio dia almoça­
rão, possivelulente, na Cia. Jensen. Após o que retórnar:ão
para o

'

centro da cidàde.

Mais dOIS jovens blumenauenses, ,segundo consegui-'
nlOS apurar, conseguiram levar a �bom têrmo exames de::
vestibular, em, universidades brasileiras. Dess'a feita regis-

-'

Úarrios o feito dos jovens blumenauenses, Lidià Maria 00-'

m es d,e Borba e LuÍz GarlO's �enzi. �la é filha da
-

tradicio­
nal família blumenauense, Ped,ro Ernesto e E�onides de

Borba,
-

que conseguiu oqter ótimo result�dQ ;no vestibular
de Bioquímica, na Universidade -de Santa Catarina. �le, 'é,
fi�ho .do casal Luiz e E,dith- Lenzi, e obteve mé�ia éxcelente
no vestibular da Páculdade de lVledicina da Univérsidade
'Federal do Rio Gran-de do Sul. A um e ontrá. A NOTICIA
e A-CIDAI)'E, DE BLUMENAU, apresenta seus cumprimen­
tos e votos de felicidade para o futuro.
/

Conforme anunciamos ,em edições an,teriores, p, 'G-o�
vernador do Pará, em companhia do Chefe do Executivo do

Amazonas, fará uma vi� ta ao sul do País, devendo, tam­
bém-, visitar a cidade de Blún1.enau. Segundo conseguimos
purar no dia de, ontem, a ilustre caravana,,j� _se dirige ao

sul do
� País, dev;endo pas!S�r por BlUl;nenaa na." prim!2!i:�'_a

.. quinzena do mês que l?-oj e inicia,
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DE, MúSICAINSTITUTO
A fundação do Instituto Municipal de Música,

entre nós, vem preencher uma lacuna que há muito

se fazia notar.
Virá contribuir para o reacendimento da chama

de arte que se
' adormentou com os rrroder-rrtsrrro que

foram prevale_cendo aôb're as ricas tradições cío pa.s-.
sado.

.

Aquelas velhas agremiações que foram o eritêvo
de nossos ancestrais, a pouco e pouco foram desapa-­
r-ecerrdo sob a influêqcia que preponderava.

As sociedades remanescentes, até breve tempo
atrás, ainda conseguiram manter um certo elo de

ligação. com as suas origens, elo êsse que se foi enfra­

quecendo até quase deixar de existir.
'0 impulso que a arte da música vem· de, r_eceber

corri a fundação do Instituto Municipal de M\lSica,
merece o aplauso geral ·e os melhores incentivos pa­
ra que perdure e cumpra a missão cultural que lhe
incumbe.

A escolha do nome de Heitor Villa-Lobos para
patrono do rrôvo estabelecimento de ensino de arte,
revela a preocupação de fazer valer os valôres naeio-·

. rrats que têm sabido elevar o consenso do Brasil;
no Mundo, no terreno. cultural.

Esperamos que o povo cor-res'porrda ao interêsse

que as autoridades demonstraram nesse sentido e

que estas procurem cercar a nova fundação com o

prestígio que necessita para desenvqlver-se à altura
de nossas necessidades culturais.

A

Re�ebemo� onteni carta do
.

'se'guinte te<lr': -

I·"Presado Senhor. .

Os �enhores da_ imprensa.­
tem ido p2I.a estrada estadoal 1
a A

..

raquari ou á São Francê s- ,!co do Sul? .

Pois si" não à foram., serta
.interessa-nt.e

-

ir até' lá, pa, a
.comprovar o que vou 'levar
ao .seu conhecimento. O tre­
cho asfaltado. encontra-s.e to­
do e�buracado. não se can-­

cebendo que lima estrada de·
suma· importancia e ainda
inaçabac;:ia e' qUe custou.� t'ão
cai-a aoS. catar:iienses esteja
;em completo ab.andon6� O
'encostamento - que ma�rg:çia o

asfalto, . que é á segur'ança
.dos - ciclistas, carroças e pe'-

destres, jã não existe", pois o

mato tom'Ou con.ta� Quem se­

rá " o· responsalvel -por tão
gr�nde des.leiXo? .Ê lamenta­
vel senhor' diretor _qúe uma

es_trada d� vital importancia.
corno esta esteja neste es·ta:­
çlÜ', essa estrada é o escoa­

douro. da produção do- norte
catarinense ,para o porto de
São Fran:c 'seo- do Sul .. , cuja
obra foi idealisada - e cons­

trúida na gestão cio saudo.sQ
E'overnador "lorge Lacerda. E
_a antiga éstrada S. Cata:c'ina,
desde o seu incio no klm. 4

está. intransitavel
'

e em com­

pleto abandono. Pela publi­
caçã.o desta'antecipadamente
agradeço j

.

I. (as.s) CéÚo Gomes' de
Oliveira" .

OEA:

Se';cretários.de Fazenda .....

(Conclusão da la. p�R.)
tlvo às operações cuncretiza-

- da.s entre 10 oe 20 de fevereiro'
corrente. Também termina
hoje o prazo para pagamento
'da parcela referente ao 2° pe­
ríodo de janeiro. Os faltosos
pagarão multa de até 300%.

.

missão comercial do seu Esta­

do, chegará amanhã à capital
pauJista. A pretensão �a comi- .

tiva do Pará é mostrar aos in­
dustriais paulistas as vanta­

�jens de novos investimen tos
no Nordeste. Depuis a missão
·,araense seguirá para Curiti­
Y.)a.

O,".R,TGACÕES
REA.JUSTAVEIS �OT,jT1'"CA.

S.é\.LINEIRA

.

'RIO, 28. (T7<?D - Informa!C""se

::que o Bancu Central l::lnf"q ....q

ainda 'no govêrno Castello
Branco as obrigações rea,justá­

.

veis do· tesouro resgatáveis pm
.

30. 60 e 90, dias, sem çorreção
monetária, mas com o paga-
'mento dos juru� corresponden­
t�.<::;. A colocação das novas

obrigações vai in teress� r às

'emprêsas Que têm grandp. liou'­
dez nacional, cu.ios depósitos
na rêde b9.nc�"";<:1. n�.o rf'>nrl",�

Juro<=;. em função da resolu-
.. -

; ç,ão 15.-

p-p,OCTT'8./\
INVESTIMENTOS

S'. PAULO. 28 (UPI) _:_' O

rtovernador do Pará. Senhor,
"Aluc-id Nun�s, rhpfhnnn l1m�

R.IO. 28 (UPI) - O Presi­
dente Castel10 -assinou d,:,cr�to-
1�i extinguindo o Instituto
Brasileiro do Sal e crhndo a

Comissão Executiva do Sal. O
nôvo organismo reunirá oS es­

tabf"ecimpntos federais direta­
mente li�a.do� à po1íticq, sali­
n"'ira. Segundo estabelece o

decreto, a conce,<=::são de estí­
mplos fisca,:L� ou incentivos so­

ciais para novos investimentus
!7l0 pnl.<=::, vi�a,I:ldo expn,ndir a

produçã.o do sal, depend�rá de
·rré,r:q. Ht)rou�,cfío da Corrti,c:sã-o
Executivá do S8"1. O decref-o
,...,�c,oc::rllrR o anrov",�h�,mpnto dos
funciun-ário� do In,P,titu.to·· Brf-l.-

. <::,il��ro'" do Sal e mantém "em
vigor atos b"lixados pela autar­

fluiR c:;nlinei'rn.-

Certame está Jn,arcado para hoje, na Guanabar,a J tações ferroviárias, pbrtos e

aeroportos da Guanabara. Fo-
ram igualmente presos estu­
dantes qlle se encontrava.m a­

lojados em residências de es­

tudantes corrs derados suspei­
tos pelas autoridades. A medi­
da é de caráter preventivo, se­

aeroportos e estação Pedro II. A pol_�cia car-toe a continuava gundo anunciaram as autori-
orrt.ern a prender estudantes erri massa. Mais de 300 dêles, dades policiais, e visa impedir-
após identificação no DOPS, foram liberados com a adver- a realização do congresso de l.fI&::,

tência .expressa de rrã.o participarem do Congresso da UBES, es t.ucíe n t.es, convocados pela ------ -- ------ .. -- -------.---- --

a ser aberto hoje, sob pena de enquadramento na Lei de Se- �����'r�O�j!�:talação maF- Ano ���__��i�'·w��'_��_7_-Feir?,. e de Março de

;�i:�:;i��:;'�:�i��� I ��1�!;:��iri���;�
I
COm a ,InsIa Iação do C N E Itinge

��a�:;rcci�o'l��r��x����s� re�� �!ri��a�OanbVa���dOoPa:�ng;:��� o· G. o v e� r' n ..o Um-ia Im'poria'..nte Mela'União Brasileira due:; Estud8.n- reuniria estudantes locais e de
_.

.

.

! '

tes Secundários. A DOPS e o vá.r+os e.st.ados do País'. termi.-
Dep9.rtamento Federal de Se- nando dia 2 de marco. Ao mes CÓDIG.O· DE VE,NCIl\IENTOS DOS

'1
VOAM PARA .1 Antoniu Brezolin e Nadir Rus-

guranca Pública continuam de mo tempo a.ssegur-ou que os MILITARES SOFREU ALTERAÇAO' BRAS.ÍLIA seki do MDB.-

prontidão, efetuando prlSOe.<=; detidos na semana passaria, ., STF
ria,s erit.rada.s da círta de aero- todos estrud e rit.es, já furam RIO, 28 (UP�) - Q! Marechal Castello Branco pr�si- P. ALEGRE, 28 (Transpress) .ADAPTA-SE

feo:rt�:ia'�i=��ações rodoviábas e postos orn liberdade.- diu na noite passada, no Ministério da Educação, a instala- i
- Viajaram para BrasíHa, a BRA�íLIA, 28 (UPI) - O

ção do Conselho Nacional de Educação. 0, Presidente 'da I, fim de participar do primeiro Supremo . Tribunal F�deral
,.. ',' , período de sessões da Câmara .

prepara-se para promover a

Republlca a.rtrrnou que apos a ardua tarefa de atender ao I Federal, os deputados gaúch.os reforma judicial e administra-:
campo de educação, o Govêrno alcança agora a área de I Tarso Dut�a, futuro A

Ministro
.

tiv�, .ITIed�nte alt-er.ação do.
cultura certamente tão importante quanto à outra a qual I

da Educaçao no governo Co.sta

r.eglmento
Interno a 'flm de dar

,

. � . _ . ',. e Silva, Euclides Trikês ·e Da- cumprimento aoe:; rria.nda rnerr-
repre��nta, atraves do esforço, as a.sprra.coes e

í

défa.s de niel Faraco, da ARENA. Tam- tos da futura Constituicão da
"fierações, o quanto se vê' de b0!ll para a vida intelectual do

I
bém seguiram para Brasília República.

-.
�

País. Disse ainda que com a revolução o Govêrno teve de .

voltar a sua atenção para o trabalho de reformular e estru-
----------"!"'"""'o---------------.......--------

t.ur-a.r a educação naquela
á

rea., profundamente desviada de

INDHIR'A B'USCAseus obj etivos básicos. Depois de dizer que a instalação do
_

.

'.

.

.�.

Conselho Nacional de Educação apresenta auspicioso acori-

I
--

t.ec írneri t.o para a vida intelectual do País, o Marechal Cas- c·lONTiRo"'"··LE DA'tello Branco frisou que nenhuma rnedtcía : será de tanta ; .
. '-

FEDERAÇÃO INDIANA;
_ i

(rival, conferenciaram hoje com

os cem principàis líderes do

J partido, depois da derrota só-
,frida pela organizaç.ão

.

nas
I últ'lmas eleiçõe�. Observado­
res di7�m que muito.::; chefes
partidárlOs �stão irritados e

desiludidvs com os
- .resulta dos

eleitorais. O Pa.rtido do Coh"':

,gres�o fqi derrotado, em oiúp
estados

-

e volta, ao ·congresso
COlTI menos de 50 deputadus.

RIO, 28 (Traspress) - O Diretor do DOPS. carioca,
Gene�al Lucídio de Arruda, anunciou esta manhã que im- I

pedirá a r-ea.Itza.ção do Congresso da UBES a Uqualquer
custo" e que mantém forte fiscalização policial nas rodovias, I

;tuais 1ibp.rt-an�,<=; 10'T.O

prestarem depoimentos ..
-

após

EXÉRCTTO � POLíCTA
RTO. 28 (UPI) - Tronas 00

Fxército e agentes da Polícia
Feder-a.l e estaduãl estão =rn 0_

'��.o DarR imn�(Ur o a.rrurroí a.do
Congres.C'o Nqc;onal dOF; Estu­
dantes Sec'�ndário.s. O Con­
vpesso deveria SRr inaugurado
arna.rib â. tpi"minando as reu­

niões' d �
as 2 de rna rço .. Font�.s

Plltor17:adas dizprn oue 300 es­

tudantes securrcté.r+os pr�so.<=::
rio-s últhno<::! c"!ip,s .i�, fo ....a.rn nO,,·­
tos em 1ilv:�rdade depois de in-
+ ..,..,.....O-<:l.t-.;:.-r; o _

n V'FRSAS P·(tTSõ.'FS
R.TO. 28 (Tr�n�nress) - Po'"

nrri P'!'Y1 do-s servico,,> aecr-et.os
das F8rcas Ar-rrra.d as. a DO"DS
r-í;,.,.L�"'_'�O�l a pfp.+.l1.a.r ontem

prisões de estudantes nas es-

l

A.ÇAO ORGANIZADA

RTO 28 (Tr!3.nsuresc;) O
Departamento Federal de Se­
guranca Púb l; ca corrf ír-rrrou
':'lle eXi.",ten'l v�,ri a.s pessoas de­
+ida.s na Vila Milit8,r. admitin­
du haver es t.uda.rit.es entre os

n,!·p,�·n"" "P",c:el-:->.r�ceu que q RGã.O
do DOPS rrã.o visa e,c;ppcíficc:>­
mente os estuda.ntes, mas ele­
rn=rrt.os df'> a.cã.o ponular org::t,­

nizada, cuja docu rnerrt-vc ã.o bá­
.�;��. oi?; f1llP "=I. 1'1n :'CH fnrm<::l. da
torna d.a do pori.er 'é a vio'p.nci�J_
Tgnalmente foi co:p.firm�.nq n

......... i""qf:) no ?" 'oesso=.s. s0ment-·e
sábado último. algumas d9�

REGISTRO POLICIAL
Do livro d� ocorrências po-

'

liciais, da D.R. P. desta cida­
de extraímos as seguintes
notas:

�,� IARROMBAMENTO

Compareceu à Delegaci.a
I

Reg�.onal de Polícia o Major
João S�vero' de !)ma. Súper­
visar do SESI nesta' cidade,

,

CENOEIÇÁO CRITICA

SAO PAULO 28 (Trans
press) - Falando na Assem·­
bléia Lsgislativa, a Deputa-
'da Cance-cão da Costa. Neves
man.:festou novament-e sua

;repulsa às mod·fic.açôes,· no
trânsito, feitas pelo Coronel
Fontenélle e criticou bastante
o governador dO Estado.

AVISO
l)O SESI.

A Direcão do Núcleo Re­

gional do' SESI comunica às
alunas que se matricularaul
nos cursos de corte e costu­
ra. adulto e infantil, de Or­
na-rnenta.ção do Lar, Arte
Culinária e Bordado a Vari­
côr, que, no próximo dia. 3,
às 19 horas, sete horas da.
n.oite. haverá reunião infor­
mal, sendo obriv.atória a pre­
sença de tôdás as nl.atricula­
(la.�_

19.67 '- N. 10.039

importância; como o que se precisa fazer no campo educa­

cional.

ACO:MPANIIANTE DE

..... -

·

_. i WANDERLÉADISPAROU ARMA
.

R·-EDACAO '< I SÃO PAULO, 28 (UP!) - lTIunhas, um indivíduo alto,
.

,

, ..;;.
:-.

..' ii
Às .21:horas e 30 minutos dÇ! .moreno. que esta.va em com.-

�

.

��� ontem. um Ford Conversível
. panhia de Wanderléia sacou

,. � �" de chapa 1-9-18-21, no qual de um revólver e começou a

viajava a çantora WanderIéa disparar tir0s para o ar, pon_
parnu na p:::aça do P.a.triarc�. do em palvorosa as pessoas
próx1mo a Oton Pa:áce. Ao que ali' se echavam. Logo a

ser reconhecida, a cantora seguir o autor dos disparos,
foi '. cercari.a por números pondo o veículo em mov:­
curioso�. qu� deseJavam ob- menta. dalí desa.pare-c�u en'1.

ter autógrafo. Nrsta ocasião, companhia de Wanderléa. O

s,egundo' declarações de teste_ �ato foi cOlnunicado à Po::'ícia.

comunicando ter sido arrom­

bado dias .�trás, o Pôsto ue
53 daqu'.=:le servi.ço. sito na-

Rua Albano Schm�dt, sjn07 .&r�prr�!v(

na Boa Vista. PO'RMFNOR:Ti'S -

Coube ao Conüssário. Mo- R,TO. 28 (UPT) - Rpr�, ,r"'�-

r.é1li proceder ao levantamen- Ú780a depúis dp. ;rn�nhã. às

to do local para ava iar os
ln bnras. 1).0 TtRmaratv. nma

prejuízos, tendo aquêle poli- r.euni�o Ty!"eliminp.T para 9,cer­

cial constatado o s-egu nte:
tar normenorp� rolati':rQ<:::' à ce-

hOUY8 arrombamento da por.- .�:��.�� �aP�:'��i:� �:��c�:.= :��;:��;:NOS
ta dos fun.dos do armazém, -

b d 1Vr"
. t-" fi

penetrando os larápios ao in- I rao m_em ro.:. ? " ._'nl.�.,eno 'Re::

t :. d estabolec.:m.�nto·1 R'81.acoe.<=:: 1':x. ?1;"1ores,
.

d ..:t_ Pre-

fe:.tor_ o

d; h!r.1. �.' _.:
. f�itllrn. dp· Bra'3iliq,. do Depar-

·:"'0'0' j'e' re�O'(I-a'
.

d'e- "'llau·,relere·� p��t���7! ât�Ndê':$fe30;�Ohae Ji� 1";:-Ú�1��:� p'F��01:�n:a�:C;°f!�:a���

�._ .• :" I

_.' '-.... .. .

.

'L
_

.... '�..' �'I' r��. paco
es e· ar n a-.

1�ia 1Y-lilitar.- ."
-

�

.

_

O's m'esmos ladrões <pe]o·1 'R��Tr..T�.5i.O

"11 8 i d � I
que se presume, arrombaram I F�'T'ATTT'T'OS

I.·I
.pro"o.u a . e orma

....
a �ar a I ��<; SJ!��a, :afD:��t��t/U�'; RIO, 28 (Transpress) . ° ,

- l 19.do do ref'=rido armazém dó _

BUENOS AIRES, 28 (.UPI) - A 3a.· Conferência da .Brasil, .p�raguai, Arg.entina e SESI, de propriedade do Sr.
.' ��t��t�!� ,_!llQ,.�f�k,.�t��t��t��t<!c..�t�,�J��t��tc (��ts�·�t�,�,��t�.t��t��t��t�\�t��t��t�\�t�xt��.t��J��t��J..�Y'·��k,.,.,.J..�,_!lJ..��t�9..t��t$:t�,t�xt��..b��t�t�' .:::

Reunião Interamericana E�traordinária aprovou na noite Uruguai -'dec.d:ram, promover Adolfo de Olivt:::ira bras.i1eiro, �T�@J®7@)®rc0�.@)\01<0�T@)®f.')�--:-®®T@)(sT@A�!)T@x�T@;®-rc: 3.l�T0®T®�T@)�T@)�__:_@)®T@)�T@)íSTeJ�T@)�T��T®®T@)\0T0\0y�íST�íST@)�T®<�ivíST@.)(9Ie)�1eJl0T@)tST@)íST@x�_:__�\S�.��T@)lG'--�

���t�: �e�!�a�oc�:�!O��O�;ABu6n��:u�:;,t�e��a;'�;1O�: �:��a:��t�át.;��;:��n:��� :�r�:oes.,st�.•�C�aoJn�t;�eon:tlail�i.,;nA:tn�at:'€cfS:�d�$e� III.� C r o EI" d' Bo-rdados e I II�c�aç�e
I

'derniza a carta adotada em -Bogotá, 'em 19'48, foi aprovad� ; ao comitê inter-governamen-�.J. �

D S Bln e P o s
��

p<?r unânimidade e sem discussões. -H-/oje teve lugar á ses-
!
tal pr.ovisórlo e anali.::lar 0.5 ����rJ-��\od��� ���t��fr�;!�·. _

_

_

_,' �-são' de en.cerramento dO Congresso. pr,ogressas: acértados em '-. _ �-S"l-seu trabalho's comendo ainda uma boa _�� .

s..
i I quantidade de pasteis. � �

BOLíVIA AUSENTE

I
um estado yerdadelram'ente JURACY MAGALLHÃES

'.

'�_:-..,:.�.:� �
Laz P 28 (UPI) O�' soberano". RIO, 28 (UPI) -.0 M!n:s- FURTOU ARAME

,,-'2J @.-
aZi tro do Exterlor, Juracy Ma'- .y,-;-:.; ,

���_'Presidente Renê Harrtent03 REUNIÃ."O ENCERRADA _ .

E' t D R P o Sr � CONV ITE'"
I

galhaes, retornará ao RlO ..JS ,ev·e na . . "
.. �,�..;': .

.

'declarou numa ·mensagem aO ; 'amanhã, procedente de Bue- Vergílio Boehm, residente na i. -�
.' -,-. �

'povo boliviano que é inalte- Buenos Aires, 28 (UP!) �
nos Aires, onde pa.rticipou Rua XV de Novembro., quei- i ,*� �:rável sua deCIsão de nãoo par- .

MInistros do exterior_ de paí- das reuniões da 3a Confe.::-ên- x::mdo-se contra um seu ex- !.® A COMERCIAL SALFER tem a satisfac.ão de convidar tôdas as senhor,as e se- �
_ ticipar da Conferência. . ó;e ses membros da OEA\'�noer- cia Extraordinária Int'erame- empregq_do que, -no dia 18 de � � �

.Cúpula dos países. membros I
raram ontem a aa Conferên- �

ricaha .de Chance)'_iI"es.. A janeiro últ-mo, furtou-Ine �§5 nhoritas interessadas piara o Curso de Bordados e Aplicações, (sem qua'lquer 'des- �
;da OEA, p.ela agenda não n- cia ·Extraordin.ária Interame- f

- .

d· lo d arame farpado e_"@>.
) �

con erenca preparou a reu- ,01'8 ro_:s �e.
-

, '-� pesas pa.ra 0'5. partlc. ipa�tes .
��

'cluir o problema de territó- ricana, d��po;s .d� ass rtar pro- .-

d -d t
.

l""m dQ tres V8c;::soUrasde.
'-�

. , .

t
. fila0 os preSI· en es amerI- a e .� . .,� ,

I --� �no marItuno - para o paIS. tocolo de refoTmas na carta canos de 12 a 14 de . abril c·pó e um eSCOVa0

I
� �.,Nessa .mensagem afi-rma Ba.r- ,da Organização Regional. Na próxi.rno, em Punt� de Este.

'

. � DitO' curso (inclusive caseados, cirzi dos, monog.ramas, bainhas e franzidos), �
:rlentos que-é mót�vo espe,cia.l

'

sessão de encerramento, ao

S.ENADO'R RE.GRES'SOU
1 i" \

.

.

_

• � sera'- ministrado (gratuitamente' em amplas salas da sôbr'e-LoJ·<J d_a CGmercial Salfer, ,-jF
·.qe �ua dSCISão o Udireito à meio dia de hoje, falaram o _,

_

\ � ;-·reintegração inarít ma de presidente da conferência", RIO, 28 (UF!) _ Proceden- ASSEMBLEIA -�- pela D2m.onstradóra Diplomada da Fábri co Elgin, que virá a Joinville especi,olrr.l3n- e;

,que'é credor o povo boliqno, N':canor Costa. Mendez� da t d B A' � .

d
A

f
reOInO um imperativo geográ,- Argenti.na, e o Ministro do.

e o uenas Ires,. regres- PAULISTA � te contrata a parà este im '

> �
• sou anteontem ao RIO o Se- A,P.RO·'VOU .� . ." (�

.Jicq � como !:lin.� ��i�cípio V!:- �xterior; da ,Guatemala, Emi� nadar Vas'concelos Tôrres. O! .
.

� �
,ta! . .a�" subst�nc ..a '.!i s,-!bll- ,110. Arenalez C�alan,. �x:n no� . parlaIBentar da Arena flumi- i C·ONTAS DE JA� ...... IO·� c·O curso ter'á O" seu in.íci.o no d�ó 6 de mÇirço próxirno; em 3 turmas seIec:ona- �

-�h?u o chef·e dO: go�erno :bo- me ?-as dele.gaçoes VISItantes:
;. ne.nse

. estêve na .Argentina ,i
'. ...�. � d �;'"

.�}VlanO na me�s�gen;: que :

_.: J I: p_artic�pando da Gonferên�ia � .

as. �
'>, e�quanto c� Bollva na�.pos,- .NOVA .. REUNIAO ',,'. de Ministros do' Exte ..�lOr

SAO PAULO, 28bl_�Tr.a�- � 1
\

nas' L.OJA.S DA COMERCIAL SAL.FER. _. �
·SUIr.·uma am!p}�_ fren�e par� BUE;NOS AIRES, 28 (l.!�n! Americànos. Disse o Senador p:relss�"-dA sA_SSenp:1. w·ela

-

. �.-�_ lV\elhore_� t:�SC órecimentos e inscriçã� ".
-

_ .."._ G)��.,0 Oc-eano Paçaflco, nao sera 'Chanceleres da BollvIa,' ter c_onferenciado com auto-
.

glsat::..va e ao a1 o apro- �� -

ridades argent:,uas, no senti- t vou na s'êssao de ontem ;iS � : '.. ,-.............
-

,.

.

'. .'
�*

contas do ex-governador Jâ- �
. �

do de salvaguardai os int�-
nioQuadros, relatlv�sao ano .����������������������������������

rêsses dos pescadores· brasi - d.e 1957. -Hoj e serão apreelâ­
leiros 'em virtude do aumen-

to dos limites das águas ter- éig.s as contas do ex-goyerna-

ritoriais argentinas�.
dor Carvalho Pinto.

.

cuncedido.
'

FIRIGO!PLAN:
O maior
Frigorífic-o
do País
Será insta,]ado em Lages o

maior frigorífico do Estado e

um dos mq,"ores' do Dais. Tra­

ta-se do FRTGOPLAN, qu� a­

baterá- .in'cia.lmente 100 cab�­

ças de' gado buvino por dia. A

decisã_o foi adotada em reu­

niã.o realiza.da a semana PRS­

.sar:l�. n�. �.gpncia do BRDE.
entre técnicos daquêle banco,
BNDE e Diretoria da emprê­
�a. n in"vp�timpnto ser':i d", 1
milhã.o e 400 mil cruzeiros no­

vos, ficando apro�ado na mes­

mn. reuniãu, o emprée:;t;mo de
9000 �i1 rr"?f'>lros nov.o.�. para
o FHTPOPLAN. com'· rp-cur�o_c:;

do BNDE. BRDÊ e FTPEM
ET tã.o lo�o sejam concluídas
.R,� alt�r9,('ões .s1.1�p�idas pelos
técnicos do BNDE, naquela
1"('unHl.o, o finn.nci�.mento .�nr.á

Sena.dor D'a.ri íel Krfege:r con­

firmou que nos primeiros dias
de março cíev.er-á designar' uma
p.omj�..<:;I,o de 11 membros,· paiá
redigir os estatutos e um nôvo
programa da ARENA, dando o

primeiro gr8nd� pas,C:o nara a

�ut'l1.pleta reestruturação dO
. partido. O presidente da ARE­

N.A' .iá havia convidado os se­

nadores Carvalho Pinto e ..1ar­
bas Pas,sqrinho. mas_ a d�sig­
naQão. dêste último para o mi­
ni,e:;tério .do Q'ovêrno Costa e

Silva fêz com Que u Senaoor
Daniel Krieger v01tas.c:o a p�n­
Sflr. no

.

no""'p do Deputado
Djalma Marinho-.-

E�TARFLECE
LIMITES NOVA 'D�LHI, 27 (UPI) -

O ,Primeir Ministro, Senhora
Indira -Gandhi, e seu forte ri­
val, ex-Min,istru da Defesa
l\1:ora.li Dejai, começaram hoie
a llitar pelo contrôle da Fede­

ração Indiana e do Pa:t:"tido d

Congre�Fo; 'que governa o país
desde a independência. A Se­
nhora' Gandhi, que derrotou
Dejai há í3 meses n a eleição
para primeiro m,.inistru� e seu

RJO, 128 (UPI) � O Mare­

chal Castelo ,Brancu alterou o

código de vencimentos dos mi-'

litar'és, para estabelecer QU� a·,,>
.

contribuições pa.ra a _ pensãó
militar serão iguais a dois dias­
e· 'sendo -arredondado,':,; em den­
ts.voç; vara as

r.
imnortâncias

imediat-amente stlperio,res.-

NOVAS
NORMAS

ConsolidaINPS UnificaçãH.-p.,TO. 28 (Transpr�ss) -; 6
Presiden te Casteno Éranco -

dié.-se ont.�m. ao �er apr��e�ta­
do a.às novos ofi:ci.ai.�-gonera'is
da Arrngda,' qUe as. p?:omor-ões­
na Marinha têm sjdo fRit'):!s
dent·ro da sistemática :nova;
con.<=::08nte a lei de prolTIo�õ�c;;_.
/l' "'"h'mou .

que �e''lC: recu.1 f-a0os
têm pronorcionado à Marinha
uma seleçã.o de jovens.

R�JNíCTO
DE TRABALHOS

I

A Direção' Superio.r do Ins- tr.einados para essa incum­
tittito Naéional da Previdên- bência. Após 'manter conta­
da Soçial. _ dando p :-ossegui- i

tQs com a Coordenação Es­
menta ao Plano 'de Verif c'a- , tadual do INPS e" com -()s

ção dos'Orgãos Locais, 'deter- Coorden.adores das e L'nbàs
lTIinou que fôsse levado a Especiallzad�s, a equipe :de�'­
'efe�to nos Estados do Sul, locar-se-á para as

- 18 Agêri­
sob. a co.ordenação 'das Ins- cias no Estado de -Santa' Ga­
·petorlas Gerais do INPS, um tarina, obedecendo a um pré-
trabalho en� tôdas. as Agên.- . vjo roteiro.

- .

cias ·uriificadas._ com a finali- I
A pro"\71dênc�a da alta dir""­

dade de prestar completa ção - do INPS foi recebid'a
orientação' aos novos á.rgãos com entusiasmo pelo Coorde­
em relação ao cumpr m'2nto nador Estadual em Santa Ca­
das normas de se:viço, no- tarina -Dr. Laélio Luz que,
tadamente aquelas

-

emanadas ass�m, passou a cont.ar corp: o
do DNPSjPAPS. Visa tal tra- concurso dessa equipe de
balho áuxiEar os titulares ,funcionários espeC'ializados
das Agências do INPS na' so- . na consol·da.ção ._ ..da un 1 fica'­
luçãQ_ do.s múltiplos. probl�- ção da PT8vidênc!a. soci.al.' .

-mas 'qu�e por C'=rto estão' sur- Segundo estamos informa-
g�ndo com a unificação d_03

. dos, o -mesmo traba�'ho _ deye­
ex-IAP's..

-

-, rã ser realizado rios Estados
A missão d.everá' ser execu- do. Rio Grand'e do Sul e Pa­

tada por uma equ1pe de ,- ·16 raná sob .a. rssponsabllidade

'11 Inspetores
do INPS, recruta- do Coordonador das Inspetb­

dos entre todos os ex-IAP's e rias�ais do INPS.:.- Dr.

que foram espec'almente "Renato de Castro Leitão.

BR-ASíLIA. 28
_ (TranspreJ>�)

.� Dia 1° d� marco, em, ser:;sfio
c::o'enp. o Congrp�c::o Nac10nal
-reiniciará seus trabalhus 1nau-

. g11rondo fJ, 6"l .. legislatura. Na
��xta-f�ira SpnRtto o Cámar'i'l,
'Federal terão reuniõe�s em se­

ba'1;"sdo. �'1�ndo .�eráo iTHlicado<::!
p�10S 1íder,�s do<=: part;do<:::" 'oe::

�omT)onentes da<=:: conüsc::õp,,>
f-�(',.,iC<:1.C:: ·'p�r�. qc: ollas casas du

CÇ>ngresso
.

Naciu·nal. -

S. PAULO� 28 (Tran.sDre�.c:;)
- n"'('r�t·o 9c::�'in�dn ontem pe­
]0 .Prefeito Fqr.ià Lima ofiç:�.­
-lizou os feriado<=;' mpnlc'n�;c:
-nq . .c�ni.tql p-aulic:ta, ('lue c::eri=ío'
Dia 2C:; dI=' if!.na;'ro rf'1nrl,..., ��o
�a São 1=>an10). �extg,-F�i.ra
Santa, Corpus Cristi e Fj:na-
dus.-

.

C ESI' a Trará a J o i n v i II e Dois
Renomados Issistentes S o c i a i 5

mércio e ind�tria locais, o

� i��n;:d�or����a� ����ite In:
J toda o empresariadO juinvi­
lense para participarem da-­

quele in'lportante' sem;nário . O

primeiro contato com os em­

presários interessados será fe!­
to na próxima sexta-feira, dia
3 de rI?-arço, às. 20 horas, no

Salão "Sã.u José".-_
O Sr. 'Afonso Schützler,' vi­

ce-presidente da
I ACIJ, que

dirigiu a sessão em aprêço, a­

gradeceu a pres�nça do
.

Dr.

Dohler 'e de Dona Ine Frank,
dizendo da satisfação das clas­
ses produtoras joinvilenses em

receber a notícia da vinda do
Dr. Mário R,eis para efetuar o

mencionado semináriu; reunião
essa \ que considerá de grande
proveito para os dirigentes in­

dustriais, 'uma vez que nêle se­

rão debatidos problemas sôbre

Hrelações humanas nas in­
rlú-::trias" .

�

ilus tres visitantes são assisten­
tes sociais do mais alto gaba­
rüo, com trinta anos de prá­
tica, sendo conhecidos em to­
do o País pela relevante obra

que vem desenvolvendo no

campo s(.,)cial.-
.

Trata-se, portanto, conforme
ressaltou o Dr. Dühler, de vi­
sitas importantes, já que ();S

joinvilenses .terão .a oportuni­
dade de participar de pale.5-
tras, discuss.ões, mesas redon­
das e entrevistas individuais.
D. Aylda irá acompanhar e

orientar os trabalhos na co­

muni.dade do Itaum, ondé o

CESITA .está desenvolvendo
suas profícuas atividades, en­

renome internacional, para auanto o Dr. Mário Reis rea­

passar�m duas a três semanas lizará um importante seminá­

em Joinville. A chegada dos rio sôbre. "Trabalho Social na

dois educadores à nossa cida- Tndústria", título ê'ste que'bem
de é aguardada com viva an- diz da· importância du tema a

Riedade. estando prevista para ser abordado.-
os próximos dia.g. Salientou o· Ao término de sua visita' à

Di.- Uflo Dohler qlW n'J. dai::::;'
-

. t;nt'idnnc rppl�(,<::f'nt�üiV.:l do C'o-

Municipal'Em Fo�o ·0 Fundac,5.o
HAlbano Schn1idt"�

R:ealizou-se na ultima segunda-feir:a uma reuniã.�
da diretoria e conselhos da Associação Comercial e In­

dustrial de tJoinville, oportunidade em que estiveram pre-.

sentes, na qualidade de convidados especiais, os senhores

Dr. Udo Dohler, presidente da Fundação Municipal HAlba­
no Schmidt" e Dona Ine Frank, representante do "Bureau

�"'uer Internationale Soziale Hilfe", da Alemahha Ociden­

'tal. Na oportunidade fizeram uma ampla explanação aos

industriais e comerciantes joinvilenses sôbre as atividades

,;em desenvolvimento pela Fundação Municipal HAlbano

Schmidt" e, notadamente. sôbre as realizações dOo Centro

Educacional e Social do Itaum (CESITA).

ILUSTRES VISITANTES
Informar�m os dois convi­

dados especiais que o Centro
Educacional e Social do Itaum'

(CESITA), resulveu. convidar o

Dr_. l\1:ário Reis e Dona Aylda
Reis, de Pôrto Ategre, dois
nust�:25 5,::::-;t�tent,cr) .C:QGí:-d� de
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